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Redaooló y A d m i n i s t r a c i ó : 

Carrer H'Escnflellers, 10 bis, g M I 
(PKOr D t LA II AMBI.A ) 

I H P R B H P T A x 
Eacndallars, 10 bla, baicoa 

TiUfon 184 
Annoou, enxualas, comonlcaU. y r*-

rlsroi a pfflii» conTanrlooals. Prra M 
adlclO dol mspre s'admeten esquela! 
m n r l u o r l M nnj a laa als da la la riu. 
Pera fedlclA del mati. nm a leilrmidï 
la oinUnada. 
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M E T G E 
m o r í e l d i a 5 d e l c o r r e n t m e s 

rebat els Sants Sagraments y la B e n e d i c c i ó Apoatò l io* 
(A. O. 8.) 

E U seus pütres R ica r t y Ramona , Rermans. cunyats M a r : { Mesires y T e 
i'esS Corominas, oncles Joan J. y F r a n d s c o de Sales Permanyer y Ayais y 
Joaquim V o l a r t y Pou, des C o n c e p c i ó de X a u f a d ó y Josepha Vo la r t v Pou, 
nebots, cosins, la senyoreta M a r i a C i n t r ó n y d e m é s parents, preguen ac nou 
a sos amichs y mneguts renroroanin a Deu , y se serveixin assistir a ú fu
nerals que, en sufragi de l a seva à n i m a , se celebraran d e m à , dissapte, dia I I 
de l corrent mes, a J^s deu, a l ' iglesia parroquial de Santa M a r i a del P í . 

L e s misses d e s p r é s del oflol y deasegulda la del perdó 
N o ' a c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

EU Biomi. y lluu. Sri. nlibes de Barcelona. Tlch. Olrona y i.;9 Jn. t'han dignat concedir a aof ret-
pocliu» dioceMii» M diea d'inciiiigencla per cada oracid aua rasin y íc lo de pietat iua prao-
ilqnin sn sufragi de l'Anima dal difunt. 

Meslre nacional de Sarr ià 

mori el dia 16 d'abril prop-passaí 
(*. o. a i 

E U seus desronsolató fill doctW don Santiago, mare donya Tcresta. g » -
m i don Frandsco, germans pol í l ichs , nebots, cosins y d e m é s famíl ia , preguen 
e l t i n g u i n present en l lurs oracions y &e s e i v c U i n assistir d e m à , d i » a p t e , a 
alguna de lea misses que, c n sufragi de la seva à n i m a , se c e l e b r a r à n , a les 
deu del matf, cn U iglesla parroquial de S a r r i à . 

D O N M A U R I C I N O G U E R A Y J O R B A 
Fundador da la -Vltaaia de Aasagaradors» 

viudo en primeres núpcies de donya Josepha Mas y Díaz 

m o r i e l d i a 2 7 d ' a b r i l ú l t i m 
havent rabot els Aussll is Esp ir i tua l s y la Bened icc ió Apostò l i ca 

(A. O. 8.) 
l i t seva afl igida viuda M e r c è Gimpcra y J u n c à , germanes po l í t iques Gu-

méfS índa y Dolors Gimpera y J u n c à , g « r m à p o l t ó c h Pere B o s d i P a d r ó ne
bot» Joscph M.» y I.hns Noguera y V i l a . nebots polhichs Pera Bosch Gim
pcra fausent). M a r i a d « la C o n c e p c i ó J u l i à Marset y Mar ia Romeu Vatt*., ne
bot af i l la t j W p h M.» Noguera y Romeu, cosins y d e m é s parents, al recor
dar ala amichs y coneguts tan irreparable p è r d u a , els preguen se serveixin 
t c n i r l o present en llurs oradons y assistir als funerals que. en sufragi de la 
seva à n i m a se o d e b r a r à i i d e m à dissapte, d ia 11 del corrent, a les deu. cn la 
ig les ía parroquial de Santa M a r i a d d M a r , per lo que r e b r à n especial favor. 

Loa miaaea d e s p r ó s dal ofici y totsegolt I s del dal perdó. 
B l dot ae dono per despedlt Ho's convida partloalarment 

Valors, Cupons, Giros, Gambi de Monedes, Comptes corrents, Viatges 
• s r i P. A M B L A C A N A L . E T E 3 . 2 ) 

A N Ò N I M A C L A U D I O D U R A N 

C o n s t r u c c i o n s M O N I E R 
Ronda Sant Pere, 44, baixos 

V i 
Sarr i í , 10 de mal / de I 9 Í 2 . 

No'u c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t . 

U C I M E N T A R M A T ab n n l i o n * ú * gaiz 
Patent mim. Gl.óT'i. _ Kconomla, resislancla, dapreu i on construir Dlpósila. 

innades. Ponts, BdiOclt Induatrlais y iota mena de construccions ah clraenl armat. 

M O S A I C H S ^ - F - E S C O F E T Í X 

T u s q u e t s y C ' S . en C B1^2 
V a i o n x cupot» .—Rambla del Centre. 9 

E . Prat da j a Riba 

L a N a c i o n a l i t a t 

C a t a l a n a 
SKOOMA BDICIÓ 

Un TOI de 153 p i t g . da 30 X13 
om., on etoelent p a p e r v s r g ó 

Edició popular: 5 0 ets. 
Ab cobertes a daea tintes 
y al retrat da l 'aator: 1 pta. 

OB v r vi» v r . i u . l · l t u : B ' f M • - • 11 
DIPÒSIT UN MÍUBST» » WM: NISTRVCld 

A d o b s C s p i n é s 
R a n H * Gix tr t , 37. — F í i r i s t « S v k l 

m 
O A P D ' A N Y D E L A M O R T D E 

d» 

D . a i . a f l e l s i i i 8 e I s D o i i í i i p y B a f l r i B a s 
v i u d a d e L e o n c i dol R í o y L ó p e z 

ocorteguda a 10 dt maig d* IQII 
havent robat els Sants Sagramenta y la B e n e d i c c i ó Apoató l loa 

(A. C « . I 

r, í ^ í ? ^ E e o n d y Rafel (auscnO. fdla pol í t ica Coruta C u y à s , 
ÍDr«^ ^ R a m ó n Domingo y Badnnas, g e r m à . y germanes poll t ichs 
rahA01!^- X ailsents), nebots (ausents). cosins, cosines y d e m é s parents v l a 
^ ·0i:í*j «Cuyàs , del R i o y P a s c u a l » , al recordar als a m k h s y coneguts 
da surrVrte p*rt*ua. «U supliquen l i t r i bu t in un recort en l lurs oradons y. 
ma s e í - i i.Sc serveixin assistir als funerals que ien sufragi d e la seva. àn i -
en K ici • d e m à dissapte, dia 11 del corrent , a les deu dol matt, 
D i a ^ „ „ , ? dels RR- PP- Caputxins de Nostra Senvoraf de Pompeya íX'la-diagonal) , per lo 

Per respecte a l a santstat del temple, el dol ae dona per deapedli 
% ^es misses d e s p r é s dal oflol y dessegulda la del p e r d ó 

No'a convida particularment 

P E U G E O T 

2 5 0 

p e s s e t e s 

R e p r e s e n t a n t * 

e x c l u s i u s : 

L ^ B A D A L Y C . * - A r a g ó , 2 3 9 a l 2 4 5 

E S T A L V I D E S A L U T 

^ l ] [ O N S «CT PBTGB » ESTÓMAC « 3 * MBLSA 

^ I G U A D E V I L A J U Ï G A 

Ilica insustituïbie pera prevenir i curar 
l'flRTRITISMB I el MflL D E PEDRA 

I Mta ban* BatiM, «t u nalor TUda 1 U I É S ECOMOmOA U U OUSSI 

DEMANI-S P E B TOT A B R E U 

C R Ò N I Q U E S P A R L A M E N T A R I E S 

D E S D E L A T R I B U N A 

E l t r i o m f d e n C a m b ó 

dipuihrl : JOSEP ESCÜDEB • Ballen M 1 97 - Telí ton SSiT 
BMpUl Ctntnü: Riobli dl lu riort, 17 • Tflltfoi 8471 1 

* « « w o p s y H o r s a t e , F O R T U N Y 
^ ^ m r n m m D e " 0 o n a é u d e les i m i t a c i o n s 

5 f H A M r » A R ï m L . A 
^ B S T I M U L A N T D l O E S T l t . Oenu n l i a tot» els c o l m b d o i . c a f è s y ban. 

j u t u p s d e e o t ó 
A . O a b a r r ó O a r o l a . — L a u r l a , 33 . 

MTerpool, Nova.Yorif * H M . n. , Tel*foo 3.091. S'execulea ordrei a l i meroaU 
««Ta xorlc f Nova Of le ia» . - Uaoiaala fellei e ip l icaUu / deUUs 

M u t r i d , 0 maig . 
Sess ió dc les plenes. A Tot tres j a 

no'a pot c i rcular pels passadissos ru l>el 
sa ló de oonfcnavoaes: a les ddttí les t r i 
bunes eren abarrosades do gcritacid. Fa 
una calor msoportablo: els l e n n ò m o t r e s 
marquen 33 « ' a u s . 

Se parla, sr d d vot de Censura dels 
republicans, p e r ò com d 'una formal i ta t 
pera cumpl i r una a m e n a ç a llensada o n 
moments d ' e x d t a d ó : to ia l ' a tami- i e s t à 
en la p r o p o s i d ó indden ta l de les mkvoi-
rics regionalista, republicana-sociabsta, 
jaumista y integrista. que ha de defensar 
r u Cambo. Sonen les canvonetes y d 
sa ló d'actes queda pJè de diputats • 
senadors. A b p r o u feines t robo un l loch 
a la T r i b u n a oe la prempea; m 'h i enqm-
benco anquilejant. E l senyor m a r q u è s de 
Cortines obre l a sessió. £ n Romanones 
s è u darrera den Canalejas; quan e l se
nyar Comte e s i à sentat sembla m í s a l t 
que qyan e s t à dret. J o ' m ' d e y a ^per q u è 
tvu s è u e l senyor Coonte? Y j a seya. 

L o d e l vot de censura, r è s . V a ( è 
que n o lia sigut per cul i ia den Ronwiio-
nes: ha estar tan inhàbi l , que. si la m -
ntedin n o haípués sigut camvi-iguda, els 
republicans ppclíeu haver donat un» dis
gust a l Go^'ern. P e r ò no ho volen. Re
t i ren la p ropos i c ió y él senyor Comte, 
tot satisfet, t o rna a o rupar la p res id^v 
o a . Jo esperava u n aplaudiment dc la 
ma io r i a : no hi hà sigut. 

Y's l legeix la proposició^ incidental que 
defensa en C a m b ó . E l s'ilend es abso
lu t ; l ' e s p e c t a d ó immensa. A l voltant dc 
la taula presidencial s'hi apiloten dipu
tats y senadors, empleats de la casa 
y a lgun que a l t re arrovit que no l é dret 
a se rh i N o he de seguir d discurs qus 
suposo l legi reu integramonl . Va ig a par-
larvos ideí efecte. i 

A les poques paraules en C a m b ó s'iia-
vía npoacrat d d C o n g r é s . Aque l l a m à 
de presa de que us parlava en altra oca
sió dosdc aquest matteix f l o c h ; aq 'ud l 
dit a n e n a ç a n r sempre al one tn ích con» 
si vo lgués imposar e l a a m í a l a paraula 
y a l rabonamemt. oam la llensa l 'inxpo. 
sa a l n y i n y o l ; aquel l modador nin-ioisaj 
ment matxucat entre les i m n s y aquella 
paraula d'acer, clara, vibranta, oondso. 
d 'admirable p r e d s i ó . a l s e r v ç y d 'una üv 
t e n d ó gnuvdfssima y d ' t a » d i à l c c l a acla
paradora, han fot presa des seguida (cn 
tota l a Cambra y en totes les Cribunca. 

A l discurs den C a m b ó no s ' h i fxxlen 
oposar rahons: les seves sen t a n oiarcs 
que fifi poden rdxures . T é l a r a h ó y 
la expressa ton b é oue no i n é s ( jot 
oprjsaxshi c j s i lond . La torça d d n ú m e n x 
'iTJn Moret. rebrega^ triturof. per c n Oam-
bó . no glosa, a r a r i a r ; s i ptarlat^ e l partit 
llijxiral quedaria detífot. K.·w·ofca atent; 
gotes de suar r d l i squcn per la immensa 
calva. aruda al» l a r m al p n p d l 6 (Curint· 
lar. però resta mur, mut o x n vm n««t . 
Y es qtie poi í t lcament en Moret cs mort: 
cn C a m b ó l'ha enterrat a b tres MMM 
Kjals dc vera t n t e n d ó y d'una iorça 
urcsiMÜifes. d'una a r g U m e m a d ó adape ' 
radora. 

S'tdça ta Oanalejaa y ft k » rr imcws 
paraules ja s'endcvma q u : po hi taurà 
uandi. No vol polèmiquCK; parla na-
tm/i, llis, com en famíl ia; la sora vcti 
té u n tA diferent d'altre» vesadea. JFjug 

d oos itcsque safc que foísi vençu t Ag^fa 
lesca t de l 'honor de l Ci<wem; d s re
publicans, a m e n a ç a n t a b l a o b s i n c i >, 
r i m p o s i i h i l i t c n d'accedir a l o que per 
veu den C a m b ó demanen les mtaori rs . 
E n . C a m b ó l i arrabassa aquest escut, 
trossejantlo, y allavors en Csmalcjas 
agafa una a l t ra arma:—Jo vaig m é s 
l l u n y que vos tès , j o d i d i m é s qu-: l a 
p r o p o s i c i ó : jo prometo d<»Dgar Ja. i l e y 
aquesta mateixa l leg is la · .ura .—En Cam
b ó segudx apretant; si'ls ponservadors 
—molts no tenen ganes—defersessin l a 
p r o p o s i d ó , la Uey dc jurisdiccions que
daria v inua lmen t derogada. P e r ò en 
Maura , home de teories, segueix sos
tenint lo. quc ' l fà pallar desde 1908. 
C o m bome dc govern, no pot deixar 
al que governa sense'ls ressorts que 
neesssita pera governar.—Qu m desapa
reguin les ciunes, que's d a r o g u í l a Uey: 
«1 goves-n toca ap 'eciarho.—En C a m b ó 
tanca a n 'en M a u r a y a n'eo Canalejas 
d in t r e u n cercle sense sortida, p e r ò 
a l l à en d s b a n d í s de la extrema jea-
qtierra h i h à la minor ia r cpub l ica ru so-
cialista c n a m e n a ç a dc .obs t rucc ió y 
els vots de lliberals y conservadors, y 
d s vots dels lerrouxisfes. gtriais por 
unes paraules ridicoles del senyor Albor-
n o i , cborejades per to t ' iom, s'emeten 
contra l a p ropos i c ió . 

Resultat de l a jornada, .vpan de ua 
t r i omf personal per to thom reconegut 
V. cantat, den C a m b ó .pera qu i tots d s 
diaris, com tots els d i p i r a » no tenen 
m é s que alabances d \ i i r à m b i q u c s : IHKS 
dcclaradons t o r m mants, precises—quo 
c n conversa particular se precisaren m é s , 
d e s p r é s — d d senyor Canalejas, sobre l a 
propera d e r o g a c i ó de la Uey da jinis--j 
diedons ; la mort po l í t i ca dcfmi iva, del 
senyor M o r o t ; l a def inició de la verita
ble d o a r i n a govemamen t ' . d i s í n feta por 
c n C a m b ó , reconeixent d dret de repu
blicans y soda l i sües a Ja defensa d d s 
seus ideals; una nova, defini t iva j x n r 
ó e m p n a d ó de la Uey de jurisdic?dons, 
esmicolada absolutament pT* en p a m b ó . 
. S i en 1908. a l defensar c n C a m b ó 
mateix una prf^posíció emm l a d 'ara, 
ab la paraula a inmedia ta» derofflació d s 
rapubliaans haguess n vo lgu t esborraria, 
s'hauria votat aquel l d ia l a d e r o g a c i ó 
de la Uey d c jurisdiccions; s> ara, d s 
tvspuWlicans n o haguessan fot l ' a m e n a ç a 
.dc ta o b s t r u e d ó . — o b s t r u o d ó que p o l i e n 
fer sense anunciaria, m^s que ara qfuo 
l ' a m m c í e n y n o se sab s i la f a r à n — d 
Bon>xjr Canalejas no haur ia jewtut l a p ó -
yaitwret de l» cemservadons, y l a propo 
s i d ó d e n Gnmbó s'Iinurta Jinposat d 
lianría fet caure ftl Govern. E l fjr« o t'és 
no dona «nay resultats pnsitias : lo per-
f<ote es e l mfís g ran cnennich dc lo b ò , 
i l ionò c n 1908 cn C a m M J o g r à la do 
c l a r a d ó Mnànnn dc |a Cambrn oocvja 
l a Uey de les jurLubccions; a r a h a I » 
grai una promesa den p u i a k i a s , u n 
gomnornis d'honor que no pa*, c-hibr. 
Si d senyor Canalejas (rovema fms a 
darrers d'any la Uey do krisdiCCMns, 
aquesta vergonya jur id ioa . B csbc«rmrà do 
l a Qülecció penal- espanyola. } * a d ú e » 
ferides totMWB a l a Uoy, les hi l ian 
fexs els reg ionaüstcs , l a ha fetes c a 
Carabó. F / i r a motita w p * que f V * 

t n í c h s kl 'dla 's dmen no l'liaguessin saL 
vada í n r o n d ' S U m í W . per erros dfc ac, 
•luaoió. Quo constí . 

•»• 
^ V que coiislt t a m l i é : d u e l i lemiji» 
.•yjeBcs han f i g u t pis ú n j c h s f\uc han; 
cdmbaVut la p ^ p o ü i d ó y qu? han yo 
t a t ocmwa d 'e l la ; que jnoJfs coasierva 
dors han sortit del s a l ó sense a r v l T c l 
vot . no aW-tgantse dc d i r l i o p d s passa 
tUssoa; que c n la meva oom-esFfwidon 
eia d ' ah i r vaig é s s e r profeta d 'una p t A 
d o frts. 

x. r z.-

Dtffrtt de llefida U te-
i;ona carta de letqtep* 
Mica I* premptt a*nf, g 
rrcordant un apòleg de 
TnlsM, recentment filtl 
ptr d*H U S. OUMT. 

- ïQií incs dants t m blanqUTsl» 
X B M U S 

P o l í t i q u e s 

En Cambó 
i A b l ' exprés d'aquest m a t i ha a r r i b a ï 
de M a d r i d el nostre distingit amich y 
company d o n Franccsci) C a m b ó . 

I A l baixador did passeig dc Gracia 
e s t r a t en al (Jcader» regional is a varis 
aXOÍ hs de la L l i g a . 
( En t re ' l s que han saludat a l senyor 
C a m b ó rce .vdem als senyors f r a t de 
la Riba, Verdaguer y .Callis. Gas ta r 
R o s é s , y C a b r é de Ja Junta de la L l iga . 

E l senyor C a m b ó ha marxat seguida
ment a l seu domic i l i acompanyat d d s 
senyors Prat y Verdaguer. 

Míting regionalista a Cambrils 
A l a samosa vi la d d Camp de Tarra

gona y (.riverenca d « la mar hi h a u r à 
diumeng," vinent u n m i t í o g organisat 
per l a s e o d ó de propaganda de la no
vel la L l i g a Regionalista, dc Reus. Aques
t a ha escampar per a q u d l a part d e l 
«Campi» uns cartells que diuen a i x í s : 

Cambri lenchs: 
L a L l i g a Regionalista de Reus, desit

josa d escampar arreu los doctrines pa
t r i ò t i q u e s que encarnen cl seu progra
ma, prepara per aquesta tarda dia 12. 
a les tres en punt , y en l 'Escola de no-
yes d'aquesta v i l a , u n mit ' ing p ú b h c h 
en d que hi p a r l a r à n distingits oradors 
d c l a esmentada entitat. 

N o d up: em, que donada vostra noble 
y passada histor a y vostres dignes esv 
tusiasmos en p ro de nostra causa ca
talana, feneu to t ouant efa al vostre 
al cans pena donar l l u ïmen t a l acte, ab 
vostra presenda tpio'ns s e r à honrosa. 

II Cambrilenchs per la P à t r i a y per 
la veri table l l iber tat , a l m í t i n g I I 

L a Secc ió dc Propaganda de l a L l i 
ga Regionalista dc Reus. 

M a i g de 1912. 

Varies 
i — E i president de l a D i p u t a c i ó P ro 
.v lndal de Lleida, don Josèpih Gi l - D o 
r ia , a n à a Girona a invi·.ar a n aquella 
D i p u t a c i ó Provincial a assistir a J'As 
samblea magna in ' env ic icna l que s'ha 
He celebrar a L le ida c l diumenge, 19 
d d actual, a b J'ob/ecCe .de donar in» 
puls a Ics obres do c o n s t r u e d ó < M fe
r r o c a r r i l Notruera Pallaresa. A ckta A s 
san>biea h i ass i s t í là una nombrosa r e 
^u<o»enlació de! dl p n r t i o i v m f a n c è s d d 
A r i ò g c y d 'aliacs convarques í r a n c o s c s 
y espanyoles r n u r o m r i e s na aqueixa 
obra. i • 

FCM robíiT p d vis president semyejr ?u 
fra > s e U prctnoOé l 'adhesió y la poa 
e ih i l j ta í de que p l a fnv* una revrcsw 
ta t i ó . '. . 

E l ftenyor & I Dor ia fdu pS»jcC»e d à f e c 
tuoecs atenokns durant sa estada a Gi
rona y al pakdre coniai . L'acompanya
ren a la estació I njcalde. regidors, di 
putals prorvindals jr d peracn4 dc les 
o í i cmes . 

— E l Qca tn» Cata là d c MoKfcna (Ar 
eentinal, h a d n é g i f a l tinent pkaide 

senyor Matons oom delegat «JCU c n U 
assambh-a catalansta de Tarragona. 

— A b d tren e x p r é s d 'ahir vespra 
marxar a M a d r i d d nostra ben a u u d í 
y company don L o m a S d c r y March , 
senador. 

— E l d ia 26 a n i r à a Be-ga d dipiu-
taf nc r a/qudl districte nostre I w n 
amich y company don M a n j e ! I-argu^ll 
pera assistir a la i n a u g u r a d ó d d labo
ra to r i bac te r io lòg ich mun idpa l . 

—Dimecres dc la setmana entrant, 
d i a 15, o d e b r a r à en c l Palau dc Jttíticiai 
sess ió reglamentaria la Junta P r o n n c i a l 
d d Cens. 

— M e r c è s a les gestions d d diputa t 
del districte nostre bon amich y oom-
pany don Eusebi B e n rand, s'ha .con
cedit la u ln ió t d d ò n i c a de Ripo l l ab' 
el « g r u p * de l-a Garr iga . 

Se parla t a m b é d'establir una xarxa 
t d d ò n i r a entre les pr indpals pob l a r 
dons de la Cerdanya, par t d'Espanya. 

L a T ó m b o l a C o r m a 

A h i r va aumcntarse d n ú m e r o de lot* 
de la t ó m b o l a Corma ab una inwor tan t 
c o l e e d ó d'objectes dc majò l ica . dc mol» 
bon gust. 

Atenent a l ' impor tanoa que t e l d * 
natiu ofert per la empresa de La Ra< 
bassada, que consistdx, com d i g u é r e m 
en una a r t í s t i ca f igura de un jove pes< 
cador, de m é s de u n metre d'alsada, 
ha resolt la comiss ió sortejarlo a p a ï t , 
expedintse bkl le ts al preu dc una pa* 
seta. 

B l ttmpi pers demà « F B v o p a e m í r s t 
p meridional. 
A h i r va ç t a u r e a l ex t rem n o t t y o/vmt 

ccmtinenUls. Queda iniciae d ourfw a a 
refpmnts m o l c o r o l ò g i d i , baixant I»* l>re 
s k n s c n t o t J lunoc», de manera qufl 
vi·nv'k sa's dominaran la p -n inswa i h ^ 
r i c a y una part do E ran ç a . v 

Falbcn telegrames fonammlaJs. deh 
dumt de l a s i tuac ió general d d conti 
nent, que d o m à cont n u a r à n les ruixa-
des a l nort de Ncruegh, Esoocia Y Or ien( 
td'Eunopa desde Ausona. . 

A iElsponya no h i p ' o u r à pzrò kUia(eM 
t a r à fa y u i d a d a cn d Motü ten ' a íu 

D. P U I G . 

A les pàgines centrals: 

Text integral del discurs don Cambó 
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E l s p r e s u p o s t o s d e l ' E s t a t 

O p i n i ó d e l F o m e n t 

1**» Diredtivte ad Eowetí Hcl i 
pVefcWl NacaotEÜ s ' o c u p à ien sa ú l t i m a 
»OB»ó en e l ÍVojectc dc Prcsiip«>sts pre- i 
» e n t a i a l C o n g r é s d e scnywrs d i w - • r -

L a Xifra d e 49.270,000 prssetCi I» 
flue s pr>csuT>osa la oontrilxu aó i ndus . i . * 
V d© c o m e r ç , l a i m a n t de l 10 a l tlS 

Po- gVan oüe 's aupiosi l a riqUesa mer-
tiantil y, inAist i ial d 'Esçanya , l a dis
tancia es molt major de l a que's ptrcsu-
posa entre abdues esferes, y per ipon-
segúcnt va rc iul tam una càrrega gra 
vosa. ( • 

E n les anteriors xifres ho hi va c o n t i s 
5* sobre 's « f à r r e c h s Anteriors, la lo que han peradnii els invesrigadors d « 
. ; imPosl26 sobro la sal, gas ' rHwenda y que en e l darrer quinqvicm 
R-wx-nrotat y carbury;, y ti'\jna manen. • ascendeix a alguns milions, 
pspcxTal, 1 aunient fms al 10 per &* 
de les seves utilitats pera les •detats 
iinonimes de pin>duaio, y l'import sobra 
tí capual a l 5 per m i l , constimeixen 
»nat.Tíea de protesta pera'is contnbu-
frerrts. • ' 

IM Junta ha cridat ja akres \"ccades 
I W e n c i ó sobre la tendonoa a aumemar 
Hls tributs sobre l a anduiena y el co-
tnert, inidada n l a t e m u n a c i ó de Ja 
p o w i a y accenluada en pis últ ims tno-
|rc. anys. 

i-os vinsi tuts sofej'ies per aquesta tri-
btitacxi se poden («ec isar m Ics ae-
kuents x i f res : 

1887. . 
1880 90. 
1893 94. 
189596. 
1900. . 

33.540 000 
40.599 000 
46.196 000 
39.434.000 
42.958.000 

E n ITOO e! senyor Vi lUvcrde d e s c a n à 
n e d i ta contribució tot lo relatiu u 
(banefas. Societats a n ò n i m e s mercantils 
•en general y casi tots els CDQCcp·.es 
que comprinen i impost d'uilütats pro
cedents dèi capital, del treball juntament 
»ib el capital y una considerable part del 
treball personal. 

A b aque,: motiu la ont f iburi . i pro-
f ianient industrial y de como ç, baixà a 
56.103,000 ijcrdcnt roé- de 6.800.000 pes 
*=vu s; pero anà pujant any per ony 
arribant en 1904 a 40.454,000. 

E n 1808 comensà de nou la campanya 
'd< ü e n i a c i j cap a nous aumenis, as
cendint l a recaudacij de 1911 a P « * 
tcics 45.827.000. 

A r a el ministre d ' I I i ^ n d a cl jresupo-
Ba en 49.270.000 pessetes, des t íaan: als 
Ajuuianiem per suprcesio de « m s i E n s 
4^33.000 peisetes. 

A dita s u r a o xifres ' 
les quantitats que's p 
I o;: d u;.i:.a;s que at 
dc la con t r i buc ió indi 

l'ci l'imi-os; d uiilü 
«cn 1S11, 144.229.000 
tani de U anter ior 
M ò x i m a n ç n t . perç i 
l'Iicn y rarrefrucs d 

de les c 
Estat . I 

:s de la J 
la indusii 

000 

Da que agregar 
b c i í e n per l ' im-
io rma^en part 

• ban recaudal 
ssetes. Descar
na 68 miiioas 

del Deute pú-
tsticia, cjiaxlcn 
u'xní u aquesis 
fssotes per l es 
d i v e s y passi-
»ns, Munic-ipis. 
, e .c, resulten 
c o m e r ç pa - la 
jicsse.es p i r 

Fahen les ú i t imes estadíst iques, car 
fe publiquen ab algun retràs; però de 
les publicades se dedueix que la con 
«nburió industrial y de comer.; quo l any 
ipje mes asoendi a 46.169.000 pessetes, 
irni ara que Ja jrifra m é s c o m ú era en-
i m 37 a 40 
(•& 973,000 pCMfxs , art 
(r iboció de la riquesa r 
(pati mini^re d ' H i w i i 
105.820.000 pessetc. s 
Kíssinicí: dv rrc.'irre--}i. 

csiatax ovuy a 
in:se a l a can-
'ICA y pc.|ixiria 
presuposa en 

JC Ics 16 cca-

T a m p u d i iú va comprès el recàrrccli 
municipal, que a Barcelona puja « 40 
per 100. De manera queTs fabricants 
resulten recarregats per més d'un 68 "K 
sobre l a quota del Tresor, a tnús d'un 
40 *e pel municipi d'aquesta, ciutat. 

Pera que's vegi d u n modo m é s con
cret lo que signifiquen aquests auments, 
sc pot apreciar pels exemples s e g ü e n t s : 

I N D Ú S T R I A C O T O N E R A . 
Telers mecànichs Jacquard: 

pagaven. . . . . . i 19 
' s e l s pujà a. . . . . . ' 21 

reforma Cobiàn . . . , 29 40 
reforma proposada . . 32'30 

Telers sense Jacquard: 
paítaven. . . . . . i 17 
se'ls pujà a. . . . - . 19 
reforma Coòiàiv . . . 26'60 

i ' reforma proposada . . ' 23'20 
I N D Ú S T R I A S E D E R A 

Telers mecànichs Jacquard: 
pagaven. 23 
se'ls pujà a , 25'50 
reforma Cob-àn. . . . 35'70 
reforma proposada. . , 39*27 

Telers pera t i s s ú s : 
pagaven. 34'50 

.- se'ls pujà a 33 50 
reforma Cob:àn. . . . 53 90 
reforma proposada , . 69'29 

Teixit de mescla: 
Jacquard pagaven. . . 23 
se'ls pujà a 2ó'75 
reforma C o b i à n . . . . 36'05 
reforma proposada . . 39'65 

E S T A M P A T S (87/ 
Cada cilindre pagava. . . 500 

w' ls pujà a 560 I . 
reforma Cobiàn. . . . 784 
tc íorma pro.-oiada, . . 862'40 

Cada per retina pagava. . 143*75 
se'ls pujà a. . . . . . 160 
reforma Cob i n . . . . 224 
reforma proposada . . 264 40 

T I N T O R E R I E S (71) 
jngaveri. 020 
se'b pujà a 1.012 
reforma CobJui. . . . 1.416 80 
reforma proposada . . 1.538'48 i 

Per aquest ordre s'aumenten d s fes-
ta !̂t̂  epígrafs de l a Tari fa tercera. Ade
mús s'aumenten les d e m é s tarifes. 

•En txxiaeq-iencia, la provin. 11 dc Bar-
• • a. que en 1900 j a g a ^ apruxiniada-

ment nou milions per iiutusíria y c w p r ç , 
ara pagarà m é s dc catorze milions. 

Passarà de mitg imlió Vaunv;nt sobre 
l'dluminai'ió, sols e n nostra capital, y se 
crea tal desiguafrat 'entre les anònimes 
fabrils y les d e m é s entitats similars, que 
resulta notòr iament injusta. 

Aquestes reformes han produit tan viva 
alarma que preudupa íoodainent à ta 
Junta del Foment dei Trebal l Nacional. 

E l c a n o n g e R i f à 
lAqucsi mati ba causat, en r«: les mol

les rclacious que u n a. una gen ral sor-
nrosa la mort del v i n u ó s sacerdo. don 
foan Rifà y l'runés. c monge d'aqussta 
Càantn Iglcsia Catedral. 

E l doctor Rifà, que to ju^; compava 
44 anys d'eiat, encara que en apa-
HtAdui eia un home for t y pr!è de 
ralut, "e s : t i t!a minat p:r uaa obst n id;: 
knalallia, que no's oeixava endavinar 

Éiet temperamei'.t sofrídor y caràcter afa 
ile de qui pa'Jsntraent l a sop^rtava. 

E s per a ixò que l a seva mart ha sof-
cit= a tollwtn. x 

An* rfahir «neata va dri·in- Iliró a's 

ratut.it indiïix>sat. Mes ningú'n va fer 
càs . Agucst matí , quan l'han anat 
desiK·nar, l'han tro m /igoni zan:. Avi
sat immed s i imen: el senyor rector de 
San: Jü.in dc Gracia sc l'hi ha admi 
nistrat la Sagrada Evrramunc .ó v als 
pochs morne-ns el do .or R i fà havia 
deixal d'cxi ' .r . 

E l doctor KiÜ 
de < amp-emeUt 
de 1868. E n a 
t a r la carrera 
d'haver se aocxoni 

sess ió y els daircra i 
L a reuniA's relebr 

là tarda del dilluns. 
inch de 

ibv 
xa 
• . i 
A 

nHte . a Sant Fost 
I d ia 25 dc octubre 
it Seminari va c u -
esiàs'.i a, y després 
cn tej'ogia fou or-

c cn 23 dc desembre de 
e-p •ri: sacerdotal 

TTcr-h dc coadjutor 
le Sant Fe i iu Uc 
d a<i le-ta c u a" v 

*.n 27 oc dsseinnrc 
nat catedràtich d'aqu 

Kn 1897 iou <icgi: 
manetes dels avis d; 
«iue va e n n e n ç a r a 
juny de i it 
juliol de 1907 v a o 
oposicions la cànonf 
tjHssar a oesempeny 

;llà de les Ger-
i p a r . i t c à i r e r h 
ircu- ca 25 de 
' . y en 4 de 
ir en b.illants 
doctoral y va 
la rà icdra de 
1907 a 1908. 

Ir 'aiiy: p a i s a f s e l \ a noracuar eximtna-
« . r , . ; - VÍ y osi-or de of ic i . 

T o t i aouc-is y altres çàrrechs e l í 
l'.avia dcsenipcnyat d Ü r . Ri fà ab ur. 
v t n t a ü l c rel, que va compartir ab Ica 
obres y actes p opis i i e l seu ministeri. 
|A jotes aques;es condicions hi afegia 
i r i doaor K i : à la d ésser u n b n l l i í t 
pratíor. 

Desi ans: cn pau tan v i n u i s y dist ingit 
VX'CTdot. 

••• 
A la Catedral aquest m a t í s'han can

tat varies absoltes. 
1A casa mortuòria ha sigut m o l t visi-

fcida diu-am tot el dia. 
L'enterrament del cadavre sc cele

b r a r à d e m à , probablpncn-.. 

M u n i c i p i 
lAhir tarda ol rocítre Arbós y els mú-

li ' .hs de l a Sinfònica, aconu-aii a;s dei 
i ncs idem de! Orfeó Català sen/or Ma: 
Ihcu, vati cumplimeniar al alcalde, qu i 
fi% V.L i - e-iyar les p incipals dopen 
penoes del edifici consistorial. 

I.'ebsequi quc'ls dodi·'jrà l'Ajuntament 
Bcrà d e m à , d i s ú p c e , a (es quatre de 
I t tarda. » 

t l tincn» alcalde d d distriote V I I 
ISans-Hoit.ifranchs). s e n v w V a l l é s y P u 
jals . ens prega fem p ó b l i d i , pera q u s 
fcmoi a cpneixement dels interessats, 
auc. donat d cas de que molts carreters 
Meeiarreguen terres y noies a distints 
pinrts de l a via p ú b l i c a causant greus 
perjudicis a l E r a n mt inkipcd, m k> suo-
beta iu se f irocurarà q u e l s agents d s 
•'autoritat demmefm a b a d totes Ics in-
f i a cnons . k » que «aràn castigades on 
k\ màxim dc l a mul ta que a t í o i i s a l a 
Ucy. 

E l senyor Nua la r t ha demanat a l a l -
caldc la sala del Consistori pera t eun i rh i 
als regidors que no van .votar, l'apUssa-
pient dc la revenr ió d d s cranvtes. 

Son els regidors que van votar en don-
t ü h els .que no i m CSSÀL nussou » ta 

Aviat serà enouitranat c l tauler d d 
pont de la S c c d o Maridma. 

L a comiss ió de Foment ha encarregat 
a la se. ció facultativa que redacti d 
plcch de condicions pera subastar l'as
faltat d d paviment central d'alguns tros
sos de les Rambles. 

U n a comiss ió dc propietaris dc Gra
cia, acompanyada del senyor Matons, ha 
visitat al alcalde y li ha comunicat que 
havien presentat una instància demanant 
la c s e m p c i ó del imnost sobre neteja de 
clavcírueres, fonamentantse cn que una 

nyor Antune*. prorwsà. y aixís s acordà 
després , que'ís j>rop:ctarís que pagues 
sin aleshores l a c o n s i r u e d ó de Ics t íava-
guercs. fossin lliures cn lo suc.cssiu d d 
impost. 

N O T I C I E S 
P E B A R C E L O N A 

A\·uy d c d lia aparegut desc-mbraçat 
per contp'.c: de núvtds, jluint el soí ab 
tota csplendidesa. 

L o mateix que ahir ha í e l una íurüa 

D e m à h i h a u r à repart iment de pre 
nus als alumnes dc les * lapses de soi 
feig de l a «uc ie ta t choral « C a t a l u n y a 
No.a-). A b tai i i h j t i u sc c e l e b r a r à unjt 
vetllada comert^ 

— H a n en;*s b é c n l ' t O l d E n g h n * 
la venda de b a r r e s de pal la a preus 
t a n b o r a t m . L a u ú h i a i i a t r o b a r à n en 
la g ran quant i ta t que n y o i e n . 

Es a Barcelona d notable l i tera t y 
^JuWicisia don \ a l m Serra y J í ^ d u . 

— c B u r t o d : Müano»» cs la m i l l o r 
«anantequiTla» p j r a taula, d 'aroma per
fumat natural . Hores coni-enicnts pe 
r a adqu i r i r i a mol t fresca, de sel a nou. 
d'onze a dues y d e sis a dos quans dc 
nou. «L ' i ta t iana. ' . B o n s u c c è s , 12. 

i Aquest v e q i r e l s alumnes d ' E c m o m f a 
Polh ica de nostra Universi tat \ a n ob
sequiar a b un « m a r a B-MI digne p r o 
fessor d doctor don Jaume A l ç a r r a d 
qual ha o b ingut, d e s p r é s de br i l lan ts 
opoKjcHXis, la c à t e d r a d'aquesta assig 
natura en la Univers i ta t de Saragossa. 

Duran t l ' i ipat va regnar la m é s com
pleta alegria y a n i m a c i ó . E l s nostres 
estudiants varen donar una p r o a d d 
seu afecte al dis t ingir c a t e d r à t i c h . 

£ 1 'Mundia l Pala ce va esmenat se en 
ej servey d d eopar. 
_ — Es p-cc's en a í g u n c s jna l · i ' t ' c s de l 
t ubu digestiu—procurar c- i ' . in>' . ; i a ' squ : 
n ' e s t à n mancats—per medi de medica 
ments que aumenten l a s ecrec ió d e l 
h u n w r g à s r r i c b . la inov i l i t a t d d e ' j 
mach y sa potencia fortiíi-^anti p ^ r a d i , ; ^ 
r i r y as^inmar. E l m i l l o r dc tols ç l ls es 
l ' E l i x i r Esuanacal dc Sài» dc Car lots. 

P u b i c a d o u s rebudes; . 
« R e v i s t a d d I n s t i t u ï a A g r í c o l a Cata-

l i n de San Isidioo, p r i n w r n ú m e r o d d 
presem rocs. 

«Frctgrcso», n ú m e r o coriesptMicni a l 
roés a a u a l . 

— JLs d igne kfadmirar l espJrndit à l 
b u n l de figurfns rebuts de P a r í s a b 
que obsequien a sa plientela d » nüa 
g a t z e n » «E l Fomentot'. P.« S&a Agna , 4. 

A v u y , a d « i quarts dc d e u dc la n i t , 
6« c e l e b r a r à c n I A t e n e u de Sant A n d r e u 
la segona dc W o o n í e r c n c i c s que sobre 
« E l s jwmv-'s del socialismes h a «^gani-
sat la Cantbx'a Regional dc cottxiraUvcs. 
E l tiema a tractar es « J o h n R u s l ú n D 
l ' i d e a h s m ç i t t i c l )«>da l a n g ^ a , essent e l 
c o o í c r m c i a n t dmn C e b r i à de Mwitwio. 
Dit A t e n e u cstíl situat, al fa r /an de C l -
«p. 67, Sani ' A » d r o * _ 

•ii'i loncn notïc<es rdatives al S.·gón 

C o n g r é s EsponyoS In t cmac iona l de «a 
iTubcrcülojs». que tia de oelebrarse a S u n 
Sebasdin , d d 9 al 16 de sotembro prop 

1 vinent. 
E n cada uri dels temes fonamentals que 

hauràn de tractarse, hi h à dos o tres 
ponents dels que niés B han es penal £-
sat en cada estudi. 
— A i g u a B a i n t - L o o l a c a r a ronyons. 

E l s socis de la Societat A s t r o n ò m i c a 
'de Barcelona queden espedalmenr invi
tats a la conferenaa pública que l d o o 
Tor don Baltassar Serradell d o n a r à a la 
C à t e d r a de H i s to r i a Natural d 'aquesta 
Universitat, demà, a dos quarts de deu 
de la nit, sobre «Erosiones produddaa 
por d agua-. 

— « R o y a K 'Iotes k s tardes T b é concert. 
D d s mossos d'Esquadra: 
E l s d d Masnou van r-apturar a un sub

jecte dc Castel ló de la Plana qui va 
moure un gran escàndol a una tabema 
de les Mallorquines (Marina de Tiana), 
amenassant als presents ab un ganivet, 
y flesobemt al alcalde y al agutzil, als 
quals tractà d'agredir. 

E l s de Cardedeu h a n detingut a dos 
mossos d c p a g è s dc càn buari, a .Sant 
Antoni dc Vilamajor, per haver tingut 
fortes baralles y haver u n d ells empai
tat al a l t re ganivet on m à . 

E l s de la L l a n m a van contribuir a 
extingir u n incendi aue va dedararse a 
u n cubert propietat de Francisco Martf, 
cremantse 70 feixos de llenya, valorats 
cn 500 ptes. 
—Vernet- ie t -Baln». CHnw «ech y a g n d i b l e . 
' l . ' au tomòv i l 726. passant pel carrer de 

Trafalgar atropellà a M e r c è Rabassa, dc 
15 anys, habitant a l mateix carrer, 76. 
segón, hont hi es íà de minyona, y re
sultà la pobra nova a b contusions a to t 
d cos y ab pèrdua de dos caixais. V a 
ser aussil iàda al dispensari. 

L a desgracia passa a l voler l a noya 
travessar d car .cr . 

E l conductor va ser detingui. 
— U n altre auto, n ú m . 82. de Sevilla, 

però projiietaí d 'un vehi de Barcelona, 
atropel là al Parch a Francisco Guardia 
Serra, de 60 anys, habitant R u l l , 4. quar;, 
sofrint contusions y ferides a l cap, bras-
sos y tronch. 

V a ser curat al dispensari del passdg 
den Colón y t a m b é ' l conductor queda 
detingut. 

— A l passdg dc Gracia , la tartana nú
mero 4.749 ha atropellat a Dolors Fal
guera Codina, de 40 anys. habitant Bal-
mes, 59. nuart, ocasionantli < o m m o c i ó 
visceral. H a .sigut aussi l iàda al dispen
sari del carrer den Sepúlveda, y d tar-
laner ha sigut denunciat. 
—Fosfo Gbco Kola Lenr inat , cura inape» 
tenda. B . D o m è n e c h . Rda. S. Pau, 71. 

E l Comitè de Defensa Social convoca 
als parcs dels minyons concorrents al rc-
emplàs d'enguany a la reunió de demà, 
dissapte. a les ací del vespre. 

— PropieUri ïs , Indust i ia la , comercianlct 
« l o s t a l a c l o a s e l è c l r l q u e a Kratui ies». Condi
cions excepcionals. Ju re.v Serra. Ullbao.l'OP 

Aquesta nit sc donarà una nova con
ferencia sobre la bona prempsa. L'acte 
sc farà al Centre Instmcdu de Gracia. 
H i assistirà don R a m ó n Albó . 

— Ralmoal. (Such de r a ïm} . Eg lü tnacb , 
Febre, ConTalescendes. eic. 

H a n estat a visi tar al doctor Laguarda. 
donya Mercè Llopart •.iud.i de Sivattc, el 
Provincia l dels P P j Mercenaris, un aplech 
dc devots d e Sant Eudal t que l 'han in
vitat a k i i n a u g u r a c i ó d ' u n a l tar a 
dit Sant cn la iglcsia de Sant Cugat, la 
Junta de l 'Apostolat de la O r a c i ó d d 
Colcgi dc Sant Jordi de Sant A n t o n i 
(PP. Escolapis), dort Francisco Bultú. don 
D o m é n e d i PostusachB y don Joseph R o 
vi ra de l ' A s s o d a n ú i Noc tu rna invi tant lo a 
la i n a u g t u a d ó d 'un nou t o m de vet l l i 
que tindrà iloch a la p a r r ò q u i a dels Jo1 
sepets. la Junta do la Joventut CatòJieu-

ra comunicarl i els ú l t i m s detalls de 
p d e g r i n a d ó a Sant Joan de les Aba-

descs^ D . JosciA Ruiz president d d Cen
t re Catòltch d'Obrers de Sant \"icens 
de Paul y les senyores donya Angdes 
Macià de BorrdI y donya Montscr.at 
de D c l à s . 

— Desinfecteu ab <Crcolina Val lèss . 
Publ ra . ions rebudes: 
«El jïare nostre», monMcch de l 'Apc-

les Mestres. PublicaMÓ dc l a revista « D c 
tots colors». 

— «Royals . Restaurant. M e n ú de d i 
nar o sopar. 5 pessetes. 
. 3 ' h a pub'tcat en un foüleli l i interès-
sant conferencia donada en l a Carn 
bra Ofi- ial dc la Propi-tat U r b a n a pu-r 
«ion Santiago Convif de Argeimr 6"-
brc ' l iwoblfsna dels s lars baix e punt 
dc v i í t a tribuKitiu. 

la 

M u a i c - H a l l « L a R a b a · s a d a » 

Els <;Malchesu de Lluita yBoxe 
Empat de Torren ta y Stephanois 

Triomf da Laport* 
. Despr.'s dassistir al selecte conecit 
de les artistes d d Músic haJI. c noav 
b:ós y eiejan: póbi cii qu ; lom^l'a per 
coinp'.et se trasladà al recinte en que 
devien verif c.n -e'.s dos sti i iac a ia l s cti-
conlres anunciats. 
. ^ E l primer d'dls s'eficrui entre don 
César Torrents y Laurent 1c Siépl ia 
no's. L a lluita va dura- 20 mnuts. ab 
dos minuts de descans. E n e'ia s'eri 

phano s d sposa de 
fversari té cn carn 
ai. F o u un espec-
lOJKJOanl al veure 
' quc'I senvor To-

la força, son jove 
bi una major a. 
taclc en extrem t 
lapasmosa facilita 
m-' i ís lograva eludir l i s 
ses dc s^n i o r m d ib'.e at 
y tan b é va lluitar, que en m.-'..es oca 
sions va posar cn greu perill e l cam
pionat que ostenta Laurent le S t é p h a 
nos . Tranvcjrregut c l t-mpe fixatl pera 
la lluita, 1 Àrbitre declarà d (unatch» 
nul. Y d s liuitado.'s quedaren c n con 
cedirse recíproca revanxa d o -òx im diu 
menge a la nit. 

A< abada 
ta Torrenli 
l'afi·-i·jaat i 

havien d p 
que aposta 
u a seria i 

adversari. L o n 
^lamcotaris , a l 

in a y encarniçada llui-
inois. pujaren al jaing» 
Jliam Hodge y d carn-
L o u S Lapo.te. A b d ó s 
KMmamt l a quanti at 
Mi.cuint en mi-.- sa su 
da at vencedor, 
rar cn roncat' ab un 
erta. A l repctiilo. Hod 
-it'.^M'it ab un magni. 
La j íone li l lençà u n 
:» ab l a (squerra, que 
rtv\ot>. fent c iure a s>«i 

t n o m í de L ^ o r t e . E l 
durar n o nfr's u n minut 
. D e m à . dissapje. lluït; 
t cu iS i lobvpli C.istaficdi 
cont ra l s campions jniss 

Reunida en 

acort—el d e d a 
à d v e r t i g i n ó s 

fround* Itavia 
ï t renta segons, 
i ràn d s «ama 
i y Joan A g c l l 
A p o í l i n a y P i x . 

iili dc la seva pro-
sidcnta, donya Raimonda Rcsg de Bosdh 
la oonuss ió anssiUar de senyores d d fes
t ival que, a benefioi d d s soldats ferits 
y famíl ies dels morts c » -la campanya 
d d Rif , oiganisa p c r a l d i a 2 de j uny 
d C í rco l d o l Liceu , a i Tib idabo, sorgu 
ren difcrenics ideea pera dcsiar major 
l luiment a l a í e s i a . entre les quals pori-Tií 
a v e n ç a r H n a M l M Ò d'una l iorxateria va
lenciana, servida per senyoretes vcsiúfes 
a l i s t i l d 'aquella r eg i^ . y d'Una f ira en 
minja tuia , cn la que adHuaràn t a m b é cesm 
venedores dc bombons, pastilles, flors 
tabarh y altres loaxudcnoics «bs t^ i f idcs 
aenyoretes. 

S acordà t a m M que les vendes se fas-
sm toies en l lor t is fixen y a pneas abans 
MNBS « te vista d d í & À x b . • > -

M u e b l e s l ^ N d v é d a d e í 

p a r a ^ E s c r i t o r i o s 
G r s n s u r t í d o en M u e b l e s 
y N o v e d a d e s p r à c t i c a s 

füjtt ei C í U i ï » cMcrai K.* « f i í i i ) i 6uillermo Triínigèr & C. Barcelona : m < M S J 

S'iniciaren, aderoós. altres psOjecttS. 
dels que anirem donant oompre • moda 
que's vagin punrualisant. 

'Alür a tarda) va fer^e ab tota solom-
nitat; la inauguració ofidal de l a Bene
f icència Escolar instalada a la Diago
nal. . 

Va assistir a l 'adc' l doctor Laguarda, 
havent obsequiat als invitats les senyo
res donya Franasoa Muntadas y donya 
M . s T e r e s a Llobet, presidenta y secreta
ria respectivament d'aquesta nova insti
tuc ió . 
— E m J ^ t . - c s W n ' e r . u . n d ' o r . s i u tu. 

Ateneu E n d c l o p è d i c h Popular. — E l 
pròxim diumenge, a Ics onze dd ma
ti, t indrà Iloch al Teatre Prinnpal la 
primera de les í on íercn· i c s audicions mu
sicals organisades per aquest Ateneu, ab 
d concurs y c o o p e r a d ó dc distingits ar
tistes. . . 

Di ta conferencia a u d i d ó estarà dedica
da a J . S. Bach , disertanf d mestre don 
J . B . Espadaler, y executant la part mu
sical el concertista de violí don Joan 
Frigola d. violinista don Mariàn Pere
lló y dl professor de piano don Ricart 
yiflas. 
. E n e l Centre Exmrsiorusta Üe C a 
talunya avuv divendres, a les deu d 
.vespre, don T . Xavier P a r é s y Bartra 
continuarà la ressenya d una excurs ió 
per iSuiça, visitant les cascades de L e 
Gicsnacli, les gorges de Mdringen, Jai-
cerna y l a cascada, d d Rhin . Serà ilus 
trada a b projections fotogràfiques. % 
. So's poden assistirhi d s socis d d pia 
tdx Centre. 

L a Secretaria de la Cambra Oficial 
de la Propietat avisa als senyors pro
pietaris que desitginí adherirse al ConCTés 
Nacional dc la Propietat que tindrà Iloch 
a Madrid el 18 .del correm, que fins 
d dia 12 s 'admetràn a dita oficina ad
hesions, y que després de dit plaç fin-
dràn que dirigiries directament a Ma
drid. 

Aixfamateix prega als senyors propie
taris ja adherits a que sc srr.cixin Jias-
sar lo m é s aviat possible pera previndrds 
de les condicions y .rebaixes obtingu
des dc les companyies dds ferrocarrils; 
essent d s gastos dc viatge d'anada 
y tornada dc Barcelona a Madrid, pe-
ral's congressistes dc número, cn cotxe 
de primera classe. 81*60 ptes.; id. dc 
segona classe, 6 r 3 0 ptes. y de tercera 
37,20 ptes. 

— No, compreu Lavabos. Banys, V a 
lers. etc., etc, sense abans visitar l a 
gran exposició de la casa La coma G . 
Passdg de Sant Joan. n ú m e r o 44. 
Preus ventatjosos. 

L 'Agrupa ' 'ó Excursionista «Deu y Pa-
triai, ha celebrat ab força esplendor la 
festa literària que anyalment dedica a 
Sant Jordi. 

Les composicions rebudes foren nom 
broses-, essent en'arrestats d'examinaries 
un Jurat compost dels fenyors Antoni 
Casellas, Pbre; li)«eph (iarriga. Pbre; 
Carles R iba y Bracóns, Rafel Benet y 
Lhi i s Valcri , qui conce«li la F lor Natural 
a . l'hermosa poesia «A un llibre obli-
dati; lema: «fullejanu, resultant é s ser 
original d<- la s í i i i i^t i ia y bella senyo-
reia Clrmentina Ardcrhís y Voltas, que 
fou proclamada Reina dc la Festa. 

E l local d d Centre Social de Nos
tra Senyora de la .Mercè, Itont se ce
lebrà la festa, estava esplèndidament 
adomai, contribuint jt sou ma>oi, llui-

nombroses senvor."; y ssnyo-
van assistirhi, les quals foren 

es ab les s imbòl iques roses dc 
ment 
retes 
ob-ieci 

A b I objecte d'interessarlo a l'Assam-
blca liuenmcional que tindrà Iloch a 
L l n d a d dia 19 d d oorrent, c n p r ò 
d d N - ^ i c r a Patirc-sa, ahir a la tanla. 
visità a la So i^tat E o c m ò m i c a (Barce
lonina d'Amichs del Pals. una oomissió 
que, acomcxuiyada «Ids senadors y di-
fAitars dc la provincià de Lleida, estava 

nt de la 
ina% al-
, Urbana 

i pels senyors pr« 
de l'esmentada i 

(El marquès de Camps "rdié als íoo-' 
mtsstOíiàts, mosii-antíe agraït a l ' o t e n d ó 
y oferi-u el concurs de la E c o n ò m i c a en 
prò de la ràpida realisació d d projecte 
de ferrocarril abans esmentat. 

D E F O R A 
— H a mort a Tcrrasola d d Penadès 

la vinuosa dama donya Josepha Val lés , 
mare del nostre estimat amich don Jo
seph Tor: Val lés . 

L'enter.o fou una veritable manifesta-
t ió dc dol, acompanyant a la família en 
tan dolorós acte una gran gentada, entre 
la qual hi figuraven distingides persona
litats residents a Barcelona, 

—Enguany l'Aplech de Nos r.i Senyora 
dc la Salut dc Sabadell se farà'l diu-
tiiengc. dia 12 d d corrent. 

E s d pritner any que's celebrarà cn 
diumenge per la rahó d'haver sigut su
primida |a festa del dilluns següent . 

Aquest Anlfch data del siele X V I . F à 
30 anys qu -̂ l 'Arademia Catòlica d'aque 
lla < iu:a: va restaurar Ics pic íoses festes 
que eren podi menys que oblidades. 

— L'inauguració del Laboratori'de Ber
ga, que estava anunciada pera'l prop-
vinent diumenge, no's odebrarà fins t:l 
dia 26 d d norrent. 

Hi assistiràn l'inspeaor provincial de 
Sanitat, senyor Traj lcro. y d 'diputat 
a Corts senyor Fargud l . 

— L a Joventut Regionalista dc Sabn 
d d l , odebrarà ' l diumenge, dui 12 d l 
corrent mes, festivitat d d Aploch de la 
Salut, una de les festes que té projoc-
tades. Consistirà en un ccmccrt y audi-
n o de sardanes, que executarà l a repn-
tada orejuestra .«Miuixins», y tindrà Uoch 
a dos quarts dc deu d d vespre. 

V I C H Y - E T A T 
—Les millora al^Oes alcalinaa V l o b y -

H ó p t t a l cHiomacíi . V l o h y C é l e s t l n s 
(rouvonsi. V l c h y - G r a n d e - G r l l l c (fet
ge), iDSuslltulblus. Refusis tota Imltsc ló . 

j B à l s a m d e l c o n v a l e c e n t ! 
D e s p r é s d 'una dolencia grave, de curs 

febr i l , segueixen una convalecencia llar
ga y penosa, ab p è r d u a de la gana, d d 
poder digest iu y do les forces; en aques
tes circunstancies es molt fàcil una re
caiguda d d s malalts, b é per intempe-
rancies o per l'estat precari d d orga
nisme. 

L A I X A J Í O P D ' H I P O F O S F I T I S S A 
L U T . ES U N A P A N A C E A Q U E R E 
A N I M A A L C O N V A L E C E N T . desper
t a l a gana, suministra forses y torna a 
l a s and i y a l s teixits la tonicitat perdu
da en l a malal t ia . 

E l «ferro, c a l d , sodi, potasi, estrieni-
na, quina y colombo cn combinac ió fos-
forada» que podem anomenar I D E A L , 
expliquen sos exedents resultats en l a 
C < 5 N V A L E C E N C I A D E L A S A F E C -
ClON-1- D E L P I T . X A R R A A I P I O . V E -
R O L A , ESCARLA 'nNA. G R l P P E v et 
cè t e r a . 

E n aquest sentit, l ' A l X A R O P H I -
P O F O S F I I I S S A L U T es d B À L S A M ; 
D E L S C O N V A L E C E N ' D S , completa l a 
cura dc la mala l t ia y roma aviat l a sa 
hit y cnergias aW malalts que acaben de 
passar qualsevol malaltia gravef y depau
perant. D e venda «n totes k s famviçiea 
v drogueries * * - -

T e a t r e s 

CATALÀ 

« E l F i l l d e C r i s t » . — U n a c t e , p e r 
A m b r ó s C a r r i ó n , a l P r i n c i p a l . 
Aquella dist inció «ntre'l mèri t literari 

y d pièrit teatral que sol ferse sempre 
que un pacta canta desdo l'escena, y 
que ara jnatxax apassiona ]a critica iran 
ecsa ab mobu de l'estrena de r«EJena 
d'Espartas d 'Emi lc Vertiaerou, no cal 
pas que l a fent nosaltres. 

Certament l'obra del senvor Carrión 
no es m é s que un d ià lech encaminat: 
y resolt per vies de l a jntís artística 
hahthiat. L'escena que prepara! d ià l ech 
y e l moviment de conjunt que al fiMd 
acaba d arrodoní río ab l a plàst ica s u 
g e s t i ó d'una escena hrcsu, colon da y 
pafcitanta, scrvdxen de punt! d'aguant 
a la força usccndanal a d sosdit dià
lech, en el qual es d i u , o milkur. vis
cuda, la lluita cntre'l fervor neòfit dei 
< I 11 d c Crist* y Ics jemptacons stnsuals 
d d 'paganrsme d eadent simbcdisai cn 
una dóna . 

E n s atreviríem a notar quc'I proce
dir d d «Fill de Crist», fal com 1 Ambròs 
Carrión ens l'otferdx, no mareixeria la 
aprovació d d s ootncntartstes sagrats. J l i 
ha un xich de cotnrdía en el moment 
culminant del i ràg ich conflicte espiri
tual que constitueix d fons de l'oora. 
T a l voltat reoort de les lectureB y di 
1 cec ions c làss iques han fet acceptar In 
l'auior una força pard la a Ja d d destí 
en anuesta producció a Ja qual, per 
altra banda, en Carrión vol dotar d'es. 
perit cristià. 

Aqueixa fatalitat central de l a y a g e 
dia que v é preparant l'heroisme es tò ich 
—no cristià—del hèroe. contrasta viva
ment ab la forma romànt ica Í«n alguns 
punts gukncraniana, diriem, del s-tu prp 
c ó s extern. 

No ho consignem psr femhi'n retret. 
E n Carrión, per damunt de tot, es 

poeta, y ooro a tal h a sabut oíerirno» 
una obra bella. 

E n c a r a sentim la mús ica d'un vera 
que'ns acompanya. v , 

cauen 
els meus cabells d « s o b r e mes aspatlles 
igual que una cascata que jadoía. . . 

...... se doblega 
mon esperit al pes de tes paraules 
tal com un arch dessota Ja robusta 
m à del orejuer. . 

Sah^lem, a l poeta que ab tanta correc
ció sab ennoblir l'escena. 

Saludem: als actors, senyora Xirgu y 
scir o,- tkmdiex. que ab tanta cura van 
re. itar les paraules ungides íí" e levació . 
— L . P. 

C r i d a p a t r i ò t i c a 

i ! C e n t e n a r i d e la m o r t 

d e n B a c h d e R o d a 

A l s c i t a l a n s 
E l d ia 2 dc novembre d d any prop

passat 1911 ne cunvi i i ren 198 q u e l da-
rissim y e s f o r ç a r pacr id Francesch A l a 
. i à , conegut per « B a c h de Roda*, pa-
R" en los fort^ues Ue lev Dwall^ch-s 
de V i c h , junt ab altres valents soidais 
de l a causa catalana, l a l l a rga y obs
t inada defensa que havien feta de les 
l l ibertats de l a terra . M é s venturaeoa 
miels qui anaren a ampararse de's murs 
de l a heroica B a r c d o n a per du r fins 
a la temeritat la campanya de res is tèn
cia, .ells, venuts per una v i l t ra idor ia 
s'escaparen, ab el « a o i f i d de l a ser 
va vida, dc veure ab els ulls mortals 
l a caiguda d c l a nac ió que havien amat 
tant, portantsen encara a la (ossa un 
raig d e s p e r a n ç a . 

i D i n t r e dos anys curts c o m p l i r à d sc 
g ó n centenari dc l ' a f rós sup l ia que 
no han oWid*t en tan l l a r ch temps d s 
seus compatriotes, e's quals han fet dar 
rreram·.oi: de l n o m den « B a c h de R o J a » , 
senyi-ra y g u i ó dc les reivindicacions 
de la ps t r i a . 

ÏMcs, si d seu n o m y p l seu s a c r i f í d 
e s t à n presents en la m e m ò r i a de tots 
els catalans, si l a poesia p o p u a r ha 
mant ingut t a m b é v iu , ab son nvstcri ' is 
CQCÍS, d reoort g l o r i ó s de son suphd , 
faka encara, a Roda y a V i c h . el m o 
monent material d d naixement y d e 
l a m o n d e ^ h è n o - . P d s de Roda y d s 
de V i c h vo lem aprofitar l a conjuntura 
d 'aqueix s e g ó n centenari de >a te r r ib le 
t r a g è d i a pera i x i g a r ü d tribuc dc d i t 
monument en fa mi l ió . ' forma possible, 
i 1-1 p lan . ta l c o m l'ha concebut i a 
Comis s ió executiva que MKscriu el p ie-
sont d o c i a i v a » , es senzill y f a e d o r : p n n 
tar en el Jilas Bach, de Roda , unaort is-
t ica l à p i d a commtmora l iva d d n a i a i i d 
den Francesch M a d à y aixecar a l cap 
dc Jcs Devaliades do V i c h u n modest 
mommient que recordi als presents y 
als esdevenidors l ' humi ! aní supjici d d 
D i a dels Morts de 1713. 

Rodcn.:s y \ igaian- rca'i.-ariem aquest 
senzill p l an p.-I nostre ooenpte, pe ó n o 
vedem n i podem renundar a l a poasi-
bi l i ta t de cumplu io ab majors medis 
n i negar a cap dels bons patricis de Ca
ta lunya d dret a coopt-narbi. . 

Pe r a i x ò es que d i r i g i m a tots d l s 
la present c r ida . Qu i sab si h i h à cn 
ella, t an casolana y humi i , una o c a í i ó 
de fer h i a Catalunya y jn'-s gran y 
trasccndcntal dc lo que'ns f i g u i e m nor^ ' 
altres matc ixosl • A • at 

! I « N o ' m maten per »CT traidor 
i • n i tampoch per ser cap l ladre 
1 i s inó p e r q u è he volgut d i r : 

•• que visca sempre l a P a t r u k 

E n aquestes paraules que la c a n ç ó 
popular posa cn l labis del hèro'-- y mar 
| r c , y que l a Comis s ió pensa perpe
tuar en d monument dc les Dcvalladcs, 
h i h à espresar toc d valor d ' un sacrifi
c i QUC ha « g u l y s e r à sempre II cy de 
t o t bon patr iota, sense'l cumpliment de 
l a qual may d nostre poble podria as-
bohr la r e d e m p c i ó per que sospira. 
. Catalans, totb a l a una, a b u n sol 
amor. ab un sol ideal, ajudaunos c n 
aquesta obra d a g r a i m c n l y de j u i f i c i a . 
Q ò c ' l recort den Bach de Roda y do 
sos companys d ' infor tuni , que ha r e 
feistit t r iomfan t d p i s mor t a l dc d ú c s 
centMiics, visca materialmenc als u l l s 
d d s qui'ns han dc succeir e n les l lu i 
tes actuals pe l ressurgiment de Cata 
lunya. 

V D e u y la paliia vos paguin a tot», 
benvolguts compatr ids , la ypptya e p o 
perr .c ió y d vostre ò b o l ! 

V i c h , Pasqua Florida dc 1912.—LA 
C o m i s s i ó executiva.—Per Kcada: joeci.<h 
Caminals, metge ; Modest N colau, r e n 
p i c t a r i ; J. Baucclls Prat , mestre des
c o s í . — P e r V i c h ; R a m ó n Bach, advocat; 
Jceeph I l l a y A h b ó s , f a r m a c ò u a c h ; Joy,-
q u r m Benet, indus t r i a l ; D o p v n g o Fe?-
coda, ^ J í o c r j ó a n t . 

i tNOTA —Tofcs Ics HtMlIl pal i iótí 
tjura de Catalunya queden f.iculta/lics 
pera r e b i * donatius, que so s<.-rviràn 
fer a man», o i d seu dia, d d s (resot 
rere dc la Ccsnissió. don Mcf.lc'X Nj 
Qoua. de Rcida. d o n JoAquim B .ç 
i.-1 de V i d u - « - v , A 

E x t r a n g e r 

JDE L ' A G E N C I A H A V A S ) 

D'ALEMANVAi-Embaíxada 
Parts, 9, B·dl I 

• B c H í n — H a sigut a c o e p à i d a l a dw 
s ió presentada po r l ' c in l ia i xador d'fl 
manya a Londres, M . .Wolf Mle t tmB 

S'espera d «placou d'Anglaterra J* 
fe r públ ich d nomenament d d seu 
Oessor. 

D ' A N G L A T E R R A . 
Viatge submar í . 

P a r í s . 9. 10 25 -
^ c y m o u t h . — E l Rey va fer ah i r • 

creuer de dues mi l lcs sota l'oigutC 
bon lo d 'un s u b i n a r í . 

E s d pr imer q u e í c d'Estat' que ha 
Un via tge s u b m a r í . 
L ' "Home rule" 

PaJ-ís, 9. IVbS I 
Londres .—La Cambra d d s Comuns 

aprovat el B i l l d e l « H p m e r d e » , en I 
gona lectura, per 372 vots centra t 

Abans dc la vo t ac ió , M r . Redmfl . „ 
ta demanar l'anrnvjr^A rl'amm^t nroli * •> 

. ......... MW i*x • WVAV̂V. .•.. . îlL- . 
ha demanat l 'aprovació d'aquest pro/ 
te que consdtudx una salvaguaraia I * 
ca'l pervenir del imperí britànidi y mI>= 
•eva unitat. f ^ 

Mr. Bonarlaw ha combatut exteflj f*f ̂  
ment el projecte, cn nom dels -oinl ^ ' l 
nistes. ^ i 
D E M E X I C H . - T e r r a t r é m o / ^ 

Paris, 10. 12-49 i» a d, 
Nova i o r k . — Comuniquai de I qu 

d c h que un violent terratrèmol ha <i i las 
truit gran par: de l a p o b l a d ó de Zl D ÍQI 
poltan ;nm 

H i hà 84 morts. « ret 
E n Claré, premiat 

Paris, 9, O ^ l la* ]?6' 
L'eminent esculptor don Joseph C » P 

rà ha o b ü n g u t a l ' E x p o s i d ó de Ams» 
dam ]a primera medalla d'or, que 
l a recompensa m é s alta. \ 

Aaualment se troba a Amsterdam, I 1 
sent fdidtat y aclamat pel ecu trioí ï^s 
—"-R. y. 

toru 
D E L P A R A Q U A Y 
Desfeta dels revolucionaris &tc ' 
1 Í X T 10' A1'4<> ^ ^ 

A s u n a ó n . — L e s tropes gavcmameal 
han derrocat comp'etaTncnt proç> dc 
VM t»iv 1 • i l ^v- • Í-i • — _1. 

1 

M u s i c a l s 

UC 
p 

ïefe 

buenary, al e x è r c i t revolucjoiiar . Ji*" • xj, 
per l ex-pressdent Jara. . , j ^ 

rion 
Uora 
fumi 
l. »iv 
iniç 

l a Orquestra S in fòn ica dc M a d n d , en 
sitjant correspondre a l afecte que la C ura 
lat dc Barcelona l i vé demostrant y f "en 
guent fer extensiva a les classes S U p 
modestes l ' a u d i d ó de les grans ob1 cre; 
del art musical, ha organisat pera'l t ufr^ 
x i m diumenge, dia 12^ a les onze ] fia^ 
niat l . en el Teatre Comtal del P a r * Urici 
IUI conc t r l pojmlar, cn d qual, adeí* To t 
de les m é s selectes obres d d seu ' niikl 
per tor i , e x e c u t a r à , ab el concurs f it d, 
Or feó C a t a l à , d aAl lduya», d d « W l s c n . 
siass, de H a c n d d y «Pàtria Nova» , ^ios 
Grieg . . 

Dcsi t iant que les classes obreres, 
les quals va dedicat exclusivament a«l 
concert, siguin les que veritablcroeui 
u^n>iu d'aquesta. í e s la musical, <" 
llets d 'entrada seran' venuts a l finir 
de v i n t i d n c h cèn t ims , a l a taquilla Qntcsi 
Palau de la Mús ica Catalana, avuy, 1 Ror 
vendres, y d e m à , dissapte, dc sis a ^ q ^ 
de la tanda, ú n i c a m e n t y mitjansant sien, 

{i r e s e n t a d ó r igurosa d'una targeta sd )ios 
lada de la fabrica o ta l ler anont P t ^ 

t e n d x i d sol id tant . > 
E l producte Hquit d d concert se l * g n ^ 

t ina a bend icenda . tiu, 
i ^ H * * * . > ,la. S 

C o n f e r e n c i a d e n Pulf l ^ 
r cc 

E l nostre estimat a m i d i y c a 
en D ion í s Puig d o n a r à d e m à passat 
menge, d ia 11 d d corrent, a l ' A g 
d ó Regionalis ta dc Terrassa una 
ferencia sobrs'l tema «Acció dels ca l 
y coets sobre les p e d r e g a d e s » . 

L a for ta personalitat den Pirig 
interessant del tema que's proposa 
capdellar han despertat en a q u d l a 
tat u n veritable in te rès , lo que fà crc'"l 
truc aquesta contforenda reves t i rà ' l * t o i 
racter id 'un acontdxemcnt . iente 

^ > ^ > - • ' 1 pa 

D e s p e c t a c l e í 
blad 

D I O R A M A . — L a pdtoola «Salva SdS 
pds seus lleons», estrenada an HQIS C R ^ 
cinc, es molt interessant per actuat j e| 
algunes fi-res en l l iber ta r quo trcbaJH i ay. 
«com homes g r a n » . Lte 

Als afioknnats a emocions fortes. • Tcs 
a g r a d a r à sens dubte « U n er ro judicis 

' UUh 
ella 

w a i 
«ibr 
rmul 

, « c c 
( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) " ' «c st 

— >nes 

Els iialians a RoJes ^ 
P a r í s ,10. 12'50 tard* r?on 

U n despatx de Rodes, de prooedel "or 
d a i taliana, diu que h a n sortir cap 11 
i tal b, el creuer ^ D u A d d s A b n í a > s í [}M 
dos vapors conduint al .Val i d'aquell ,ClUc 
du ta t y m é s d e 100 rnvsoners ru cw ^ ' c 

E l bloquag dc Rodes fon n ò d i s d ' d 
d dia 4 d'aiqucst pics. "tvac 

S'ha oonoedtt d p í a ç reglamenta:! P ^ f ^ i 
ra la sortida d d s yap j r s i>crt>uiy<^l ?r 1); 
a potendes neutrals. 

ai 

i t a l i à y T u r q u i a 

iAy. la pena me consumcl 
mi novio me a b a n d o n ó 
al verme con raquitismo. 
— L a mismo d mi me pasó. 
m ú s f d é ver i Domcncc i í . 
ttompré d Foefo-GliooKoia 
y me c a s é porquo estaba 
miài ri>ja {me una a m a n d * 

http://ratut.it
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L A V B O O B C A T A L U N Y A 

C a t a l u n y a a l P a r l a m e n t 

l a L l e y d e J u r i s d i c c i o n s 

25 I 
'ür 
rua. 

ha 

>9 i 

S e s s i ó d e l C o n g r é s d e l 

D i s c u r s p r o n u n c i a t p e r 

d i a 8 d e m a i g : d e 1 9 1 2 

F R A N C E S C H G A M B Ó 

(Del "Dlario de Sesiones") 
r>ro] ^ S*., C A M B O : V o celebro quo se 
l u I Jj P««do la l eo tur* de 1*9 f i rmas que 

y "npailan i la p ropos i c ión incidental 
•me levanw i defender. 

t etf "r csa lectura habr f i s obsenado que, 
? Ips hombres que f i rman la propo-

incidental, los hay de varios par-
/ Va"as tendencias. bupongo que 

ía D se 6311 p r o p o s i c i ó n omendni el 
• i>f n otras mmortas y de otros/ parti-
, d i i e'cacaso P01" la p rec ip i t ac ión con 
• Z j ·as ."rma3 se han recogido, no han 

"mtados ^ estampar las suyas. 
f-nirc I05 que la f irmainos hay el nexo 
^ - r « o de U pe t i c ión que en d i a sc 
jjuuia; q u í t à ert las derivacioncs de esta 
J-'on liaya abismos que nos separen, 
£ Pfofundbimas diferencias que nos 
u^ien. E s m à s , acaso si en defensa 
^ p ropos i c ión hablan, a d e m à s del 

nene c l honor de liaccrio ahora, 
<n>c K8 ÍÍUC la l ' rm·u ' . apare/can 
aus palabrai coniradiccioncs flagran-

I j ^ ^ ^ ^ a c i o n e » disdntas y cont ra-

tot^anP-íl,poÍid,in •>» oaciAo de a a inci-
8 Xito-s ^ ^ AYCR CN 108 ^ " ' " • K MO 
Ud HaSu S ^ i6»- Ayer—todos lo re-

<»fl «n ü s e í I o r « dipuiados - e l i>r. Mo
de s T ^ i v 0 ^ lo» « r a n d e s presti 
(« • • vEÜ. 03 y Pailamentarios de l sc-

^ r e t , sc l evan ió a q u í . cn cl Par-
—1 rionPcra d e í e n d e r la ley de Turis-

Jívr̂ j5, ^e Promovieron los d e b a t é s 
7^ndos Que r e c o r d a r é i s t ambidn; a l i n -
1 v i r f ^ ^ s'?si,i,i I " * comentarios(ue-

. in»».,!"510? i 'u l l ,0 quien a t r i b u y ó aque-
d . ' en «î -"'?11 ' « « P a r a d a del scAor l l o -
a C itjT * i ^ « j a t c 4 un ataque cibozado 
y J( . - tjObierino- nfrr>« hnn mifriHn « Gobicr ino; otros han querido 

tffta Palabi^s y en la postura adop 
o t t f e r ^ ^ s ^ o r M o r e i el p ropós i t o 
) p Jfrap,.Un amuicnte pasional, en cl que 
e i t U s ï £ e ^ . Proyecto de mancomuni-
ír<J unn j0v,nc 'alCi I " 0 ^ Gobicrno tienc 
jcUl f o T 3 0 que va 4 preseni..r. 
u I njia i n g 0 que confesar à los seflon s 

d* is (i no comparto ninguna de 
" M ' spft apredadones, tiue yo creo que 
*. I BfK Alorci a d o p t ó l a ( « s t u r a que 

« " . l a "Uima hora de la sc-
i ^ - n cumplunicnio de \ m deber que 

" , í ^ s e ^ ? ^ 0 d sLefior M o r c t có-
»»Íc^„0. ^ t , 0 0 ™ ^ 1 ' * 1» 1^' de 
l ^ c díi r ^ - ^ ^ presenciado c ó m o 

•uesí-,^ l,Goí,larno "o l a defendla al 
Ror w 31 Senor M i r ó . y so levantó c l 
* Quó •<íret· •'econociendo y coníesan-

•tetu i c r i e' l>»llro d* 1* l·'y· Pa r j j0s . la loy, para defender los prin-
^ Jurtdicos de la ley y para afir-
a al? 41116 entendia quo esta lev era 

" o r n ^ j u r j j j ^ accptablc, que no 
t enjf. c0011 W ' ^ i o de los principies 

_ _ > « a v « ( *SIC2Í* la Cons t i tuc ión espa-

U l F a d k . ^ dapuudos. t m r a n a n una gra 
3 F r o S ^ , « « ^ o r d i n à r i a ; a l icran 

« y n . ^ c KC,w,conccP··o que siempre. 

^ i l " ^ ' ^ 0 ' » » en sus 
Jsa .^n!ïcild,r:"·;<·. a p a r e c i ó como 
o r i a ^ ^ P ^ o n a l . t o m o una medida 

Çpcionales y t r i n , ^ , . 5 ^ ^ ^ •Jhco. v i·i CA ' ^""" tonas del Fod;i< 
s h a ú l i b a ^ 7 ° ' •%Ior<*· ^ defenderia, 
dcbfa salvTr ^ de « n a curva que 

f c o pudiese r r . ^ ^ 4 I " 0 el l 'odcr pú-
W e su ttmi^!,!,rnur d e s p u é s derecha 

1 P a r ü d o ^ ' y ° ! sefiM Maura, j c í c 
' ^ a n L r , 0 " 5 ^ ^ , calif.caba esta 

^ . d o ella o i ™ £ 
'•lUliv privo-;™--! ^ la 

uí í 1 el ^ '«V no ha sido defeud.da 
al* ayoi f l !uncnto « p a f i o l hasia la tarde 

« t^í?"*1"05 ? U Ji ' ·oposición. se-
Ds ouÀ os > scftor Mo>ct. entende 
Mlan un0stas af»m>acioncs de ü . S. cn-
' ellas lírav1<:dad inmcnsa. y quean-
^̂ oto r» pu.cdc clU5;dar mudo cl Par-
'mbre rií: i c c' '"stante c n que un 
" ^ m a r U d« ^ " c ^ ' i ^ » ï , l i l ' ca V Par-
rroui-, *• deiiende aqu í . como 
'di'-cTo, ?rid,c* definit iva, la ley de Ju-
ic s ^ ^ " 20e P0"* dd i to s de ideas. 
>iies n a ? \ ^ i u r i s d i e d ó n c iv i l fun-
•^leia- d J 'wresponden por su na-
^^ac'ióii*^*5 u1 n · o m c n t o en qua esta 
Tsona d f Ï L , fo rmuUdo a q u í , por 
l0r Morpt a,la autor idad como cl 
la nroiJ!!: *,ntcndemoi los firmant cs ** h T d ^ R ^ d Parlamento es-

^•o 4 tai • l?arar presta asemi-
« « e ; sj c ^ 0 [ a ó si la rechara «af l -
[ ^ p n n d n i ^ amcmo espaAol recha-
kma4 de 7 sc « i e n t a !a l ^ 
•wamente sJr,|'lsr,sd!CC'ones y expresa 
^ Parte del r- u*0, su anbelo de que 
' P'oye··to ri„ ^ emo 50 Ures'-'nte aqu i 
Tdadçranvnf6 ' • e fogar ión de esa ley, 

- ^ e r t í S " ; « c c p d o n a l . 
* R o r d i n a r i o T v ^W· ' re t ^ « ^ ' d o s ex-

K " ,nconcebihi»ÍVOK,crrorcs do apreda-
W o ' - e i d i 1 " - No» bablal>a a q u í el 

feíS "> a b o S e 3 ? ^ í a naci-
P P u b l i c a s 4 ; 0 ^ " de todas las fuer-

K ^ à dcHH par tamcmo. Nos ve-
* ^ d i c a lah„qruS ' " W * sido «na nor-
Wewo y u í ^ d a ^ todos. con cl 
e todos l ^ h í ^ 3 " 1 / ' " de t o í o s , c n 
"Wmicnto í a ^ 1 J e ^ l d o Pa1""5 ^ su 
,a c o m ú n . N o c r M T c,r " " · ^ t a n -

Wo. No t ' ^ ^ " ^ . ' « d ? lo c o l 

^e el sefior L ï b r a de fa·· ^ de 
ley. cuando t l aIscí;tirnun«0 

1. contra; de que 11 R V'T<S 
c l seftoi^ S i t o a S t as 

a q u í y la combat i* , 
y la c o m b a t i ó afíos ^ " ^ 

. ' a P r o m u l g a c i ó n d e ? a ^ y ^ 5 ' 
Ji 65 cl mot ivo y i md * Cl mo'-'vo y la c a u » . 

Sor ï'; "n* .Postura galUrdiíiSr ' 
fc^^nefon, que cefr6 el dStt 

omla-
6. fe 
sie>, 

furis 

de su 

f - f, 

la l e y que enteiidia a n t i j u n ü c o s , l a mi-
r.oria rcgi(»naHsta ?e r e t i r t de este s a l ó n 
y de l Parlamento. 
i Pera c-s ru4s, settorcs diputai *-: < n 
ese camino de los granaes olvldos y. 
du las grandes cquivocaciuDes c u su 
a p r e d a c i ó n . v ino c l senur Morot a dc-
c u i í o s que l a ley de jur i s*cc ioncs des 
pues de promulgada no h a b í a Gtda nuu-
ca discutida, no habia s ido nunca coni-
batida, y que aguardaba que se discude-
sc y sc cx ímbauesc . Pcro. senar M o r c t , 
(Olvida S- las sesiones, en que í>. 
S. es turo presento, dc |os dias 11 y 12 
de j u m o dc 1908? FJI aqucllas sesiones. 
ocupandu la cabeccra d d banco azul c l 
scnyoi' ^ í a u r a , se d isaució y so dàscutió 
apasionadamente l a ley do jurisdicció-
nos, y se ana l i zó ]a ley. y sc cxpusÍA 
ron casos enormes de a p à c a d ó n dc esla 
I çy ; y eso « e n t i o a d e S. S- qua no es 
discutir l a ley? l 'Es que S. S. o n t c u d ç r à 
que para discui i r una ley cs predsa 
(ptc haya quien la aiaquc y quit-n la dc-
ficnda. y que p w no nabcr la defendido 
nadic c n aquellas sesiones j i que S. 
S. as is t ió . l a ley n o ha sido discutida? 

E n aqudlas sesiones, 4 las que asis-
tiú IS. S., en aqucQos d e b a t é s en que 
t e r d ó S. S., este diputado pudo decir 
sin oNUrad icc ión de í>- S.. que lu tb ló 
d e s p u é s . l o que voy 4 Icer : «La ley 
Haumda dc jurisdicciones fué vo 'ada por 
un Parlamento c n c l cual n o hubo n i 
u n solo d iputada auo dijera quo consi 
deraba la nueva l e y como un ideal, 
como una cosa poskivaiucnte 4>uena: 
la manliene un Parlamento cu que unani-
memente la repudiamop; dc manera que 
nos encoruramos cop una ley sm pa
d ró , que l a d i ó 4 luz oon doLor u n Par
lamento que n o creia en el la y que 
la raantienc otro Parlamento c n el que 
niegan lodos los que l o componen que 
tengan r c l a d ó n de contubernio n i r e 
lacion alguna d e f r a t c n ü d a d con ç s a 
lev.» / 

. » o l cnionces president» del Conse-
j a do ministros. don Antonio Maura, 
en l a scsiOn del 12 de J u n i d dijq l o 
siguiente: cPorquc, ootadto, del deixi 
te que aycr y antcayer hubo m l a Cà-
mara, resulta que aquí no hay nadio, 
na hay una .sola fuerza po l í t i ca que 
no deseo l a íMcrogación í i c la ley de 
jurisdiedoncs». ^ Y cn i íonde el sd ior Mo. 
ret .que d e g u é s dc estas m a n i f e s t a c i ó 
nes, « scuchadas y ocmseniidos por 3. 
S.. puode dectrse que nadic ha impugna, 
do. que nadic ha k ï í scu i ido l a ley dc 
jurisdicciones? i P u c d e suponorsc quo es
ta ley o o n t i n ú a siendo l o que nunca ha 
sido «nós que c n la s u p o s i d ó n do S. 
S. . .un nexo de qoncardia de todas las 
fuerzas p o l í t i c a s que t e n í a n repccscnCa. 
d ó n en ü Par laTOen·a? 

Nes habdó S, 5- de l a circular por 
S. 3 . f i rmada c x p ü c a n d o l a ley de j u 
m d i c d o n c s pub ' icada iiocas dias dcspuls 
d c l a p r o m u l g a d ó » de psta. Y o n o sé . 
sonor Moret y sefiores dy*utadosí. 4 q u i 
vino e l r c c u a x l o de l a c i rcu la r publ icada 
po r e l sefior More t pon motivx» de l a 
ley de jurisdicciones: yo nunca hc p o 
d i d a entender. mas que en una forma 
que e x p l i c a r é luego. la f ina l idad dc aque
l l a c i rcu lar ; porque, una d© à a s , so 
nores diputadus; ó la c i rcular dice l o 
imsmo quo dice la ley, 6 l a circular 
dioc nina cosa dis t inta de l o quo la, 
ley dice. > 

S i d ioc l o m i s m o que l a ley. la c i rcu 
lor era iiuicoasaria, y si dice cosa dis-
ünCa que la ley. e>a c i rcular cs u n 
atentado a l d^recho, cien veoçs m à s gnu 
ve que l a l ey de jurisdicciones. per
q u è dignifica que e l poder e jacurm) se 
l u b i a ar rogado c n u n m.nnenio cii l a 
persona dol sofinr M o r c t el derecha sa 
cratisirno de definir dolitos. de marcar 
l a Unea d iv i sò r i a entre l o que es lícit > 
y l o que esta p r o h i b i d » . 

Dcc ia S. S.. o procuraba S. que c n 
t e n d i í n u n o s . que esta circular era una 
a c l a r a d ó n do la ley. l A h . safiorcs d i p u 
tados l (Aclaracion de una ley que no 
se ha ctnpczado 4̂  aplicar a ú n t L a con 
d i c lón prunera, mas c l c m o n í a l , mas sus-
tanoiai d e una ley es su c í a n d a d . y l a 
d a r k l a d c n las Icycs penalcs ha. d e 
sor extremada, que la ntayor í n i q u i d a d 
cs que cn m a t c r u penal auetlc un ato 
m a s iqu íc ra a i l ibre a lbcdr io de los ham 
bres. .dc los j iugadores. 

i U n a ley que se acababia de promulgar , 
que habia sido presentada por d se
fior iMoret, que habia $:do defendida 
po r c l s e ú o r M o r et, y que antes do apli-
carsc por c l ralsmo que l a hab ia for
mulada necesita aclarorla! í l m a g i n a t s , 
acnores dipu:ad.ss. u u y o r a b ï u r d o ? 

No, sefior iMorc t ; no fué para a d a 
rar la ley por l o que S. S. p u b l i c ó la 
circular a que sc refer ia ; e l sefior M i 
r ó 11e\ aba rozún a l coliflcor en sus acu-
sacioncs, quiziís cn í t i r m a pxecsivamen-
te v io í cn t a . c l eoneulx-m-o en que na
d ó esa ley. Porque ps v w d a d que S. 
S. fué 4 esa ley contra su concian ia, 
repugnando 4 su amoianr ia , >·iol«nian-
d o su oonr ienda ; porque S., promul
gada esa ley, tuvo un r emord imien to ; 
porque iS. S. c o m p r e n d i ó que esla ley 
echaba un b o r r ó n sobre la hasroria do 
toda su x-idai, y S. S. para barrar en àl
gid esc b o r r ó n , por lo que m à s perso 
nahncnte lo atafl'a, pub l i có psa d rcu la r , 
que ó no significa nada ó significa la 
a l d u l t e r a d ó n . ó e l in tenta de adu l ' -rar 
la ley para t ranquil izar su condencia, 
y no p e n s ó S. 5 . quo igual remardimian 
ta. igual c s c r ú p u l o que 5- S . podia te
nor toda el Parlamento que por p r e s ión 
de [S. S . lo d e j ó í). S. toda la respott 
sabilidad de la ley. y 3- S. busco c l 
nirmo atenuante de esa d r cu l a r . 
• E s t a p r o p o s i c i ó n , sefiores diputa dos, 
es copia casi exacta de l a que fué A s 
mi ida y votada e l dia 12 de j un io d » 
1908. Piguraba on aquella p r^ ipos idón 
que Wve e l honor de defender la pa 'a 
ora inmediata. Dice la p r o ^ o s i d ó n ac
tual : cLos diputados que suscriben pro 
poron al Ccmgreso quo se « r v a doda 

i rar que veria con gasto que el Gobi;* 
' n a propusiera 4 las C o r t ^ la d 
| d ^ ' dr l ' •, üamatta de LOJ l u r i s d i c c í o 
I - K Z ? . L a de 190* d e d a : ^ L a ae ían 
I s ó n inmedia ta do l a ley ILornada, de 
I v /Uiésdjccooors». Es t a pnmos*. ^on fué 
j ^ a d a . tol o o n a oaabB. r · d x · t v l a en 
| H | i a » . oon l a pa labm umiedialn. po r 

el presidente ac-tual del Consejo dc mi-
rastros, por e l senyor Lanalojas y por 
todos los diputados que s'Ruen pu di-
r e e d ó n , alguna de Jos çua le s han sido 
ministros en la s i tuac ión actual y ocros 
do d l o s . como e l sefior A r i a s de M i 
randa, l o son hoy y votaron esa peo 
p o s i d ó n . \, 

ü o n A n t ò n i a Maura , presidente enton-
oes de l Consejo de mtaistrog, p r o n t m d ó , 
minutos antes de vocarsc nominalmcnte 
la prcqKksición, estas palabras di t ig idas 4 
su m a y o r í a : Hemos d icho ya, me p a 
rece. tVodos, l o que 4 nuesfra r e f r o 
s e n t a c i ó n y 4 nuestra o b ü g a d ó n co r re* 
pondia. A l io r a . mientras vemos Ja d e 
t e r m i n a d ó n d e S. S., hago constar una 
cosa, que si esta p r u p o s i d ó n so vota, 
ya podo 4 los diputados que tengan con-
fianza en que el Gobierno scra f i d 4 
sus dcclaracioncs, que entiendan quo no 
votan m4s que contra una patabra. ta 
palabra s inmcdia ta» , y que fodo l o d e 
m4s csftl aceptado de anlemono por d 
Gobiernoty i 

; Es decir, que don A n t o i i i o M a u r a , 
presidiendo « n t o n e c s d <'o(nsejo de mi
nistros, a c e p t ó con todas las respon-
sobilidadcs que d poder .inponc cara pi<» 
p o s i d ó n en la forma que hoy vieaic 
r e d a c t a t y se somete 4 vucsira con 
s ide rac ión y 4 vuestro voto. 

Y o CTOO, sefiores dipi^ados. q^ie t^nía-
mos derecho 4 pedir lc a l sefior Canale-
jas, actual prcsidcnto de l Consejo de 
ministros, que votasc la mistua pçoposi-
ción que v u t ó en 1908; p e r ò consideran-
do quo la reserva quo exponia entonets 
el scftor Maura . quo aquella a f i rmac ión 
do que l a paJabru d n n K x l i a t a · significa-
ba una c o a c c i ó n que c l Gobicrno n p 
podia aiceptar, s ign i r c^ba una imposi-
d ó n on matèria que por ser do su sola 
respunsabilidad no podia consentir, he
mos ponsado noso;ros, srf ior prcsidcnte 
del Consejo de ministros, que cs muy 
posiblo quo esas reservas, que esas con-
sideracioncs n o iucsen cosa personal 
del sefior Maura, inoorpocadas 4 su 
persona corpond y espiritual, s inó ciufc 
nies en reservas màs b io i inourppradas 
a l sido en quo S . S . sc siontia, y por 
eso so ha rotirado esa palabra y quoda 
la p r o p o s i c i ó n on l a forma m que la 
habia aoeptado en 12 dc junio de 1908 
don Antònia Alaura ocupando pt s i t io 
quo S. S. ocupa. 

E l sefior Canalcias, 4 los requen ni i a i -
tos d d soflor M i r o p o m quo derogaso la 
ley do Jurisdicdoncs, opuso olgunos or-
gumentos que n o me oorrespondo 4 
ml contestar ,pero que qu i era consig
nar para docirlo 4 p . S. que n o me 
com"Oncica«i. D i j o S. S.: Pcro . i c ó m o 
voy yo 4 quitar U ley do I tuisoicdoncs 
después do lo que cst4is i tadcmdo vas-
otros liaoo dos ,afios. d e s p u é s de esas 
campofias an t in i i l i t ansas que haccis c n 
todo d pa l» para cxdfa r lo 4 quo jwr -
turbo la u c c i ó n espifiota en Afnca? 
Pero, scftor Canolcjas, si pe haoaa todas 
esas rouipafias tomendo S. S. la ley do 
Jurisdicciones en sus manas. i para q u i 
lo sirve 4 S. S. esa ley? 

Y o creo, sefior pnesidentia d d Conse
jo do ministros, que d ú n i c » obstacu-
io para l a derogat, ión do la ley de 
iunsdicciottes, lo ú n i c a que p u i o expli-
cor, y o u ç ior to jnoda justÜítCar el aue 
esca ley se pubinxin*. ps qua c n los 
altos poder cs del Estada Iva heoha mo
l la t o m b i é n u n v i d o , que ei i lustre Ga
nivet d e d a que era un v ic io col activa 
do la sododad csponola. Escr ib ia Gani-
vcl cn a<iud famoso «.Idonrium Esp;»-
fiol», que tantfo habr4 leldo y admirado 
i>. b., quo la oonciencia colectiva ü d 
pueblo espafiol c n Deredw» penal es 
muy curiosa, quo luchou on d p x l i o 
d o todos los cspafioles r íos p r i ndp ios 
y dos impulsos cont rod i r tonos ; uno. 
que los o b l i g a 4 ser muy rigurosos a l 
formular la ley. inevonablf, in t rans í -
gentc, con toda f ó r m u l a dc d d i t o , ly 
luego o t ro , momonco de debi l idad j 
c o n m i s e r a c i ó n , que les i n d i n a 4 per
donar dospucs 4 todos los que oondena-
r o n ; y af iadía que d Doredio penal es
pafiol no era c l C ó d i g o penal, n a eran 
todas nuestras Icycs pcnales, smo que 
era todo eso adulcerado par los indultes 
cons tantes. 

D o manera que yo oro», sonor presi-
dentc de l Consejo da ministros, que, 
discutiendo a q u í con toda Ical tad y con 
pcebo dcscubicrto, c l ú n i c o argumento 
que podia darse en f a t o r d d mantoni-
miento dc l a ley de Jurisdicdoncs cs 
esc bed io dc la impunidad. esc hecho 
quo ha tonnado ya una segunda natura-
lexa cn nuestro Dcrocho penal; y como 
é s t e puede ser d . i rgumcnlo , y aamo 
tengo l a seguridad d c que t s a es l a 
reserva mental do S. b . . yo ha de dear-
le. en nombre pròpia y en nantbre 
de la minor ia regionalista, que al nso-
ciar nues tros vetos 4 esta pronos idón , 
no pedimos u n mayor morgen dc impu
nidad, cosa funesta, tanta si d o n o por 
d camino 'fnmco, pera porsistento y 
rdtcrado del i n d d t o .oonio si vieno por 
d camino oculta de l a r c o o r a c n d a c i ó n , 
de la i n t e r v e n c i ó n d d Podar ejocuti-
tivo c n d jud ic i a l ; que entondemos nos-
otros que las leyes. y p r indpa l iucn to 
las l eyçs pcnales, lian d o cumplirse, 
y que si su cumpl imiento hicro nuestras 
oonviociones, ó l leva 4 'consecuendas 
que entendemos inhumanas, Itay quo mo-
oificar la ley, liay que atenuar l a 
ley, que es mil veces mejor y màs ga
rant ia para u n país tmer leyes pcnales 
muy atenuada'., pcro que >c cumplan, 
que tener leyes muy rigurosas que se 
cumplan para w o s y deien dc «^umplitse 
totalmcntc para otros. ( A p r o b a d ó n on la 
minoria rogionalista). 

Las leyes de ^ e x c e p d ó n . y de ley 
de exoepcaón habiamos califirado todos, 
todos. liasta ayer la ley dc lurisdioda-
nes, a un que en l a tarde de ayer h l 
sefior Morct le merodese una califioa-
c i ó a distinta, los leyes dc c x o c p d ó n . 
sefior niesidente d d Consejo y sonores 
dTpu·aot», son i·Boureot evcendonaifs i · 
mos quo se guardan para poder haoer 
j ren te 4 las grandes crisis, 4 Iot gran
des conf i i í ios , 4 las grandes omnÉMÍtl· 
nos. E n la vida comonte . on l a atar
d i s normal d » un paK. la m i s k m d d 
Gobiorm» es tà c u que mas ansis na ae 

produzcan, y es obra do anarquia en 
los gobiernos d consentir que esas Gri
ses se produican . y el manteuer esoa 
h^'es de exoenc tòn . ó d tanerlas h in 
necesidadd, dcstruye esc resorte para 
u n d í a en qus pna crisis verdad en l a 
v ida constitucional d d país l a hidese 
necesario 

Ocurre, senores dipuiados, con las 
leyes de e x c e p d ó n en la vida de rc
l a d ó n dc las autoridades y d d go-
no, k> que ocurro con los .eimtftóti-
tos, oon d c r é d i t a en la maruha y cn 
l a v ida f inoncicra do u n pa í s . E l go
bicrno de la n a c i ó n que para baltLir 
las ateudonos n o r m a l é s do su p .cs i i -
puesto acudo al c ré t l i to y acudo 4 los 
cmpj·ésü tos , va dorecl iomema 4 su ban
carrota f inancicra; y d gobierno «lue 
con c a r à c t e r do persisiencia en é p o c a s 
4e normalidad en la vida de su pais 
*cudc 4 las leyes de e x c e p e t ó n ó 
mant inc esas Icycs d e «xcepc ión , eso 
gobierno prepara la b a n c a r r o ç a del prui-
cipio de autoridad , U bancarrota de 
todas las iusti tudones soc iaies. 

E l sefior presidente de l Consejo de 
ministros. al conNoiar 4 los requci imien-
tos ï e l s jf ior M i r ó respecto al punto 
concreto de la d e r o g a c i ó n de l a l ey 
de Jurisdicciones. se mostraba in^cadisi-
m o por la c o n d u a a de los republicanos. 
do algunes republicanos, y de los so-
cialistas, y tes ceosuraba acremente d 
sefior p r í s i d e n t e d d Consejo do minis
tros p ò r a u e lo hablan puesta dif. culta-
des en d curso d e su v ida ministerial . 
Pero, senor presidenie d d Consejo de 
ministros. JCS que crce S. b . q m los 
republicanos y los socialistas, que tionen 
por mis ión combntir l o que S. S. dene 
e l deber de defender; es que cn-
t iende S. S. que esos republicanos y esas 
socialistas han de faltar al imporat ivo 
c a t c g ó r i c o dc su oonciencia? Si S. b . 
entiende que debeni mantener la luy 
de Jurisdicdoncs, mientras haya republi
canos que à la vsz de serio do nombre 
lo scan de hecho, que quieran d e m Dar 
la Monarquia, y <r«e haya socialistas 
quo quieran d e m b a r el or d en social 
existente; s i S. S. cPoo que mientras 
eso exista d Poder púb l i oo h a do te
ner 4 su d i spos ic ión la ley de Juris-
diedoues, entonces S. S, sumaria su 
criíeriu al expresado ayer par d sefior 
Moret de que cse apr imtd o r i o p é d i c o , 
qua d e c í a d sefior Maura . ha do ser 
ya vida y función normal d d gobierno 
y de la sociedad cspanola. 

Y o crea, stfflor presidente d d Consejo 
do ministros, quo c n esa i r r i tac ión .pie 
ponia en sus palabras a l proniHiour t .v 
les cargos contra los diputados do la 
minoria icpublicano-sodalista l iabla c n 
su esp i r i lu una dec i s ión que provoraba 
la i n i t a c i ó n quo traduefa on sas p i l . i 
bras. Y o creo, sefior presidente d d Con
sejo d c ministros, por la menos l o sos-
pocho, y no tengo d derecho dc callar-
lo , que S. .S. habfa c r d d o qti? e » 
cuenta d i à r i a que los republicanos y 
socialistas quo do verdad Jo sean han 
de presentar "4 los gobiernos do la 
Monarquia . 4 los gobiernos quo l inn de 
defender lo que d l o s h a n dc Ittacar 
esa cuenta n o se la p r e s o n t a r í a n i 
S. S. y seria factura qu-s quedaria c n 
c à n e m para que, junta pon las partidas 
corrientes. stonados k » interesos tisu-
rarios quo p·v·dujera, se p r e s e n t a r à 4 
quien sucediera 4 S. ò . c n Ja cabocera 
<ie esc .banco, y encontrasa las a r t ï i s 
do la autor idad exhaustos de todo pres
t ig io , do todo organismo r e s i s t cn ï c . 

D i j o S. S. e n u n i t í r r a f o bril l ;uii lai . 
mo d d d i s c u r s » que le a p l a u d i ó La nia-
yor ía . que oreo que dcb íomoú apiLiudirlo 
todas los senorirs diputados. que por for
tuna sc l iabian ya ro to cüertns tu td( is 
que pesaban sobre e l Gobierno y sobro 
d par t ida lihera!. y } f c r e ü , se i ïor pre
sidente d o l Conscio do imnis t i»* . quu 
d e s p u é s do esta d e d a r a d ó n . como a » 
rol·u'io. iba 4 a i u m d a m o s S. b . que pro-
scn torU l a ley denxpando la de las Ju- , 
r isdiodoues; yo c r e u quo S. S . nos d). I 
r(a entonces: H c rcooibraao la ttotolidad I 
d d mando. ya n o oomporto oon Judie j 
los resortes d e l Poder, y desds d mo- ! 
mento c n quo rodo» estan on m i mano. 
ya n o nocesito leyes do exoepdda. quo 
las leyes fundamontalcs d d pols, d C ó 
d igo pena l son para m i . para u n Gobicrno 
oekiso d d cumpl imiento do su deber. 
que n o oomparta oon nodio las fiavrio-
ncs de GolMcrno. sufidentes para ciun-
plu la m i s i ó n quo tiene c a n i i i d a N o 
lo d i jo S. S.. y a i o m t t i i ^ j yo me fijé 
en que. a l h o Ú a r de l a minor ia repu-
Hcaina. tenia S. 3 . g rand is i ïnD i n t e r è s 
cn marcar que eustCan divorsas mmo-
r ías repobl i ' on as y quo las consuras que 
d u i g ü í S. S. 4 lo* republicanos. en CRN 
yo nombre hablaba d senor iMiró. no 
alcanzaban 4 todos los republicanos M i 
esp í r i tu deduja La conseoutncia do que 
aqudlas tu te las quo so habian ro to n o 
lo eran en su tecalidad; quo n p com» 
ppondia esa r u p i n r a 4 todas las tutelas; 
que se habtan ro to alglunas. quo subsis-
l(an otros y quo subsiston « n i u í s esoa 
nexos tnixmfesables 4 que se referia d 
sefior .Miró. quo n o son nexus e s p i n » 
tuaks . quo son ^andoininios d e l Poder, 

Jue n o se puoden cjorcer sin ouc w o 
e los dos quo lo o ó m p t u t a n ó |os dos 

4 la v e í dcjeo do cumpl i r ooa su de
ber. 

£ 1 sefior Moret . a l f ina l do su disoursa 
dcMtuantfsimo d e ayer. p r a n u n d ó las si-
guientes palabras: 

«Por ú l t ima , seiiares, con la esperan. 
za do que nio ha&on oaso en l a niayo-
ria y cn la seguridad do quo nu me lo 
han de hoccr ios republicanos. os efaré 
que la grande a s p i r a d ó n da que la jus-
tioia c i v i l , .do que los Tr ibunalcs cn-v 
les scan los que tauio/uloai cn toda da» 
se de d d h o s . que é s to s juzguen y re . 
Buelran. esa noble asinra«jón supono un 
gran respeto 4 Icw I ribunales d d urden 
d v ü ; pcro cuonda se uhliza coma p r o 
paganda. n a la oarrocdón n i U mejora, 
sino c l rimperio y el viliptndio. enírm-
oes s o se puode reakxar por uuoUpteïu 
esa a ' -p i ra t ión pu r no estar astgridos los 
Tnbunales d d rospoto nor pciror d a t o 
rioo. que es l o « t e d B P paraptUar U 
ley». 

M e sorpravdwiraQ eetM «MWMM. on 

porque creyese q i íe o l r o dd> ía s a í e l 
r o m cpto de S. S.. sina porque n a conn 
prendi. i c ó m o persona, que tou oerca 
e s t à de S. S.. c ó m o d sefior Cosset 
n o tuvicse siempre presente la sana doo-
t r ina quo oonsigna S. S. en estas pala-, 
bras. S i . sefior M o r e t ; son muy de la . 
mentar esos c a m p a ú a s indiguas de dt-
f a m a c i ó n contra toda la magistratura es-
pafto'.a tiechas à base de u n casa con-
areto. Y o quiera reconacer. en hipòtes is , 
uno. diez, treinca <-asos concretos, que 
soan pecado mor t a l ; pcro n o hay de
recho po r eso à Uruar un estigma sobre 
toda la magistratura espanola; no hay 
dcredio à Jecir. coma d i j o a q u í d se
fior Gassot, que la iusdda e^vu ioU, toda 
la j u s td i a espafioia t o r d a su camino 
cuando c n d enoantraba una influencia 
puditien. (Rumores dc a p r o b a d ó n en va
rios lados dc la C ó r a o r a . — £ 1 sefior Gas
sot : Y a lo c u n t e s t a r ó 4 S. S. 

N'adie. sefior Mora t y sefiores dipu'a-
dos. I iabrà laincntado raiuo, coma d d i 
putada que os molesta c n estos testant cs 
el e s p e t t à c u k » vergiMuoso. deplorabili-
simo de las dos primeros sesiones de C o r i 
tes de esta temporada parlamentaria, en 
las cua les no se ItaMaba da males de 
la jus t íc ia como de l lagas en d ouerpo 
uropio que se pongan de m a n ü i e s t o en 
busca de l a cura. sina que ss hablaba 
de llagas de la jus t íc ia como males en 
cacrpo ajeno. como si l a jus t íc ia no fusra 
de todos. .0081*4 si 4 todos n a nos o f e c 
tara; y servia la jusdda . y se dcshoiw 
raba 4 la jus t íc ia para servir metquinas 
pasiones pol í t icas . ( M u y bien. m u y bisn, 
en varios lados de l a C à m a r a ' 

Pero. sefior Maror, es muy da l o m a i . 
tar que. en u n disedrso parlamentava 
.«jxisionado un diputada in jur ie los T n 
bunales d n ies de jus t í c ia ; es do lamen
tar que se in jur ien y se denigron en ar
ticules de per iódiCQs; pero es que m 
Espafia los Tr ibunalcs de Jusdda d n , 
les han tenido. que resistir, y resistaa 
a ú u . la mayor d r o n u í que so les puede 
d i r ig i r , y esa afronta es la ley de Juns-
dkviones . • C ó m o puede h a b í o r s e aqui . 
sefiores diputados. de los grandes pres
t igiós que deben rodeor 4 los Tr ibunalcs 
de la N a d ó n . que denen la mis iún au< 
gusta de administrar jus t íc ia , st c n una 
ley promulgada por las Cortes si c n 
una ley que subsiste a ú n , .que u i n g ú n Go
bierno se atreve a derogar, quo todos 
mant ien on. so ha d icho que los Tribu-, 
nales ordmorios do ius t ida c t v i i eran 
indignes do ser la salvaguardia d d ho
nor de l a P à t r i a y d d o j é r d t » ? ( M u y 
Uen. muy bieoi . 

; A h . sefiores diputados i No hay nada 
mas perturbador para l a v ida sooial de 
un pais que d quebrantar ante los aiu-
dodanos los altos respetos do U ivfíà-
o u . y as d igo quo túngún Gob:emo fen
d r à pieno dere-hd 4 veiar po r esos ras-
petos do los Tribunalcs de iusdda. mien
tras sepan todos los ctudadanos espafioles 
que a ó u d l o s tribunalcs 4 ios que est4 
con í ia t lo d mantener su p r o p í e d a d su 
vs U y su honra, han sido exoncrados 
de esas funciones n a panr oonsiderorse 
que no m t r a n l an t ro a d campo de su 
a c d ó n sina par xxnsulerar que sap i n -
dienos é mcapaaes dc cjercerlas. 

Y a q u í . sefiores diputados, voy 4 ter
mina r ; pero . a l terminar , ho d o dirigir-
me a l par t ido l ibera l y 4 su jefe. tal 
j c í c de l Gobiemo. y a l par t ido oanser-
vmk>T y i su je f r . d o n .Antònia Maura . 
pana que voten y para qjue aoonsojen 
que sc voto os Ca propos io ión incMlental 
que com olla r c s t auna ró i s d prestigio d d 
Parlamento, c o n d i a r e í t a u r a r é i s la d ig -
a é d a d U e ios Tr ibunalcs ordioartos d o 
jus t ida . aan ella fona loce ré i s d presti-
« io d d e j ó r d t o . prestigio que se qOcH 
branta a l cmplear a / ojérdt ta e n manes* 
tercs quo n o mm los suyos pnsaos y, 
al no dojarie d r e u n s c r í t a 4 a q u d l a au
gusta m i s i ó n «n l a »;ual puede reunir Us 
vohmtades de todos. los apiansos d e to
dos /o? espafiolos. 

Pensad lo quo s ig iuf i .ur ía . senores d i 
putades libanalcs y oansorvadores y se
fiores jefes del par t ido oenservador v 
d d par tk lo l iberal , s i vo t à rais contra es
ta f r o p o s i d ó n . A'osar contra esta p ropà -
s idó iv contra una d e d a r a d ó n d o pr in
cipio contra l a «çprcsüSo de u n desoo 
de quo so deroguo la ley do JurisdiOoiQh 
nes. significa votaria u t ra vea. y signi
fica votaria oon agra van res, significa vo
taria oon la i n t e r p r e t a d ó n quo la Uiò 
ayer franoamente e l sefior Moro*, de ser 
una norma jundiqa permanente; y peo» 
sad. sertorcs dinutado) on fa handa pes-
t u r b a d ó n do La p o ü ' i r a espufinia qua 
ocas ionó la m a d ó n de la ley de Juris
dicdoncs cn 1908; no que rà i s cargar 
sobre mes t r a conoiencia la Vesponsabi-
lidad de una nueva y h o n d í s i m a pomir -
b a d ó n en la vnla pol í t ica espufioia. 

Que se vpte. soòores cliputadop. esta 
p r o p o s í d ó n . esta t l e d a r a c i ó n do u n prior 
d p i o que la digsndad d d Farlamen&o 
r edama . y entonces los fi r mantes dc esta 
propos idon halxramos rota ya d nexo 
quo 4 e l la nos Uno. .y entonces d Go
biemo si entiando que hay drounstaiw 
das exoepciunalcs que impiden pntscnxlir 
en d momanto d e esta lov que exponga 
franointonte esas drcunstai^da?. Cada 
uno de nosocros. COn su peculiar crite-
rio. desde su respeoriva punta de vb ta . 
las d i scu t i r à y las a p r e o u r à noblemeni 
te. y por l o quo 4 la minor ia rag«j«a< 
lista se r d i o r e . yo puodo d a d r 4 S . S. 
quo sí esas drounetandas ex i s to i . cjviesv 
te oon su rotpecDa; d igo n t í s : cuente 
can su absoluta c o o p e r a d ó n para que 
esas dreunstancias desaparezean. 

V 51 é s t o es d moWema, y considera 
S. S. quo dorogana la ley do las Juris< 
dicciones en c l D o m - h o ponal oigento 
que resto hay a lga quo pueda aanver-» 
tirse on abisma par dcmde sa predpiftj 
la pa/ pública, cxplíquelas ctaramenta y 
propongamos los suiít.nihvos para ltenor 
esos hueoos. que k s disotuiremos tarru 
bién. oada c m l desde su punto do vista, 
oon toda nuMara A esta minaria rogio-
uaiista jodrà avcnca|arla cualquiera o t ra 
en saMdurfa y m eleuuenoia; l a avesi* 

nife?faci*tes da un mumo n t d U UMBA 
te de l a libertad pnbVioa. np U afaa£M 
jarà nadie. 

H e trmtinadfX 

_ E l sefior C A M D O i Dice e l 
sidente d d Consejo da ministx 
bablemeiue bo de atribuir y 
dad l a forma en que l u conte 
discurs© No, sefiott prcsi·i'tnie 
buyo 4 habdidod, lo a'xíbu> 
nada màs que 4 error. Toc 

inn-. 
rroi, 

ar 
i do 

JT.nlo 

VOS DOSOtlOC 
i p r a d Por-

gumentos ue o. S. contra u 
esa prop->;i úón uo son m 
d textc de l a p r o p o s í d ó n 
por d origert qua S. £ • 4 ta 
at r ibuyc , por l a t concuotic 
cotuecuoncias que cons íde í 
y que impl ica esta proposi-

Se equivoca .S. S.: yo h 
en màs dc un punto de 
dccirle ' loramcate que enti 
tos f i rman tes de la proposí 
mas nexo que U o t i n i u d ó n 
posición contiene, que esta 
no tiene otro origen quo 
dón de prindpiu formulad 
p o r d sefior Moret, y frew 
d a r a d ó u de prindpio oponeí 
otea d e d a r a c i ó u de principio 
lamento 

L a minoria region. i l i . i t i que fuma es
l a p ropos i c ión no tiene uada •IJO v e í 
con la obstruccïón declarada por la con-
p m c í d n republicaoo sodalista, ni roa esa 
d e d a r a d ó n dene nada que ver esta pro
pos ic ión . Votada la p ropos ic ión , si eso 
se alcau-ara. . s a b é b. >. lo que ocu-
r r i r í a ? Pues que « la minoria i-epuSli. 
cono-sodalista ins i s t í em cn su obat ruo 
dón t e n d r í a menos n u ó n ; que lo^ que 
iran ca henos crddo que deoa a c u d i r à 
4 este mrdio , nos m a n t e n d r í o m o s e n d 
mismo cr í te r io que ames: votada la pro
p o s í d ó n , hecha « t a d e d a r a d ó n depr io-
dp io , todos üu^da r í a roos cn plena libci*. 
tod y en naua sa habrta menoscaiMula 
l a dignidad d d Gobierno. Scrtor presu 
dente d d Consejo, i s i pedimos que se 
vote menos do lo que votó S. S , que ss 
vote c l m í n i m u m que aoeotaba d scftoc 

Eresident c d d Gobierno cuando ocupa* 
a cse sido el sefior Maura I 
E n aqucl lo- momentos. d presidAite 

d d C o n ^ j o do ministros no rvpmBiÈBS 
esta vo^aoóu, aceptaba la d e d a i a c i ó n d? 
p r i n d p u - : lo único que impugnaba es 
que se, f i jara un H a i a . era l a pala!>ra 
unmediaias ' . porque decía que eso e m 
una c o a r d ó t i que d Poder publico oo 
podia ace 
en l a vota 
pardmos 
venia 4 im jwgnar aqui, eso, senor pre
sidente d d Consejo as ministros, ao -úg» 
nifica n a i g ú menoscabo para d princi-

io de autor idad quo ha de mantener 
>. S . indemne da toda cUso de quebran< 

tos. 
No dene esta p r o p o s í d ó n òuAadóa al* 

guna con l a act i tud de l a mmor i a te* 
publ ícano-soc ia l i s t a ; d e s p u é s de aproba* 
da esta p ropos ic ión puede continuar la 
coadneia de l a minoria republicauo-so
cialista, si entiende quo debo d Gob·or· 
no presentar nunediatamento d i w l y d 
to y no lo presenta a ú n ; U s d o m à s f u W · 
sas ptrifticas parlamcnUrias apreriara* 
mos esa conducta de S. S., la discat^ 
remos con toda seraudad, sin o i n g ú n 
apas íoaamisnto y sin ninguna o o n e c ó p 
con l a v o t a d ò n que hoy o r u r r a 

H a d icho S. S. q i M en nas pnLabt^u 
aaroda que ha í iU d intwriOa >ia penvCr 
b a t l a « d a d d pat t ido l iberal , astable-
ciendo abtsmos m r r o penonas txx r g -
n i f i c a d d dentro d d part ida na . i» r l 
senor Moret y d G o í n a n a r d resta 

No . sefior pra-'donO-' d d 
•nestros. n a sa attvmtla pw^ 
tonia d d n u t i d o l ibe ra l 
ai )efe de l Gobtomo a i 
ídnas de p e r r o n i tadi aig-
o d d porodo a a n » e l 
ene. i E s qua >iroa S. & 
a d d pa i t ido libeial h » 

• l v.' 111*· 

ootrano. ju 
lu»}»rr, dreh 

d d pan:-
Consejo c 
turbar la 
al p r o g i r i 
oompane 
nifica da d « m r o <iei 
sefior Marot tiene. i 
quo la a rmonla d d 
de estabkcersn BOVÍ 
hipocceslas ? E r a o n 
d d partido l í b n n i . , 
( E l sefior j>residnite 
ministros hace t-gno 
sus gestos lo indicar 

loteresa saber si o 
eooe a l sefior Moret 
diedonra « . T . rewo 
m l ; S . S. na didbt 
si "diverg.f a hubie 
pués de las pala'^ras d<* S. S. queda
ran naevamtnie « t i M o d i i a s ; es pns íWa 
quo l a vo tao ión n o pnenimeva disden-
cias, no maraue d i r i skv ics , amo 0^ 
se estableira l a unldad d r r t r o do UN 
fílas d* • ' · p o l i d o , taudad 'iiir: 
queda de todos mffcfco quebianteda \r* 
las nianü<Btaduneii o o n r v l i o a y k s dtf 
S . S. esta tardo, d d seno.' Mon^t en 1^ 
tanlo de ayer. 

H a dicho S. S. que d<ni*Vi de p o M I 
dlas. « n este mismo p^rtod»» do ses ionoí , 
va à presentar ka ley qoe signifi ípia 
la d e r ó g a p i ó n de L i de J u n i d i t n i o B t i 
por madios da soBr t fwiÇ* . Ftarfedav 
mente; Iw» e j tuduuwiwa. Si • 
teria d d Goti iema, i n a aantprenda S S 
qua l a vo t ac ióa d o a u i m i p n s i d ó n nrt 
es m à s que u n vorà d e qanf iaaa al 
Gobierno, no es m à s que r d u r x a r La 
autoridad d d CoWanv « w n p r e n i 
do S. S. que oon la ncMnrido aycf . 
ona aqudLis palabras d d aeftta" Mor** 
prommeiadas por persona do tanta a u 
toridad como d seftor Morc t , no baS' 
tan tes palabras <r»p so prommaien p M 
astabiecef fe polinca c n n'testro ütf»f 
í Q u é mayor oon tmdicc tó r i con * p o W 
que «quf se hablx d icho que las pjr 
labras d d sefior Morc t a s e m r i n d m M 
qua todos habiamos acejeado muy k 
gusto la ley 'de Jtatsdiosoocs ? I M 

positos. (pic 
nysuo tVne. 

modo 

que tuftkOUfb I" 
•ania r i a d a u 

t u i i * ti> 
I dpo UICM 
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I N F O R M A C I Ó P A R L A M E N T A R I A 

S e g u e i x e l d e b a t p o l l t í c h 

Intervé don Melquiades Alvarez 
Li contesta el Sr. Canalejas 

iPER TELEKON1 

C o n g r é s 

«Madrid, B. 9*15 nit. 
El senyor ALVARADO BecOnca breu

ment. 
E l «enyor S A N C H E Z G U E R R A d k i 

que va a exposar sincerament la seva 
vpintó. 

L'acort d t l a Cambra es terminant . 
Ordena que en el p l a ç impronogablc 
de 20 dics la comissió té de d i c i à m i n a r . 

Censun al president per la seva dt: 
tetminaciò d'ahir, perquè ab ella va in
troduir una reforma en el Reglament 
de la Cambra , pera lo que no estava 
lamltat. 

El P R E S I D E N T manifesta que no po
dia consentir .que's conced í s u n supli-
catori que potser, d t rebres els aniece-
cieurs, s'hauria denegat per la comissió. 

El senyor SANCHEZ GUERRA. — 
Donchs, consti que ab això s'ampHa un 
plat .que per la llcy es improrrogable. 

EI senyor SORIANO demana q u e v i n 
"ífui tot seguit el suplicatori per alachs 
A la clerecia. 

El senyor BURELL s'ocupa d 'un su-
pbcatorí contra en Blasco Ibaúez, per 
un anide publicat en 1904. 

Diu que en aquesta qüestió dels su-
f>bcatons vivim en una de Ics majors 
menades de U farsa política. 

<Donchs, q u è ? Si no fos tot això una 
fama, p̂odria j o donar l a m à als dig
nes diputats tradicionalistes que s'han 
deckaiaf autors d'articles en que se m'in
juriava com a ministre? Segur estkh dt 
que cap d'aquests diputats me dirà a 
mf que es autor d'aquests articles. 

Lo mateix passa ab quasi tou els su-
liliciteriï.-

Creu que'l senyor Maura era vfetima 
ahir d*un reflexe de la pròpia rectirut 
del seu pensament quan dcya que ja's 
van depurant les costums perquc's con
cedeixen supbcatoris. 

La comissió d'aquest suplicatori con
tra en Blasco Ibafic* es una vergonya 
nanonal. 

El senyor SORIANO.—Aquesta que
rella es meva y la vaig retirar fa temps, 
«cm nihe retirades altres mohes. D i c h 
això'pera que's vegi la falta dc rahó 
de molls supli·Tatoris. 

E l senyor BURELL acaba dema
nant la opinió del Govern y de les 
pmorhats i:arlam«3it.-vries. 

E l senyor ALVARADO d i u nue la 
donarà quan se - discuteixi el fons de 
l i qüestió. 

El senyor AZCARATE diu a a t 1 cfta 
està comprés en la fònnuia d'aquella 
fiamvsa sessió permanent cn l a que's 
va acordar tirar ru t l l a y fer compte 

El senyor SORIANO.—Es que-s vol 
jjjrtai a debat lo que j>assa\a d Va-
k i K U l'any 1904. 

E l P R E S I D E N T - D e tot això pi> 
' drà uiociarsen eraplianvent quan v ingui 

clameu de la comissió d t bup.'i-

..1 £1 senyor VILLANUEVA pre. 
Mn>or Burdl que pera saber la opi
nió del Govern esperi que estigui pre
sent el senyor Canalejas, perquè |a qües
tió no es urgent. 

E l senyor BURELL.—Jo p-* 
«fffofitarme de l'aueencia del senyt* 
Canalejas. Precisament perquè no es 
aquf no be exposat certes ruriositats 
que tincb gianiades y que son un re-
toch de la darrera crisis. iRianos-s;. 

EJ senyor BURELL. — Aquesta crisis 
haurfa avuy segununeni merescut algunes 
• iares consideracMns. 

lir ecctfda al saiyor VillanucNa que 
ab m y b b en Rovnanonee, eren les tres 
persopes q'w "31 Ien «1 mateix criteri en 
•la ««rassió de supb̂ atoris y al requerir 
ara I i*àn ió . lo que vodta saber era ei 
•tvuy manté'l senyor \ illanueva cl ma
teix frittr» que m a r t e n í a abans. 

Cl PRESIDENT diu nue's ij. -aià a 
«liscusió els dktauKais el dilhins o el di-
mais, y allavors se podrà discutir de tot 
a ixò amplament. 

EJ smyor VILLANUEVA twàfrtU 
que e l l may ha abjurat de les seves iretni 
cice y que avuy pensa lf> mateix que peni 
»avn acane en matèria de suplicatoris. 
Lo úodh que fa es no pennanéixer com 
aquell que dcya outisiantintnt que la 
Latalla de Lleida no depié perdres. 

E l senyor BURFJ.L duna les gràcies 
y se reserva peya continuar cl dilluns 
quan se discuteixin els dictàmens. 

Se renóa'l debat jiolfridi. u»» * -* 
E l atnyer MIRO rectifica, començant 

per lamentar oue po's trobi a la Canî  
u a el senyor M o r e i . Obse -̂a que'l d'-
bat se cksejinotila en unes condici'ns 
que nc pot admetre, car té que demei 
r a r axiarackxis al senyor Morct yaquei 
pa's troba aquí; té d'escoltar dc llavis 
del senyur Canalejas l a ex{/Ucaciò de la 
(Tisit y el senyor Canalejas no s troba 
en cl saló. 

E l PRESIDENT. — Hi hà'I Govern 
pera contestar a S. S. 

JíJ senyor MIRO. — Es cl senyor Ca-
nalejas es el «tue ha de parlar. Car an 
a m l ' m bastava ab preguntar a l Gc> 
vera çn DWA d'aquesta minoria, si l'cn-
MMU del setl̂ or Navarro Revcner t n 
«I niiniítei» d Viiscnda significa una rec
tificació de cotiduaa, car aquest senyor 
ha dit cpees q|ie son censures a la coc-
du'ta econòmilta onicrior del Gwcm. 

£ 1 senyor VILLANUEVA excusa la 
ausencia del kenyor Canalejas. encara 
oue diu que l'ausencia no es inconvot 
ylteut pera que; se»yicixi i debat. Reconeix 
fcjret «i el sayvt-r Miró a que SI^JI 1 M 
Bytr Canaleias el qut li expliqui 'nma 

rcosis que ell Waïiteià y resol»ut. Aro-
ba al ban,'11 blau el senyor Canalejas,'. 
licro rebutja una interrupció del senyor 
Stnante, que.deva que quin Ge.mi es 
aqueix que nfccéssita la presencia idel 
seu quefe, car na esfera may que ell 
m cap nüiüitife invadeixi les atribucions 
del president .̂ perquè això podria ppnar 
complicaciocfe que cap ministre d'un re-
jjj'ine fcarlamntíiri piílfc smiblant osa. 

El senyor SENANTE explica b r t J r 

ment la seva 
E 

:iò. 
0 insisteix en Jes se\es 

anteriors manifestacions. . 
El senyor CANALEJAS explica la 

seva auseuca per haver tingut d'anar 
al Senat. 

Diu <iue adhu; sense deve-r abandonar 
l'Alia Uanihxa, jierquc- aJli hi hà un 
ÏMevessant debat, ha vingui a posarsc 
a dir-por c-ó del senyor Muó y dels de-
faés diputats. 

£í senyor MIRO diu que no té ell 
TM «is seus ainlcha tanta pressa. Si el 
a/eexitr Canalejas estima que aii» :t de 
bat deu deniorarse. p :r la seva part no 
hi hà inconvenient. 

EJ senyor CANAJ.EJAS segueix dient 
que l'actual Gabinet rs exadament igual 
al anienor, fns al punt de que no s'ha 
cregut en el cas djt tomar a jurar, cl 
càriech. 
. Afirma que la crisis ee fe» per in i -
ciaAva del senyor Gasset, y ]a explica 
«B els v * * t * v » lOTKs tl*o hM fei» t U 

vant dels periodistes als pochs dics dc 
haverse p r o d u ï t . . . 

•Manifesta que h a sentit m o l t pres. 
c i n d í r dels b é n s y inteligepts servcys 
de l senyor Gas set. 
1 Respecte als oous ministres, d i u que 
sent par la r dc m o l t « x t r a n y e s coses. Se 
pa r l a d ' incompatibil : tats enrre ' l senyor 
yillanuc-va y e l l , y bona prova de. !a 
inexacatut n 'això es la p e r m a n è n c i a de l 
senyor Vi l lanueva en el Govern . 

Expl ica cn l a fo rma que' l prupt in
teressat feu ses gestions aprop del se
nyor Urzà iz , pera qus o c u p é s una car. 
tera. 

E l senyor M I R O agraeix les expl ca 
<ions que acaba de d ó u a r pl quefe del 
• jovern . 

Manifesta que n o t é per que censu 
ra r a l senyor Canalejas que p u s q u é s la 
cc>Iaboració de determinades persones, 
p e r ò h a n ecorregut coses en J intcrregne 
parlamentar i que n o s'han explicat . 

E l aenyor Gasse: feu unes jnanifesta-
cions donant expücacioa is de la crisis 
V e m e t e u afirmacions que tenen indup. 
•taWc gravetat'. 

E l senyor Canalejas d e m o r à p r r a K'S 
CorU contestaries, y no ho ha f e 
• Va dir el senyor Gasset que la vojuniati 
del senyor M a u r a era l a Que imperava 
en t<»tes les de t tnninac ions de l s«i.>or 
Uanale^as. A i x ò es gravfssim y molt 
m é s d u per una persona que acabava 
de ser m i n stre. 
• Quelcom deu haver en a i x ò quan u n 
ak re e x m i n i s t r e l l ibera l , el senyor B u 
r e l l . ha d i t aquesta m a t e xa tarda «tuo 
tenia vius anl ie ls . . 

E l senyor B U R E L L . — C u r i o s r . a t -
E l senyor M I R O . — C u n o s i t a t . j i e r q u e 

se d i s cu t í s la ú l t ima cn&is. <E» que 
tta a quedar aqueixa a f i r m a c i ó d d senyc·r 
Gasset f lotant en l 'ambient p o l í u c h r ' M e 
assech aguardant que fai hagi a ' g ú q u e ' m 
contestL 

£ 1 senyor G A S S E T manifesta que 
quant ha d i t el senyor Canalejas expli
cant la jorisis. es r igurosament exacte. 

Insisteix en k t que j a ha exposat re . 
pc t idamtn t , r e q j e d e a que abandonar ia 
el poder si no se li o t « r g a v e n els t r è -
dit.s jjera por ta r a l a p r à c t i c a els seus 
projectes d'obres p ú b l i q u e s y quan se 
v a convèncer d e quc'b conservadors se 
« p o s a v e n an a i x ò , p r e s e n t à la seva d i 
miss ió . 

(Se p ro r roga aquesta part dc la ses
sió.) 

S'extfcn cn algunes consideracions so-
b ic ' l s seus bons larorcMis a Foment . 

E l so iyo r C A N A L E J A S ü dhi. que 
ha Itagut d'aplacar pera a l i r a arjíiUi els 
gastos extraordinaris U'obres piúbli<|ues 
i-*'-, ^T.:*.̂  gavt'-.à tfcti *-' pesen ftopM 1 
prciupobt de l a n a c i ó , p e r ò a i x ò es pera 

lïl M m o r G A S S E T reqnfica breument. 
D o n Melquiades A L V A R E Z d i u que 

n o pensava í n t e n e n i r ep a q u o ; debat, 
perque i a ' l seu a r a a h y corre l ig ionar i 
f n y e r M i r ó ha expressat quant podia 
dirse y perque avuy subsisteixen els ma
teixes problemes pc!íü< hs que abans. 

A d c m é s , t inch m é s fè en l a e f icàc ia 
dels mí t i ngs populars, que c n el« debats 
par lamentar is ; «n aquells. cs-oLa l po 
ble, y aquf. ds convencwjial i imcs hu. 

Adverteix que l 'altre dia el sentor Ca 
nak-jas, al parlar, va pesar la vista cn 
el m i t m g de Hankcaioo, y sens dubte 
esperaria que jo li conteses. 

Ho faig treyent forces de flaquesa. 
Feya S. S. certes distincions a l par

lar de l 'aprovaJó que prestaren diputats 
rcpublivans a certs prejectes de l Gore rn . 
Lamirua c juel senyer Canalejas s 'hagi 
escoltar murmuracions d e l carrer y's fas-
si r e s sò dc- les mateixes, jiaiL·nx de de-
bilitai.s pclkiques. A i x ò sols mereix l a 
natllada del despreci y sols poden acu-
liir aqueixes nrurmuracions t4s que pa
teixen mania p e r s e c u t ò r i a , i Q u è vol ia d i r 
S. S. ai a f i rmar que IWJ pg-estava un vo l 
a iMojcctes de Gcwemí' És que no ho 
vist m é s que u n projecte d e m o c r à t i c h ; 
cl dc sup re s s ió de oonsums. A n .aquest 
b vaig prestar cl meu vot. fent ho ao al
guna repugnància, y ho vaig fer p e r q u è 
S. S., axuestaat al senyor Besada, tl 
ptesentà cum ona iniciació dc reformes 
que portar í m l 'abaratiment de les sub
s i s tènc ies . 

l ' a r là ' l senyar Canalejas de la supres
sió d el menocK l i del sucre. N c t r ech qujt 
Sobra a i x ò hagi r ecagu t v o t a d ó dc la 
Cambra. 

Ih hà e spèc ies que s'enllacen pera que 
l 'msidia actuí sebre c\\cs. p e r q u è j o . qi 
so-Ji advocat dc l a Ccanixinyia Sucrer 
may m'he acpstat a cap nssister:', n i 1 
posat la meva f i rma ni la meva paraula 
c n cap p r t p o b i d ó u i pjojecte que la fa 
vore ixi . Jo pcesto'ls meus serveys d'ad-
vc M, perque de l a me \a carrera visch, 
P» tò res i n é s : n c s o d i cooisdler dc cap 
cmi>resa explotadora de mcaxof QÜ». 
. U n home ilustrc d d par t i t conserva 
dur .me r e q u e r í pera que oc-upés l a v a 
cant en d Ccasell d a d n ú i i s t r a c i ó en 
els ferrocarri ls d d M t t ídla , y h o va ig 
refusar. Es t i ch , donchs, cn aquest p u n t . 
a l a mateixa al tura que - senyor Cana
lejas. .que t ampoch es conseller n i ad
vocat de cap companyia. 
, Jo v inch a d r l p que he (bt en d s 
m í t i n g s . Jamay he d i r en cap l loch 
res que atanyi a Ja vida pr ivada de S- S. 
. E l a i & ò t C A N A L E J A S . - i S e í d e -
gra f í en unes coses! 

H I senyor A L V A R E Z . — N u acudeixi 
S. S. an aqueixa pue r i l esc usa. perque 
t a m b é s'han d i t coses tremendes de 
S. S y dc cap l'he fet re»ponsablc-. 
Cont a par t icular res l i (indi que d i r , 
p e r ò cem a governant mereix censures. 
. <S. £• ha iibüdai la seva historia y 
ha girat escandato:-ament la espatlla 
a la denuv.Tacia. H a eigut deslleal S. 
S. ab sa pre-pia historia , y no deu extra-
nyar l i sa historia pol í t ica . Tant com cn 
rébgàó. cl cu l t e es inseparable de la 
fè, y quan aquesta fa'ta p h ídols se 
van eni( oiant entre la tndifereflda 
unes vegades, y altres ab d despreci. 
, Fa dèu anys, el senyor Canalcja*, pa
rodiant una frase den Oambetta, sacudl 
la atonia dd poble espanyol, afirmant 
que' l problema anticlerical era fonamen
t a l «n la pol í t ica espanyola, y convenia 
en la necessitat dc rcsòldrcl si vol ia 
fer quelcom progressiu. Davant dd sc 
ii)W Canalejas estava! sen tor Maura. 
que no era allavors quefe dels conser
vadors. Ej senyor Maura va negar sent 
pre la existència dd problema clerical, 
«stimantio com una artimanya de Jes 
esquerres. A I senyor Maura res se l i pot 

r cn aquesta matèria, perque jes 
í-i t i í a t , però si al senyor Canalejas, 
que ho feu sustancia de sa política; 
perque si dich que'l senyor Maura ha 
fet xnés que S. S- en la matèria, s'hau. 
rA dc concebir que Ja sustancia dc 
ca política es una part petita de ma
tèria que no pot impresionar a la partí 
demotràtka de la nació. ' 
• E l senyor CANALEIAS interiomp 
dient que h i h à hiperbohehe. 
( E l senye-j- ALVAREZ segueix dtcM 
que «e* ha quedat redmr a coiocar sig 
nes e*ttTto/s cu els temples ptotmtasus, 
ptrar lo qMe's íefertsx a les o·'bxa 
}.,vt;ai»·fuea e « à «i la íky del vuxfcu 

«pie ha dc loiir «f i cada pn setembre 
p r o p vinent. 
. E s t à la l ley permetent Ja promesa 
en l.'·jch d d jurament en els t r ibunals 
d o jus t íc ia . <<,reu S. S. que c« aquesta 
tota la po l í t i ca que esperava'l pafs? N u 
crech que S. S. t i ngu i la j>rc-tcnsió dc 
ap iovar l a l ley d'associacions. 

E l senyor C A N A L E J A S . — L a t inch , 
la t inch . i 

E l senyor A L V A R E Z . — P e n n c t i m que 
l i d igui q u c n o c r e c f i quo s 'hi a trcveis i , 
abeas de desembre; e s t à n d s presv^josts 
y altres projectes anunciats, y encara 
que no's tanquessin les C o n s d'a^mJ 
fins que 6'apr>ivi aqueixa Jlcy, n o l l i 
h à temps. Si c r e g u é s S. S. que s'anava 
a aprovar la l ley d'assooacicns n o t in
d r i a vui t dics tancades les Corts. Quan 
se té f t en una cosa se fa l o que leya 
d senje-r Maura pera t reure la Bc\a 
l lcy d ' a d m i n i s t n i d ó kx^U. apdanr a ses
sions dobles, ctc. Si S. 0. pera fer una 
frase d ' d c c t c a f i rma lo í o u t r a r i , no es 
sincer ab m i . 

E l senyor C A N A L E J A S . — i N o sech 
sincer j i i l l ca l . n i r è s l 

E l senyor A L A ' A R E Z , — r o J I d c a m e n t 
l ^ r l o . i i . 

\ eurcu c o m no s'aprova l a l l ey d e 
assodanons y veureu com tetes les or
dres que h i h à a Espanya p e n d r à n ca
r à c t e r c i v i l . M i l l o r seria acceptar d con
veni fet pel senyor R o d r í g u e z Sampedro, 
que feya una veritable' J i m i l a d ó dc í e t 
ordres rdignoscs. 

L a l ley del sexvcy mi l i t a r ob l iga tor i 
no significa u n sol a v e n ç en l a po l í t i ca 
d e m o c r à t i c a , a n o ser que reconegueu 
lo que may heu reconegut: que ' l Be-
n y o r M a u r a n o es reaccionari y no re
presenta una p o l í t i c a fonamental opo
sada a la vostra, ç a r c l general L i n a r r s 
c a e s e n t à una Dey m é s d e m o c r à t i c a que 
l 'actual . • 

E l s e n y c » S A N C H E Z G U E R R A . — 
V no s ' a p r o v à perque s'hi opcsa' l senyor 
C ;a«de j a s . 

E l senyor A L V A R E Z . — Aqueix es 
e l comentari mi l l o r . S. S. es mes reac» 
ctonari que ' l senyor Maura . (Rumors '. 

C o m i f ^ n c h aue S. S. h a deixat dc 
ser d verb de la demecracia. Nosaltres 
Ivcm combatut rabiosament a l kenyoc 
M a u r a per l a sewa pol i t icn ulTïamojUa> 
na, p e r ò n o seria jus t s í n o d i g u é s que 
en varies coses hem de r e c o n è i x e r IPS 
seves benes condicions, y a i x ò hc d i c h 
d'a-ert ab els meus correl igionaris y fins 
d d Home que representa a q u í als s o d a 
l is les . E l senyor M u u r a ha sigur m é s ge
lós del prest igi d d poder p ú c l i d i y m é s 
r e s p e c t u ó s ab la l ley que' l senyor Ca
nalejas. iRurrwrs) . 

Os ho va ig a d e n r a t r a r y pera a ixò 
a p e t a r é als fets. S. S. era mmistre do 
G i a r i a y Justici-a cpian c c o r r e g u é ' l c r i m 
de Cullera. F o u a ü i f k a t de d d i n e dc 
s i d u i ó c o m ú e l delicte c o m è s a l a una 
dc Ja tardo y a n ' a q u d x a h c i a pnbhcava 
el cap i t à general d e V a l c n d a u n b à n d o l 
declarant l'estat de guerra de Ja pro
víncia . (Rumors). 

; Q u i n era ' l t r i b u n a l competent pera en
tendre en d delicte? E l tavíL Dcnchs 
els autes s'enviaren a l a j u r i sd i cc ió m i 
l i tar , y quan. d a v a n í de l ï n b u n a l S u 
prem va rem entaular la c o m p e t è n c i a , sos-
tingUL-rcn la enormitat j u r a r - a de «ju·· 
obrant a u t o m à t i c a m e n t , s o r g í efecte a i 
mateix tcmpA c n 'tota l a p rov in r io . E r a 
nvinistr': d e Gracia y Jtistioa d t é a v x 
Canalejas, que tolera tot així'l, que fal
ta a Içs l l t y s o r g à n i c a y judic>aJ y * 
la C c n s t i u i d ó . <fue premé que sols e l 
t nbuna l oempetent pot j u t j a r ais espa
nyols. 

Quan a i x ò succeeix, se pot y se deu 
desprestigiar d a r a m del pais a l gcevr-
nant tpio n u es sincer, car aquesta e-
la i i n í i a s a n c i ó que h i h à o .n t r a £11 
y a i x ò fa y a i x ò r e p e t i r à l 'crador a l d i -
ngi rsc a les masses. 

F I c a p i t à general de Va lenda , usur-< 
pant a t r i l i u i o n s 1 legislatives que n o l i 
• e m p e t i t n t f eu a ixò per m a n a m e t i t i r 

Fi'sejiyor C A N A L E J A S í à signes ne
gatius. 

E l senyer A L V A R E Z . — Al lavors sa 
s e n y e r í a l ia faltar a l seu dever, perque 
si n o es romphs d d c a p i t à general, -!e-
g u é substinurte. Min i s t r e que procedeix 
uorn d senyor Canaleias, deixant «ruc 
s ' a rmss t ·gu in aixls les lleys. escarneix la 
jus t íc ia . J ' n :estes de la majoria'-. 

Jo — afegeix — hci dit que la ju s t í c i a 
m é s que malalta, es tà pedr ida y que 
les p ievarkac iuns son f r t q ü w i t s . N o icc-
t i f k o res d equani hu di t . Pais que té 
\UKI imu- ' i a , cs u n pais lliure-; pe rò h i 
ha quo fug i r de l iials <iue nc tu igu i jus-
(Kaa rKlependen;. A Espanya els magis-
t:a,.s «.11 insttumcaits dc vostres ver.-
ja incs . i R u m o í s . 

H i lia exotpeions honroses, £ J s kna-
teixcs professionals reconeixen Koací i - f 
tut dc les meves paraules c u termes 
general!. £ n acpicsta tíapa es la que 
m é s s'ha observat el mal . 

Ja l a d i t el senyor Ruiz Va la r ino , com 
ja h<> d i g u é ' l senyor Dato . que ca l su-
pp r imi r d q j a r t t a r a y tancar les portes 
de í a v e r . Per l ' a p l k a d ó d d Decret de 
les jubilacicns suifrimintles pera ls ma-
KV··tra·». t « va • \ it.;r qm' •» —.'̂  el •••j.-.-i·r 
A k l e c t a y a l se-nver I ^ n l r i r a . veritables 
l u m b ï e r e s dc la magistrutura. V i n g u é la 
d e r o g a c i ó de l Decret del senyor Vala* 
r ino y ha fet n o dé q u è d senyor Ba-' 
rroao. 

E l senyor B A R R O S O . — Jo n o he 
jubi lat a n i n g ú n i hc nomenat a t a p 
m t f e p e l qoart font 

£ 1 Sr. A L V A R E Z . — M i l l o r : mc com, 
plas>.h en e logiar desde aquf a S. Ü. 
Ja he dit que n o sabia si era S. S. 

E l senyer B A R R O S O . — Jo v a i g pa-
1 ! i ar u n Decret restablint Ta l ley o r g à 
nica, p e r ò nu vaig jub i la r a n i n g ú n i 
vaifí juriKnai· • ap ju tge p d quar t t o rn . 

E l senyer A L V A R E Z . — E l cas es que 
sc res ta l · l l ki fiícfula: de l quart torn y 
lo dc les jubílacjions. Aix í s c o m abans 
dob lava a S. S. ara l i d i r ige ixo les 
meves censures. S. S. no u t ' l i s à les fa
t u ï t a t s que d e s p r é s les ut i l isà ' l senyor 
Canalejas y a t d s nomenaments que 
l ia fet ha portat a les sales persones 
dignissimes, pera subjei lar a responsa
b i l i t a t t j r i l . persones m o l l aptes p e r ò 
d 'accentuada sigmf icació po l í t i ca y a la 

UOceirb l o qae a Ja mu-Jus t i i i a ha de sa 
l lcr d d Cessar. 

A<*iba dient que l'Bisi i i a pot encanu-
çarse en aquestes coses y fixarse tpie 
advocats en exercici llegium de la seva 
carrera aumenten d seu bufet coinci
dint ab ds nomenaments y trasllats dels 
magistrals. 

E l senyor CANALEJAS li contesta y 
diu que tot d desitg dd senyor Alvarez 
confessat àqui. estriba sempre que jut
ja la gestió üd Govern, en pOsarJo davant 
sempre de les masses potrolars. E l dis
curs dd senyor AJvare* l'estich escol
tant tots eis dies: es d dels mítings, de 
tots ds debats ,es d que's residència 
<ouMantm«it pds successos d'aquest es
tiu y pels meus â tes posteriors. Estem 
discutint sempre lo matclT y no ho atri
bueixen d senyer AJvarez y els qeu l'ad
miren a que ]a bonesa de] meu llenguat
ge obcdxi a devairiients morals pera con
testar a les frases càlides. Es quc'ls dc 
vers dd càrred» y les necessitats cclec-
tives obliguen a posar frè a les meves 
paraules. Adverteix que can represen-i 
tanr de la democrada usa'l llenguatge 
d uquea. Batalla p«r les idees, però res
pecta les persones. iApiaudimaus d« Ja 
majodaj. 

Diu S. S. que la meva política camins 
a l'ocàs. La mort no la temo; pera mi 
seria una r««irrec/3Ó. Però nosaltres to 
cim una missió que curoplir y pera por
taria a cap! tenim do comptar ab la 
íoaifuoça del pofc. .influenciat per la cà
lida pa mula de S . S.. saturada kl'edi. 

Jusüficto 1» «Afwcia do la lley dd Can-
dau, 

D«nana al senye* Alvarez que quan 
parLi de persecucions de la jnstxia, «sv 
ÍMU p«a no « U M \ i w «ijutwjíKs.t 

s e c t e s danyoses y v w n a a quo ï i citi 
u n ncnunamesir ile-gal fer per d l cn l a 
a d m i n i s t r a c i ó de ju s t i oa . 

E x p l i c a la fo rma en quo ha rcalisat 
les jubi lacions ajustades a Jes drosoip-
dons dc la l l ey . 

Prega que ea \ca piropagandes republ i -
' ancs n o s'oo» amcoxi l a juBticia. L len
c i tots d s daus quo- vttjgui sobre'ls go
vernants, p e r ò i t spec t i l o que deu sex 
pa t r imon i de iots d s parti ts por ser una 
I-art integrant d e l a p à t r i a . 

Acaba d ien t quo d l n " t»í u n lèxich 
o f i d a l pera contestar a altres l é x i - h s . 
Jo p o d r é t i r a r grapats d u scvra p e r ò 
no .sé recu l l i r pedres dc terra pera t i 
raries a n i n g ú . (Aplaudimenis d o La 
majoria.) 

D o n Mclqu lad f s A L V A R E Z rectifica 
y d i u que té la desgracia dc <iuo may 
contesii al seu discurs d so tyor Cana 
lejas. L o mateix l i o c o r r e g u é c*i son 
anterior discurs. 

E l senyar C A N A L E J A S . — F o u con
testat moltes vegades. 

E l senyor A L V A R E Z — E l p a í s ens 
l l eg i rà als dos y ens ju t j a r à . 

Segueix dient que la persona d d se
nyor Canalejas l i m e r d x tota classe de 
respeetci , p e r ò a l jut jar poií i icl i t é que 
d i r les coses com son. 

Jo d ich a l senyor Canalejas que lell 
es qu i ha in jur ia t als republicans f a 
d te lcerama que va d i r i g r a l cap i t à ge
neral de V a l e n c i à , dient que eren anti-
patriotes y enemichs d d exèrc i t . 

A i x ò n o s po; fer tenint à n i m a aixe
cada. 

Ei senyor C A N A L E J A S . - Jo t i n c h 
à n i m a aixecada. 

E l senyor AS 
d 'un te legrama oue S. S. via; d i r i f ^ r ais 
dec tors par lanr de la mc%a persona, per 
n o enpent i r d debat. 

E l senyor C A N A L E J A S fa signes ne
gatius, j 1 . 1 

E l senyor A L V A R E Z — N o bol negui 
S. S. perque m ' o b l i g a r à a compren a r 
que s 'emitien c n a q u d l descatx frases 
mort i f icants pera m i y ixo no f e : <as 
d ' a i x ò . 1 

D e s p r é s pa r l a de Ics predicacions d d 
senyor Canalejas c n les que, 110 sols 
sc d i r ig i a als l l iberals, s i n ó als seus 
a m i d i s d'ahir. T e r m i n a dient que s i ' l 
Sr. Canalejas h a g u é s cuir^iLert els seus 
<1< vers poll t ichs, d l seria p l pr imer cu, 
posarse enfront als republicans pera dils-
h i que no's podia .oombatre a un gover
nant que servia a la dcjnocvií· i.i. pv rò 
com d senyor Canalejas a faltat Ws 
sens devers, no s ' e x t r a n y a r à dc q t f l r l 
poble c regui que l a re rvo ludó es c l 
m e d i dc remeyar d s geus mals. 
' E l senyor B U R E L L aplassa l a seva 
i n t e r v e n c i ó p r r a d e m à , en vista d d estar 
de l a Cambra, y p e r q u è ' s t roba ausent 
d minis t re de Foment , a l qual ha dc 
a lud i r directament. 
• Sc s o s p è n d debat. 

Ordre de l d ia .—S'aproval dicramen 
sobre d e l projecte dc l ley concedint la 
a d m i s s i ó t emp·a ' a l dt- teixits en c ru de 
c o t ó , que d e s p r é s deMampat-s, i c n j i t s 
«1 acabats han de ser destinats a i a 
e x p o r t a c i ó , v 1 _ 
- S'aproven altres d i · . tnmens y s'aixeca 
la sess ió , aoordantse que's celebri )a 
p r ò x i m a e l dissapte. 

EI treball nocturn de la dóna 
El ferrocarril de Vallvidrera a Terrassa 

S e n a t 
M a d r i d , 9, 9 1 5 oif. 

E l senyor Monte ro R í o s obre Ja ses 
s ió a les 3'35, ocupant d bancb d e l 
Govern d president del Consell y d s 
ministres dc G o v e r n a c i ó y I n s t r u c c i ó 
p ú b ü c a . 

A]::evada l 'aca se passa a J'ordrc d d 
dia . • - • 

Sc d ó n a segona lectura dc Ja prupo. 
sicló d e ' l l e y del senyor Po lo y l 'eyro-
h>n sobre! regisme d d s s ·nd ica t s ag r í -
ce's y j^s i ' . s . prenentse en c o n s i d o r a d ó . 

S'aprova l ' a r t i cu la t del dictamen de 
la comiss ió sobre I s tr ibuuals indu- t r ia s. 
sense d i scus ió . 

E l senyor R A H O L A fa observadons 
a l a r t ic lc 32. que- s'aprova. 

Se posa a d i scus ió d dictamen de l a 
comis·: ó sob re ! projecte prohib in t d 
t reba l l IM» t u m industr ia l dc Ja d ó n a . 

E l senyor S A N Z E S C A R T I N consum 
el t r imer t o rn contra Ja (otalitar. 

D m que es p rec í s afavorir a les clas-
ses treballadofes. a Jes que'ls poders 
p ú b l i - h s deuen proporcionar les cotuo-
dhats as·'Otjuiblcs. 
1 Mol t s suposen que l 'Estat no deu in
tervenir en d s actes dels adultes, p e r ò 
<'.! c reu que's deu establir Ja jornada 
m à x i m a y d icxrnal m í n i m . 

A d e m é s , h i ha que cuidar de la d ó n a 
y c l noy, e s p í c i a l m c n ' , c n d trebal l 
UXbM i r i a ' . 
. E l t rebal l nocturn es considerat com 
a pe r iud i · ial. no sols pera la d ó n a , s inó 
pera la sahit y el bc púbJich cn ge
neral . A Angla te r ra y isuiça pstà rr-» 
hib i t d t rebal l industr ia l nec turn de 
la d ó n a . 

Aquest t reba l l aniquila la societat y 
l a e x p a n s i ó y desenrotllo d c ïa huma 
mtaT. 

Adueix argmnents pera provar que 
de fet e s t à prohibit cl treball ne- rurn 
de l a d ò u a a Alemanya, Hc-'anda. V ' * 
n i a y F r a m a . 

D h i que en ds tallers de les jrrans 
poblaeious Industrials d'Espanya se fa 
treballar 16 y 18 hores. Aixls sc veu 
que les dònes e s t à n extenuades per 
efecte d d e x c é s dc t rebal l . 

Aquest projecte e s t à presentat cn vir
tu t d 'un ccnipTomls internacional con
tret pel Govern. En aquest sentit e s t à 
ben fet", p e i ó en d l se d e u evitar, enm 
se fa cn d conveni dc Berna, que tre 
balli !a d ó n a ab excés , com ocorre a 
Bai - c-lona, ahont h i h à tallers cn que 
• ' « M i n a la d ó n a a t reballar 18 ho 
res, donantse 1 cas de i lcspcdir ;t molts 
homes per falta de t rebal l . 

Se pot admetre'l t reb. i l l n ' turn , p e r ò 
modificant sa o r g a n i s a d ó , reduint les 
liores de trebal l y afavorint en l o possl-
blo a la d ó n a . 

E l senyor C E M B O R A 1 N Y ESl'A.X \ , 
1 •• ident d c la comiss ió . Ji contesta. 
OK-II: que 11 1 0 , e l s rw.-scjs avent ;a í» 
s'han iccupat e's Governs en reformar 
aquestb llunais <iiie's noten c n }a sa 
cietat. regulant e l treba'! d-; tots y cs-
pcda lment dc la d ó n a y del nov-. 

Sobre aques: punt s h a arr ibat a un 
acort in temackmal . . de l que es f r u y i 
d projecte mic-'s discuteix. 

£ 1 senyor R O S E L L c o n s t u í cl segon 
torn contra l a to ta l i ta t . 

D i u que' l projecic es perjduicial p c a 
l a i ndús t r i a y | era els mateixos obr rn - . 
Per a i x ò venia disposat a o o m b a t r d , 
p e r ò « n t e r a t dc que Ja esmena que ha 
I HJÍenOW al ar t ic le quint sexà aidmesa 
no v u l l molestar m é s a la C a m b i a . 

E l b a r ó d d S A C R O - L I R I O . do la 
comiss ió , l i contesta, c o u f í n n a n t que 
aque-sia accepta la esmena. 

E l senyor G I R O N A parla pera alu-
siens, dient que'l projecte es contrar i 
al foment dc la jndustr a, car o h i b e i x 
la l l iber ta t d d t reba l l . 

Aquest projecte p o : tenir greus coui-
s e q ü e n c i e s pera la classe patronal y pe
r a la mateixa classe obrera, car aques
ta . i u d r à que emigrar. 

Si a l p rohib i r d t reba l l t tociurn dc l a 
d ó n a sc li d o n é s una indem-r isac ió es
taria bé, UBlb no featho a ix ís sc perju
d i c a r à a la classe obsera, que ItO p o d r à 
subvenir a les seves necessitats. 

El senyor SANZ ESCARTIN rectifica 
dient quc l t rebal l noenum env i ldx ni 
home y a la dòua y es una exç}o:ació 
indigna y innoble. (Àlgu.-is senadors ca
talans protesten, negant quo a la d ó n a 
sc la ,cxplo:i fenila t reballar molt per 
un míser jo rna l , com ha indcai : d se
nyor Sanz E s c a t t í n . ) 

Diu que la e m i g r a c i ó aumeuta per 
sobra dc b r a ç o s , degui al. eniplcu de 
dònes y noys en Ja indústria. 

Adueix arguments deis sni>o.-s Mui-
tadas y Scdo, ds qui j u r l j avcu que era 
un erro y un mal d treball de la dóna 
tn les mdusuics. t 

Declara que s'oposarà a l'aprovació 
del projecte. 
dd projecte f i no desapareix en un plaç 
m é s o jnenys Uarch d treball dc Ja 
d ó n a . * • 

El baró dd SACRO-LIRIO contesta 
exposant lo que han realisat totes les 
nacions dvilisades pera regular d tre-
bolJ de la dóna. 

Rebat argun»ents dd senyor Girona. 
El senyor GIRONA jectifica dictu que 

desitja que totes Ics lleys dd Estat 
estiguin inspirades cu la justida y la 
equitat y que ttUfHt Pfojectie ha d© ser 
per judicial. 

El senyor MONEGAL rarta ^ 
sions, protestant dds calliicatius de ne
grers y explotadors quc'ls ha aplicat d 
senyor Sanz Escartin. 

Diu que aquest eab molies teories so
cials, però no sal> una paraula He prào 
tica, car si veyés Jes orgamsadons obre
res do Catalunya no iduia això, p a q u e 
ds obrers «etàn ben atesos cn totes les 
necessitats. 

Prega que s'admetin les seves tosmencg 
mm armomsar tots els inwressofi. 
^ 1 «nyw S A N / E S C A T I N . tp/Ba 

a rectificar, negant que hagi d i t pr -
grers y t-xjilMadors als fabricants de 
Barcelona. L o que d i ch es que jo na 
crech que hag i de sor una de les jiQTts 
que l lu i ten l a que s'hagi d'escoltar ex 
clusivamen'., s inó les ducs. 

E l minis t re de la G O V E R N A C I Ó fa 
d resum de j a to ia l i ta t , mostrant son 
l econdxemcu t a tots els senadors que 
han pres par t en Ja d i scus ió . 

E n t é n que'l Govern compleix u i dever 
social al presentar aquesta l ley , pera 
que desapareixin aqueotes diferendes so
cials, avuy tan frcqucnis, y pera. evitar 
que cn endavant su igc ix in dificu' tats . 

S'aprova la totali tat , passantse a dis
cutir l 'ar t iculat . 

E l senyor R O S E L L demana a l a co-
mia í iú algunes ucL· i rac ims , pt-r l u v e r 
reformat l ' a r t l de pr imer supr imin t d 
p..;.Tgraf s e g ó n . 

E l b a r ó de S A C R O - L I R I O d i u que 
aquesta sup re s s ió l ' a c o r d à cl C o n g r é s . 

E l senyor R O S E L L n o s mostra con
forme ab la def in ic ió que's fa d d tre
ball nocturn indu^frial y demana que 
s'estudii una fó rmu!a mi l l o r pera de-
f in i r lo . 

E l senyor S A N Z E S C A R T I N apoya 
la r e d a c c i ó de l ar t ic le pr imer ta l com 

E l b a r ó d d S A C R O - L I R I O insistrix 
en d cr i ter i dc Ja comiss ió . 

E l senyor G I R O N A creu que es c l 
Senat qu i deu donar la def inició d d 
t reba l l pera que- pugui fersc una l ley 
bendiciosa pera tots. 

Def ineix el t rebal l a jxls : «Es el ITC-
ball que, aplicat o acumulat a una ma
tè r i a , pugin produ'-r un aument ^le va
l o r o à tmiei r t i la p r o d u c c i ó y d co-
m e r ç j i 

E l senyor R O S E L L demana una dis
pos ic ió tranzitoria peta reformar d re
glament , sormeientlo dt «| rés a Jes Coi t s . 

E l Sr. R O D R Í G U E Z S A M P E D R O 
d i u que la comiss ió es ià en un estat 
tal que no s A m c t cap jud ic i respecte 
a la d e f i n i d ó , entenent que la ••onvic-
dí» deu precedir a In d t -wns ióc^·"^"*-" 

Me sembla tan l U v ^ x i M n i ao"" -•-> 
f ini - ió que j o no rtrexpb'co aquest dis
barat, tota vedada que es fonamental. 

Creu que deu haverhi garantia pera ' l 
t rebal l , e-'iie-ialmeut a Espanya. E l re
glament es fàc i lment m o d i f i ' a b l e ; per 
a ixò la lley deu consignar les regies 
pera'l t rebal l y la i ndús t r i a , determinant 
una cond ic ió d'estabilitat. 

La mateixa lley del des-ans domini
cal fa la def inició per e n u m e r a c i ó . Si 
no's precisa bé a quina classe dc trebal l 
se refereix la l l cy , no hi h à l ley pos
sible. Creu que deu«ai establirse l ími ts 
an aquest • amp de l ' industri:!. 

K ! b a r ó de S A C R O - L I R I O . r eu SU-
ficient !a d e f i n i d ó que s l i i dón.i , 
basta d i r que's prohibeix cl treball noc
tu rn industr ial oc la d ó n n , ja que això 
mposa tots d s treballs siguin en fàbi i -

a. o altre qualsevol ireSafl industr ial . 
E l Sr. R O D R Í G U E Z S A M P E D R O 

rectifica dient que la comiss ió nu ha pa
rat la deguda a t e n c i ó pera fer una l i - y 
de tanta i m p o r i a m ia o m aque-ia. 

D i u que au aquesta d e f i n i ' i ó sembla 
que t a m b é ' s prohibeix d treball domes 
t>- h dc la d ó n a y a ixò es posar masses 
re- i r i - dons al t reba l l nocturn dc la d ó n a . 

E l b a r ó dc S A C R U - L I R I O d i u t tu^ 
a V t sa r do por tar un any d dictajncn 
c n d Senat n i n g ú ha presc—U; la me
nor o b s e r v a c i ó ni o b j e c c i ó ; per l o «tnr , 
l a c o m b s i ó creu que si s'afe^eix a «se 
prohibeix d trebal l industr ial n o c . u m 
dc la d ó n a * Ics paraules *c-i f à b r i q u e s y 
tallerro q u e d a r à bea redactat J'article. 

E l senyor S A M P E D R O creu quo d r u 
afegirse r d t rebal l i ndús t r i a ' mfcjanwni 

S E I ministre de la G O V E R N A C I Ó ot«a 
que la paraula (.salari deu n b K EQ -e 
per « r emune rac ió» . 

E l senyor S A M P E D R O demana que's 
de ix i aquesta d i scus ió pera jdemà a f i 
d o poder t robar la jwrau la que's busc.i 
y que abarqui la 'definició p e r í c - t a d d 
trebal l . 

E l min-slrc dc la Govenwc ó se mostra 
conforme ab la suwpensió ( l d d t -ba í . 

Sc s u s p è n el debat. 
S'aproven d i c t à m e n s dc l a cornisí-ó 

sobre 1 p-oiecte de l l c y autor isair Ja 
concess ió d i m fer rocar r i l dc l a j i l aça 
dc VallviditTa a Sabaddl y Terr.iss;i. 
y altre cedint al Ajuntament dc Albacete 
la casa quar;er de Ja g u a r d i à c iv i l . 

So llegeix l 'ordre d d dia pura d dis
sapte , y s'aixeca la se s s ió . 

Impresló parlamentaria 
.Madrid, 10, 12 30 matinada. 

E l d u d , no per incruent menys fonni -
dable. entre en Canalejas y en M d q u a 
des Alvarez, de i comp able d e s p r é s dc Ics 
campanyes d d orador r e p u b l i c à y de les 
alusions que J I va d i r i g i r e l quefo dd 
Govern en son discurs co t i tcs tàp t n l se
nyor M i r ó , ha Uigut Jloch uquca'ia tarda. 

A b d ó s oradors han estat durissuns. 
p e r ò potser jier la mena d 'oral 'jria d d 
senyor A l v a r e / , que posa grans violèn
cies en l a e x p r e s i ó , dc que fu ig acnv 
p re d senyor Canalejas, es pe t lo que's 
deya a l f ina l de l a sess ió q u c l quefe 
de l Govern havia estat! u n xich. dèbi l 
al rebutjar d s d u r í s s ú m c à n e . h s i M 
senyor Alvarez. 

C o m que'l quefe d d par t i t reformista 
ha tingut dogis pera cn Maura y durs 
atachs pera en Canalejas, els conse^M 
dors se mostraven satisfc.íssiïns y eren 
ds més •cntusiasleí dd èxit dd senyor 
Alvarez. 

E n les files de Ja major ia jia p r o d u ï t 
d combat cer ta picocupació, perque la 
intervenció dd senyor B u r d l pera ata
car al senyor Villanueva, la presencia dd 
qual en d Govern pur ses ppincpis sc» 
bre la política d'Espanya a l ' A f r i c j , 
ts deprimonf, ha de ser molt mogula 

E I senyor Canalejas pera ada ra r k 
situadó ha convingui' eíi fer tot l o p** 
bibki pera que'l debut p o l l ü o h atjdtt d 

Les admlsslona 
tem pol 

E n l a sess ió d d C o n g r é s I n «T 
aprova: d projecte d'admissicsis 
penals. J L 

E l idipu·.at r e p u b l i c à senyor M 
Sierra ha pensat demanar ia. parat 
contra, p e r ò d senyor M i r ó ha d i * 
d d seu p r o p ò s i t al seu coirrd;g'< 

E l senyor Garriga, y M a s s ó , q * 
v i a rebut e n c à r r o e n d d s seus conti 
d'estar aient a la d i s c u s i ó de I 
ha fet i d é n t i c h s treballs q u c l * 
M i n i p r o p d'altres diputats, q * 
aprovat d projecte. 

Una proposició 
E l C o n g r é s ha p r é s jen couisidj 

una p ropos i c ió d e l ley d e <k>;i / 
Sala, autorisant l a c o n t i n u a c i ó d* 
r roca r r i l de cremallera desde'1 mS 
de Montserrat a l pang d® S a a í CH 

La comis s ió l a f o r m a r à n d s sd 
Zulueta, Ventosa, Gar r iga v Massó, 
ia, Al fons Sala-, G o d ó y Osscrio |] 
l l a r d ó . 
La Comiaaió 

de preeu 
S'ha reunit la comis s ió de presti 

y ha donat d ic tamen sobre la ; rt-;" 
de lley concedim una p e n s i ó a I * 
tes den P i y M a r g a l l . 

L a comis s ió proposa que's cap ' 
totes les quantitats que pod ia oabt 
l ' í y Marga l l . y so coloquin c n 
mina intransferible, l a renda dc 
se d i v i d ' i à entre totes Jes n é t e s 
p u sident de l a R e p ú b l i c a . 

La c o m i s ' i ó l i a dictaminat fiM 
ment. 

La divis ió do Canari* 
E l di lhms c o m t n s a r à a íiiscu'.ii; 

t\ C o n g r é s d p-rojecte de divis! 
C a n à r i a s. . 1 

Vaoaoiona 
A v u y , per fer anys d princep 

mrias, no hi h a u r à sessions de 
> lo mateix o c o r r e r à c l dimecres, 
y divendres de la setmana entrant* 
que 01 responen a les fcstivitais de 
Isidre y l 'Ascens ió y els anys del 
La Lley de Juriadiool*9 

«La Corrcspondci i ' ia Mil i tar», d 
tairt el debat d 'ahir sobre la H* 
iiuisdiccions, d iu que va evidenciat* 
vegada m é s que tot .es efectista 
pass ió dc part i t . » , < 

Creyein que n i n g ú s'ha f ixat ; 
forma • om aquesta Ley s'ha i n t e r í 
no pds t r ibunals mil i tars , s inó p 
autori tats superiors judicials dc < 
te. que son els capitans generals-

E l senyor C a m b ó no va veuro 
va voler veure aquesta fase del P1! 
ma y va jostenir una proposida 
pera demanar simplement la dert 
de la l lcy de jurisdiccions y «J 
ab els obstruedonistes, va t o r ç a r * 
del debat. 

Lo que diu "La Epod» 
• l . a Eno a-' d iu que' l vot de 

al presiaent d d C o n g r é s y l a J | 
s i i ió d d senyor C a m b ó no podien 
petar y no prosperaren: pe rò r-e£ 
no pot dirse que la seSsló d ahir V 
lisí.i- toria. 

l i l presicleni va perdre l a sc*! 
trali tao en t r c l s part i ts y se vtm 
car a afalagar a l a n w i o r í a , ab S 
va estar a punt de . oíupronioff 
s i tuac ió . 

T a m b é fóu desconsoladoca l.i • f * ' 
varen donar els ministres d 'Kstat; 
la Guerra, arr ibant a d i r coses 9 
h i havia necessitat fie revelar ^ 
banch blau. 
' E l Senyor Canalejas va estaf 
dissim en ferse fort davant de le* 
naces dels rei iubl icai is pera que 1 
trucs la l ley <le jurisdlcdems. 

l ' c r ú h i m d i u : 
P e r ò . «subs is te ix l 'esiat d ' a n - ' 1 ^ 

subsistir menlres n o s restauri 1 ^ 
la l l ey . 

E l Govern 110 va parlar aques' 
guatgo, y es lamentable, com % 
n o es, y acàs mol í ptés l a m * ! 
quo tampech c r i e s s i n en aques* 
guatge y sustanciessn d'aquts'.a 
e l pre.blenta, tots d s d c m r n t s I 
cialment dc dreta, regionalistes, f 
y iiilé?gTÍstes ejue varen fer causal 
a b d s revolucionaris que sopi els 1 
espanje/Is als c|iii destorba Ja i * 
juri-d.c'cions. 
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Monument 
a Milà y Fontan 
A h i r a l mat i . Ia cemiss ió d d 

1111 m an en ^ l i l a y l i n tara ls va e3 
tallers do fundicieS dc la casa Bal| 
a veure les dueís c s t à u u . s de bron* 
pera ae |udl menument acaben d'es* 
ses en dits tallers. 

Aqueixes e-statues sc;i dues o b ^ 
tables: que fan g ran h t n o r a 1 • 
Arnau , qu i les ha nicddades, y s^ 
dignes dds alts m è r i t s de k s dues. 
Immortals d d pros Milà, qo r i f lor i f ' 
d «Rejmancenlka C a t a l à n i , l'una, 
ul'eicsia eh-'ca-puiiular « s l e l l a n a ^ í 
i r a . 

•** 
A b la fosa y puliment d'aquesL 

t à . u e s . l um quedat j a acabats el 
balls d d tnenumem tjue deu ere^l 
\ ilafranca d d Penaelcs, sa v i l a n 
a la m e m ò r i a deai Mi là y Peotaf l 
vcncraL'c patriarca de les lícites^ 
IIUK-S. I 

La data dc l ' i n a u g a r a c i ó no csíàl 
r;i eleterminaiJa, P«TÓ picbablentci 
elià l l o t h d in t re ' ! proper mes de. 
Pe ï a f ixar ia definitivament, d vinfl 
i m n g c . viu indiv i - luu de la «omis.·ïjj 
r à a V i l a í r a m a a v n t r e v i s í a i s e a* 
caldc d'aquella vi la . 

Cas de edebrarse la festa dc 1 » _ 
g u r a c i ó d d monument dint re ! u* 
juny . es quasi segur epie ass is t i ràa , 
inateixa nodrides y \a!:osc3 repr^J 
l ioos de les principals societats y 
racions i i i te lei luals dc la neistra 
y ilustrers personalitats, entre d ic? 
t r lss im tlucior Torras y Bages, íf 
Vi lafranca y president henorar i ! 
comiss ió de l monument : don EniíÇ» 
d- la Riba, president dc l a iJip1 
provincia l , y ' l presitlent de l ' i n s t i t 
Estudis Catalans y digBissún sa '» , 
den :Milà en la c à t e d r a d e LlUiaW 
aquesta l ' n i v e r i t a t . D r . R u b i ó y ' 
cpii probablement d o n a r à en el sí 
actes d ' í q u d l e s Cases CoosistoritfJ 
conferercia sobre u n aspecte in : 
tfasim Jo la personalitat l i te rar i* 
M i l à . 
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J'-ofondamcnt sentida ha sÍKulrf 
nosra ciutat la nova dc la i i i " r l 
c.unent doctor en M c d c ü n a doi^ 
sq>h M , * l ' e rmanyer y Vo la r t . 
d: l a Casa de M i s e r i c ò r d i a , aU* 
d l Hospi ta l de l a Santa Creu, e*; 
te in te rn d© la Casa de C a r i t ^ j » 
tel conegut notar i don Ricart I 

nyer. 
Les moltes simpatfe-s ab q ^ i e . i 

tava en la nostra du ta t , conquef'1'1 
les seves bonelats y ab d seu \ 
han fet que la seva mor t causés 
pena entre totes aquelles persoii6* 
havien tingut ocasió de tra- tnri'T-̂ )] 

Rebi d seu afligit pare don R î 
ds demés parents, la demobira*'3̂  
nostre condol. 
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B o r s a 

Oambl» laeUIHU por la Cas* 
*. Uarsana flor v Filla 

Barcalona 1P mal». 
S e s s i ó d e l m a t i 

Opo racioni Queda 
, as-is ©'ió re isp ino-js loofc ioof •. 3 •c. F.-c Aiacani n mea. 

Premi del or 

""^ SC» per LI. 
S e s s i ó d e l a t a r d a 

B O R S A 
*4OÍ quaris deousUe laooa 

MifinA Giros 
Condiii'̂ l!!!·· banc· 8 d. T. ô o daoy ^ _ 

, ^ w1 «lles d. 
ïeci» 5» p 

©•utes del Estat y del Municipi 
Operaoloo» Dinar Paper 

» 

> 

«•io 

(0-60 

MlXI 

••/. Interior n me* 
* dal. e. A. 
* > B. D. * » a a » » a a 

» ciat s. A. loa-ín 
* > s. & 102-1(1 

V i b r a r -
u, » » BercMíOS 

^ » n . · d i saíni 0 ^ 

MW 

l'W/-. 

ans 

N'W 

9Hf> 
MW 

IW 
loa-is 

ro-ts 
86-

Obligacions comptat 
« U K o a 

S~ "o" Villalba a SeROTla M %). 2 * > esp. Alm. v.'yTar.tiX) 2 i í » Osca a Fr.' y allr. Unle». a,'J y mlnenSt. Joan Abad.Kar. N. 
m m 11 "'f"1'- » '''ran-O '',%) fflií M«d: sar. Alac Ar. «. A. CM 

Wïf. 

»• 
Mno 101 OI ava 
•fs ans 
TS-JT) 
«S'H 7MS io<-ra «•so 

105' 
W 
m i 
K-S0 iniw 
Wàl 
«rsri ai* 
•»Tr. 
62-

J0i;2> 
IMTiO 
in*a 

93' 

Kk·.·ïS 
im-25 onr. so-x 
rJM·sr, 
«I1 
IMO 

K M 
se--: 
83-Jo 

10175 f7* •SUT, 
UjP 
•»•«•. 
48-75 

s-v 
102' 93* 
KI te 
•vz. 
92Tyi 

lor-» 
95' 
ic-no 

w 
lUfllú 
inonr. 
•NE 
91-20 

40-

» > > 8.8.(4",%) 
» » . a.C.14%). . 

„» • " » S. D. 14 %). . 
K-'.. RousaRodíia'/» %).. . 
Alm. Val. y Tar. no adhariaei 

«•v, w* 0» „ > adlieridei. . 
830 Med. Zam. or. Viao. 1880. . . 

101-50 c.'DaJr.V-An'lre" y ex,· • 

Sa- B7,· GrL AiuUes UarlÍB. (3 %i 

•l'W n' Aa™11» A' ian• "1400. . 
IÓ?-» •L.·JL 0 iirefermil» 

822 T?1rr·K0n». Serle A. (S *) 
>9M r··.'1,.̂ ''"" y ConíU.. no Ulp. 

fio» S2n?,,"Sr-,,u''herLll"1-K1«c-

*» eiat «urlionas de Borire».. . 
Accions 11 mes 

•5 E·S·porl·l'Kapenya.. . . 
S '!-G.Mnírl<ISar:iKge.«aAl«C 

neyal i*n»ii8:iciíi Biire. 
Accions comptat 

£.* Peuin. reieteoa. MM . . 
JfUnn Pn)D. exlrn.-. lotrinea. a A. Oonalr. y Pnvlmnoli, pr. 

Borsa do Madrid 
Tanca O/UM 

í-l^A! Teleeraioa de lea S » 

K; lS ,Dt?r t -w , ' - , 
Banch d-Kapanya 
Jwenojinris de labarhs '. 
•"«•«.i general Burrera.-ohügicion. '. \ 

J » AC*. praferlín». ï"·nclut AcconUnarle*. 
T f » BiWnyornio PIÍU. : ; : : : • . » r ' 

Darrera hora 
• Telegrama de les IVOl. 
Per l» Inlertor fi mes »-ir. 

Borsa de Paris 
. Telegrama d* las 3 9 
Alcíoïï f ̂ '""or • a-oa 
Ao«oSi ír1,0"68""11,1,AlBC·nl' . . . . . «7-^ch aílr',>-cfrr'l· Andalusos "̂ n aspanyoi nio Piala «vr 

G a m b i s d e l a t a r d a 
«lea qa.rt. d» oinoh a lea cinoh 

. Oper*ci»Hi duen 
V k mUnor n mas 

IOU-
ST 58' 

101-00 

•»Mt̂ , 6 més d'A/xlahisos y 1 mwiy» de 
Plates. 

I>a pantar ab fTanohs a S'BS demos
tra que estem a Gambi de Norts y Ala-
cants y mitg enter sota d'Andahisoŝ  

Stirten les Plates a 95'05. Han tintaí 
a Borsa a 95 "95. 

Tampoch avuy ha arribat la tanda con» 
.pleta ae Paris. El darrer cambà que co-
nech dc Rcjida Francesa cs 94 y de 
Rio Tinto 1.932. Tancaren ahir, a 9417 
y 1.929. 

= Del 21 al 30 d'abril el Nen ofereix 
en ses reca-udadons un AUiMENT ^ 
801.214'12 ptes. L'aument] desdd comen-
samcnl íle Pany al 30 d'abril es de 
5.4891036'10 ptes. 

= E l f. c. econòmich de Manresa a 
Berga recauda de més en l'abril pesse
tes 3.81577. En els 4 mesos -de l'any 
avensa al 1911 ptes. 41.164·49. 

Rebley, 

D e l M a r r o c h 

(DE L'AGENCIA HAVAS) 

P e t i t c o m b a t 
París, 9, 8'10 nit 

F<a.—STia lliuraii un pent combat en
tre la columna Giraudon y ds desertors 
de AAaoua. 

Ha sigut mort ri tpiefe militar de 
Ouaram, Bcn-Said. 

La columna ha tingut dos ferits. 
S e n s e c o n f i r m a c i ó 

París, 9, 8'55 nir, 
BcrlÍD.—Ab centres oficuals diuen que 

no han rebut confirmació de la patida 
d'haver sigut detingut rei alemany a la 
m a dc Marrakesdh. 
C a p a l M a r r o c h 

Paris, 9, P'40 nit 
Marsella.—El general Lyantey ha mar

xat cap al Marroch a bordo dd creuer 
«Julcs íerry». 
E s p e r a n t u n c o m b a t 

Paris, 9, 1115 nit. 
Fcz, 9.—Prop de Aln-Lorma hi hà 

reunits uns 2,500 laers y zemurs, in
terceptant cl camí als íxoivoys militars. 

Ha sonit cap a iMequinez un batalló 
de reforç. 

La harqa enemiga s'acosta a !• P0 
lumna Giiandou, que ha sigut reforsada. 

5'csj)<cra un imixtrtant comba: del dis
sapte al diumenge. 
N o t a d e l a p r e m p s a 
, . j - r París. 10. J.0'40 mati. 

«Lc (Matin» dcMnentdx que'l Govern 
francès pnïisi adualmcnt en íer or.-upar 
Tarta. • 1 

ídL'E.v·elsiori publica umi carta del 
seu corresponsal a Fe» afirman: quc'l 
número dc jueus raons d dia 16 dd 
mes passat cs més considerable dc lo 
que s'ha dit. També es major de lp 
que s'havia di: d número de morts 
y ferits francesos. 

E l nutíl feu degut a l'acusació de 
traidó dd Soldà que 3 havia fet córrer. 

E l «Moming Posta ha publkai un 
despatx anunciatif que nUí's omsidicTa 
immmai: que esclataran desordres do 
niiportanda. Les grans tribus del Sud 
han acordat negarse a pagar cap iml 
pce: mcnCrvs d Soídà estigui sotmès a 
una diauinadó extrangera. 
P r o t e c c i o n i s m e f r a n c è s 

Paris 10. Al "35 mati. 
EJ dipuBat M. BarMuc ha pregun'-At 

per qui: Ics tropes franocses al Ma-
rrodi consumeixen vins espanyeís. 
. M. iMiJkrand pwWica la contestació 
«n d «Jornal Officiab, dient: quc'ls vi.is 
conMutBCs por les cropes al Mamoclx 
sou francesos o algcrms. exceiac po 
tites quantitats que han sigut escrupu. 
losament analisadcs. essent d'e^edent 
calitat. < -
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A N Y 1912 

V E R E D I C T E 

PREMIS ORDINARIS 
1—Flor NaturaJ.—Premi, núm. 88. 

Triptich roarroori Ltoma: ...a l'IdcaL.. 
Primer accèssit, núm. 12. Amors Re-

yals. L : Flor dc llum. 
Scgón accèssit, núm. 63. L'éxode de 

Plantes. L : Pagana. 
II . —Englantina d'or y argent.—Pre

mi, núm. 14. Trasfusió. L : Sanch dds 
humils. 

Accèssit, núm. 36. Lo senyor Rey, 
L : Jamav la VA oblidar. 

III . —Viola d'or >• argent.—Premi, nú
mero 90. Cant místidi. 

Primer aocéssit, núm. 37. Sants. L : 
Sant Antoni dc Juny. 

Scgón aocéssit, núm. 34. Rondalla no-
gra. L : Santa Creu. 

IV. —Prosa cientfficaL—Premi, número 
93. Breu assaig d'Historia orftica dc 
la Livcralura Catalana. L : Dc l'abon-
dancia del cor... 

Acxéssit, uúm. 47. Fonètica d'Urgell. 
L : Cada terra fa sa guerra. 

V. —Prosa lireraria.—Premi, núm. 87. 
Postes dc sol, L : Cromos. 

Primer accèssit, núm. 92. L'idili dd 
estudiant primider y de la Golegiala. 
L : Esbós. 

Sc^ón accèssit, núm. 86. Espnu-s qw 
floreixen. L : Quan l'argdaga floreix 
l'amor creix. 

PREMIS EXTRAORDINARIS 
VI. —Del Ex cm. Ajuntament de Llei 

da.—Premi, núm. 19. La tragèdia de les 
fulles. 

Aocéssit, núm. 15. Lo fill de Ncsscus. 
L : Llegenda negra. 

Vil.—De la Excma. Diputació pro 
vincial.—Desen. 

V I I I . - D d Excm. Sr. D. Miquel Agc 
k* y'Bcsa.—Premi. núm. 96. Retalls pera 
mnsira duna novala inèdita. 

liXf-Del Excm. Sr. D. Romà An-
choriz.—No s'adjudica. 

Accèssit, núm. 80. Meditant. L : Amor. 
K,—Do la Societat Econòttri·'a d A-

michs dd País.—Premi. núm. 95. Frag 
ments d'tma Analítica ile la fundó Cog-
nosdtiva humana. 

Acoéssit, núm. 7. Lo Cristianisme re-
habiliía al treballador santificant el tire 
ball. 

iXI.—Dc la Cambra dc Comerç.—Pre
mi, núm. 85. De la vida camperola. L : 
Fragment. _ 

Kll .—Dc la Lliga Regionalista de 
Lleida.—Desert. 

X I I I . —Dd Casino Prindpal.—Premi, 
núm. 30. LVxids dc la montahya. «L: 
Fantasia. 

Accèssit, uúm. 45. Els infeconds. L : 
Isolament. 

XIV. —Dd Casino Indtmendenr.—Pre 
mi, núm 89. Dd temps do la sega. L : 
notes poemàtiques. 

(XV.—Dd Casino iMorcanlil.—Premi, 
núm 38. Era Val d'Aràn. L : Paradís 
desps'eciat. 

Accèssif, núm. 16. La vetlladora. U : 
Post m<.>itam. 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a 

' ^ s · — 

L ' O r q u e s t r a S i n f ó n i c a y l ' O r f e ó C a t a l à 

n 1 C O N C E R T 

G o v e r n c i v i l 

Els cines 
Pailant d'algunes integulanids quw 

s'observen en ds cisves, va dir d gtiwer-
nadox ks dlficuhnlS que a'oíoiica petó 
onviar policia a tt*5 ri\r dqrL-it d gran 
númort» do k*al5 «pfi hi hà H'wnwst 
È m m . ' 1 

Ab t'ol y Imvcï «stoí conoDjrrcgudfs-
sims ds dos anteriors ifMBttMls d d'anit 
passava do la racsuiu. •JJcKgios, bum-
ques, @Ucr(es, passeig, tot pstava plè; 
on la taquilla «o qüedà una faitràda 
pera. ocupar. 

V era natural que fos nSxfe. 'An {d 
gïan atraaiu de Ja Sinfànica s'hi unia 
d do J'Oríeó; una y altre, m bell 
oonsord devícn executar tres fragments 
dc la «Gran Missa.- dc Bach, y a la 
una, aixfs, d púWich retía tribuc de 
adniinadó a ks dúcs airporadon^. 

«Glòria in cxcelsis Deo.—<>ia tíoilis 
çteccaia mundi.—Cuan Sancto Spiriru»— 
foren ds fragments cscdlies pasu in-
tervenirhi uaia y altra. La mag'.s àiiai 
composició tingué, com en anter-ars aú 
didons. una exeojaó aKabadíssúna. 
L'Orfeó, dirigit p-a- son mestre, pantà 
ab ferma seguretat y iqVom ds frag
ments esmentats, essen: s 1 aUkmrataao 
tan g.irbosa, ipie, prescindin: ad gjps 
treball que allò represouava ps-r la, 
mateixa fadlitaí ab que JK» feycn.' ppdía 
oscoltarec julanera la obra dd gran 
mestre. La Sinfónioa va donar 
tot d relleu necessari n sa port, logranr 
entre tots un senyato friamí qïue'ï pú-
blich. plè d'entusiasme, oplaulí en lur-
gues manifestacions y xardoiosos apiau-
diments.L·i^aques; punt, dos pruíessecs 
de la Sinfónica van posar, en nom 
d êlla, una preciosa llapada a La, Se
ny.-.!. lo qual tomà a enruàiasnar fd 
públich que victortíjavTa a abdúes sode-
tàits. fins quc'ls dos piestrcs. Arbós y 
Millct, soniren, junts, a rebro aquest 
hoinenatgc. 

La noverat que'ns oferia la Sinfónica 
ahir vespre era una fSuite» de J<a-
vcl. «Ma mere l'oie». mdr intoressant 
baix d punt de vista instrumenial; car, 
si bé sc segudx cn dia cl fer modern, 
no 1» es cn la forma que estila Ja 
escola actual francesa,, més decantada 
a certes exageradons d'orqucs:radi5 qus 
a donar ànima y esperit al cos dc la 
oomposidó. An això 'últim també s'hi 
decanta Ravcl. La seva poesia no as 
apassionada i>erquc en l'assumpta jam-
poch hi .cabria; però es massa .>a fn--

T Cflrrorss y Àrí3ii hi11 bla de Catalunya, 24, (entre Clranvía y Diputació) 

dor y d cor po hi failíErvè pas gaire, 
dd«tint tots ds númfcavw í n actiacrfuen-
cin de mat b molt igualat. P«̂ ->, prescin
dint d'això—pensar. s<«s dubte pera 
semblar frescfi y ingènuai.—s'ha de oon-
venir en qise Ravcl sab oom a mestre 
te tmues de la composició, car sense 
ostridendes posa FI:nadons de oontrast 
rcmaioablc. obteninr sense IwBlangU's 
sonoritats y eíoatcs loroa originals, lal 
obra. es realment tvxabàc; par-V no xa-, 
mote. que es, sens duote. lo que's pn» 
posava. 

.Mmc. Lambcr-Willaurac cantà dos ins-
piradíssims fragments: Ària de l'Oratori 
KLa Cieadó». de Haydn. y la de Àgata I 
dd S4igón acte dds '.l-'Teyschürz». <ki We-
ber. La senyora Lamber es una artista 1 
fina y discreui. que no sacrifica la peça 
que canta a ses candidons vodals; ans 
al tínntrari sóít nvillor mèrit ies ei do 
mterprefar cenyintse a la màxima- vo-
rita' d'ella. En l atach demostra sa veu 
un intent de duresa, .però sa ddknsU 
escoia sab corrçtgirla per un esqujsif 
tacte d'ortista; ès una vera cantant dc 
conoen que'l públich sapigué apreciar. 

Per segona vcjrada csctrítàrem la nQuin-
ta Sinfonfa en nu memor», üe Dvflrak. 
L'Arbós y ds seus ne tragueren gran 
partit, executant la sens màcula y rtíra-
yentli tot ef color y atrovimeaits de efac 
està plagada. Sos temes son atrayents. 
d'una vivor bohomia; mes la factura— 
ja ho diguérem en altra aoasió—tot 
essent de cpnstxuodó ytgnroGa. ho sem
bla més per sa exterioritat. 

Per fí. d programa acabà ab l'obemt 
ra dd «Taimhauscr». tan adamada, qtic 
l'ArJaSs. en llodi de repetiria, feu eoaceu-
tar Ijls diorala dC la Omtata 140 Uc Bach 
predilecte de nostre públich. cl qual la 
ra rebre ab Uargfuíssiras aplaudiments. 

E l conoen d'anit va per una manifes
tació simpàtica de corresposta. Segons 
se dcya. d niestro Arbós estava disps>-
sat diumenge, si ho permeten ds ensai-
ios, a donar oa un dds teatres dd 
ParaJcl un concert popular, cn el qual 
l'aourapanyaria d nostre Orfeó. 

Seria molt d'agrairlos aquesta finesa 
dc bon reooiT.—U, 

D E " L A V E U O E C A T A L U N Y A " 

(PER TELEFONÍ 

L ' i n f a n t J a u m e 
Madrid. 8. 9'15 nir. 

Els Rcys. que han sortit al mati cap a 
nïsaorial, han esmorzat a la caseta dd. 
FrínoepL 

Després han anat a l'csatdó del Esco. 
nal, a esperar l'arribada dd sud exprés 
en que venia l'inÍBnr latime. 

L'infant Jaume's tnoíxi radi milloTat 
dc sa dolencia, ptarò ha tingut que avon-
çar la seva tomada a Martrid Pcf una 
rescent dhdisposidó, de la quesutroba, 
entaia convateccni. 

£Js Reys, ab l'iníantct. han tomat a 
Madrid en automòvil, arribant al Palau 
despoés de les tres de la tarda. 
M L u n i c t p a l i s a e i ó d e e e r -

v e y a . 
L'alcalde do Madrid ha vi^itaí al 

sident dd Consell pera exposar li l'estat 
municipal en que's troba l'assumptc dé 
l'abastamcnr de Carns, 

També li ha e?q»saí d desitg de la 
major port dds regidors d'arribar a la 
munki]>ali=adó d'aquest senrey, de tan 
vital interès pera'l vehinat. 

E l senyor Ruiz Jiménez ha exposat 
les inddendes de Ta qüestió y ks con. 
seqüendes que pot portar, escoltant do 
llavis dd senyor Canalejas xardorosos 
dogis y oadtadons pera. seguir enda
vant cn aquesta campanya fins arribar 
al fi. 

En l'entrevista s'iia tractat també dds 
tràmits que ha de seguir l'assumptc, d 
qual. dcspnés d'aprovat per l'Ajuntament 
ha dc passar a estudi do la comissió 
tècnica. 

Una vegada aprovat per aquesta, anirà 
al governador dvil de la provinda, V 
com que's tracta d'una innovació on la 
vida munidpal d'Espanya, hi intervindrà 
d ministre dc la Gov ernadó, ab Tob. 
jecte de dictar les dispoacioas ô iortuncs 
pera arribar a la municipalisació. 

E l s c r è d i t s 
e x t r a o r d i n a p i s 

Madrid, 10. 12'30 matinada. 
S'assegura que'l ministre d'Hisenda 

està mo.t moícstai p-T número d-j crèdiïs 
extraordinaris que està a pro van ̂  d Con-
sdl d'Estat. 

En podis dics ha reso't fa\orabl(unent 
f̂it cos consultiu expadients que s'elc 

ven a 53 milions. 
Entre aquests crèdits aprovats pd 

Consell d'Estat no hi figura d preds 
pera atendre a les urgents necessitats 
dds forrtcarrüs transpiíincnchs. 

Se deya que seria presentat pn la 
primera sessió dc Cons que's celebri, 
car no quedava cap quantitat destinada 
an aquest efecte, y dc continuar sem
blant situació haurfea dc susp-ndres Jes 
obres, però fins ara l'expedient do crè
dit dorm cn cl jninisteri dc Foment. 

Q u e r e l l e s p e r p r e v a r i -
c a c l ó . 

Ha circulat pel Congrés un rumor, 
que ja vàrem recuilir fa dies, la gra. 
vetat del qual ha despertat la curiositat: 
dds assiduus concorrenis als passa
dissos. 

Se diu quel senyor Sol y Ortega ha 
formulat una querdla contra la sala 
prunera dd Tribunal Suprem de justr 
da. per prevaricació, íalsetal de docu-
mont y ignorància dc Ics lleys: afe-
gintse que la querdla ha agut admesa 
per 15 vots contra 10. 

Interrogat el senyor Sol y Ortega so
bre la ccrtçsa del rumor, s'ha m-stiatl 
rescrvadfesim. sense afirmar ni negar 
la possibilitat dd fel. 

E n M a u r a 
Els conservadors, tksmen'-dxcn que'l 

senyor Maura tragui el propòsit d'assistir 
a l'Assamblea que la Joventut Cònsò"-
vad«j(r» celebrarà a Saragossa. 

L a e m i g r a c i ó 
El Circol dc la Unió Mercantil de 

Bilbao ha dirigir una instanda al pre
sident del Consell de ministres mani
festant que, cn vista dd dolorós espeo-
tacïc que diàriament ofereixen ds ports 
d'Eapanya, y cu especial d dc Bilbao, 
davant cl quadre de dolor que presenten 
Ics desgraciades familics dds emigrants, 
solicitcn de! Govern que per les Corts 
se dictin mides encaminades a fomentar 
d treball nacional, donant colocadó als 
obrers, com medi d'evitar la despoWa-
dó de Espanya y explotar la seva ri
quesa. 

El president dd Consdl ha remès la 
diada instància al ministre de Foment, 
pera cur informi a la major brevetat. 

£ 1 B a n c t a A g r a r i 
Els senyors Girona, Sala y Zuluda. 

han visitat al ministre d'Hisenda pera 
ex posar li el valor dd projecte dd' se
nyor Zuhioia sobre avadó dd Bancb 
Nadonal Agrari 

E l «enyor Navarro Rcvcnci »é idees 

pròpies que ha expressat en llibres y 
en alguns congressos agricols sobre l'ins-
titudó de que's tracta y com cn Iotes 
ha evidenciat la necessitat d'impulsar y 
diftmdir cl crèdit agricol, es de suposar 
«jue haurà ofert estudiar d projecte íins 
al punt de veure si cs possible inte
grar cl seu text a una llegisladó par
ticular. 

U n o o n o e r t 
A la Sala Alas s'ha donat un con

cert de piano executant un progs-arria 
dc grans dificultats la nena Maria Lluï
sa Vidal, deixepia del mestre Granados, 
essent mok aplaudida pd concurs nom
brós v selecte que hi havia, y elogiada 
també per la critica. 

Ha tocat davant linfanta Isabel, qui 
ha admirat l'agilitat y talent de la nena. 

L a - G a e e t a 
:Madrid. 10, 10 matí. 

La «Gaeeta» publica: 
Decrets dc Guerra y Governació tra

mesos ahir. 
CirouJar dc Governació dictant regles 

pera quc'ls indi", idims dependents de la 
jurisdicrió civil puguin acjulUrse ni in
dult btorgat per R. D . de 25 id'albrü 
últim sobre'] s nifprius y desertors. 

Reyal ordre de Foment concedint un 
plaç de vuit dies pera que. els fundo, 
nans dependents d'aquest naiisten que 
cobren sous ò gratificadonS cn al
tres centres oficials y mamíosiia. per 
escrit, per quin opten dels destins quo 
sencixen simultà^amcnt ò quina de los 
gratificacions, remuncradims o dictes 
prdcreixen conservar. 

Significtmi a les Juntes provincials y 
Délegadons regies la oanveniunria de 
au.ivar la traniítadó dels «qxdienls. 

Anunciant trobarse \·acants varis Re-
rastres de la Propdetat. entre dls d tte 
Barcelona, districic del Occident. 

M i n a i r e s e n v a g a 
Participa el governador d'Asrurias que 

a Sarna Langreo s'han dedarat en va
ga 230 obrers en la nana Lafasta, 

També comunica d governador de 
Bantamdcr que desde ahir Vaguen 600 
operaris dc la mina Paulina de Camargo. 

Dites vagues presenten fins ara caràc
ter pacífich. 

S o b r e u n a e n t r e v i s t a 
lEncara. ouc'l ministre dc la Goved 

na/iió ha dit •que la «siía que li tia 
fei Uquesca matinada Aocy Fèhx Suanez 
Indàn era pers tractar dc prcsuposls 
n'hi hà molts que diuen <juc fou pera 
altres assumptes de més interès que's 
celebrà la era revista entre abdós senyors 
en d ministeri dc la Covemadó. 

1 L a t e m p e r a t u r a a B i l b a o 
I Bilbao.—Durant tot d dia d'ahir s'ha 
sentit una calor asfixianta. impròpia dc 
aquesta època. Ni en plena canícula sol 
fer aquí una temperatura tan elevada. 

E l termòmetre pujii fins. a 43 grau-̂  
havcnisc registrat varis oasos d'insc4a-i 
dó. 

Un home anonxaiíit Miqud Valentia, 
que's dingía a Ik«o»iya. morí pel toa· 
ml a cwiseqüencia d\ma congestió '(x-
rcbxaL 

E l s o b r e r s d e M à l a g a 
Màlaga.—Una comissió de tipògrafs 

vaguistes visità al governador pera Co-
municarli l'acprt de persistir en llurs pre
tensions. 

EJ governador realisa gestions lícr^so-
lucionar la vaga. 

E l conflicte dels obrers dd moll Se
gueix en igual estat. 

La sodi tat d'ohrers ferroviaris ha ce
lebrat una reunió, acordant anar a Ja 
va^a dintre d'un plaç de 15 dics. en vista 
de que la empresa dds forrocorrils aft-
dalusos se nejja a admetre la uitervm-
dó obzcra en d Mcneqnoi 

U n a v a g a a C a r t a g e n a 
CartaRcna.—Els obrers d'una fàbrica 

de productes qufmidis sliftn dedarat «1 
vaga per no estar donformes ab l'horari 
quc'ls patrons els imposen 

R i f a d e M a d r i d 
ÍMadrid, 10, 2 tarda. 

' En d sondg d'avuy han sorritl pre. 
nniats ab ds majors. 

Primer premi, 250.000 pessetes, nú 
«nero 7,838, venut a Maorid. 

iS^ón premi. 100,000 pessetes, purae. 
ro 18,556, dcsjxiCxat a Vigo. 
1 Tercer prem*, 60,000 pestectes núme 
na 9,602, venw a Pamplona. 

PrerajaUs ab 6.000 pessetes, números: 
5.798. Bilbao; 15.132, Madnd; 6..609 
Madrid; 8.384, Cartagena; 13.140, Gra 
nada; 17.590, Barcx^una; 1.489, Ponte. 
Wba; 9.656, Tenerife; 13.869, SeviJa; 
18 082, Barcdortaj 12.902, Hm-lva, 15 
Vnjl 042, Madirid; 8704 Madrid; 2.552, 
Jvl·wlrid; 4.80Q, Corufta; 7.451. Canna. 
Do. 4.661. e i**; 10.638, Palma; 30 529, 
Saivtazstka 
L o q u e d i u e n C a n a l e j a s 

A pesar ile la freurttel d*ial dol dia 

d qade del Govern, ha deeptaixat! ab el 
Rey cpra ds namstres als qui ccrresjx* 
nia ferha 

De ïwriaics tníx-marfOials no hi hà 
rès qpse dir; tant d Govern fraadès don» 
l'cspenyol csplenai la nota Q'AiiiglatlcrTa 

EJs informes dc Mdill·L. Akiuar y La-
lÚbe aouson absohaa tJranquilitat. 

E i governador de Aiïüaga ha tdegta-
fiat al Govern Oanfirmaiit l'amunai de 
vaga dds obrers Dorroviaris de la Com
panyia dd Sur. 

Pera cumplir ds preceptes kçals la 
Maga s'ha aplaçat fins al dia 25 ttel 
actual. 

E l Covem, per boqa de sopi president, 
ha expressat la csj>.vança dc que's con
jurarà el conflicte 

EJ president del Congrés ha notificar 
al senyor Canalejas d propòsit tíe ía 
majoria dc presentar en la s«s«ó de de 
mà un vot de cmíuinça al Govern, que 
apoyaxà un significat personatge l l i l^ 
ral. 

S'ignora oficialment qui serà aquest 
enaara que no es aventurat suposar oue 
sia ei senyor Suares Indàn (doni Fèhx; 
que anit celebrà una extensa conícréncia 
ab d ministre de la Covemadó. 

Com es nerural, el senyor Canalejas 
cap manifestaiió ha fet avuy perà co
mentar aquesc (M-upòsit! dc la majorú, car 
al Govern sols li toca esperar pera 
veure'l resuitat de la votació a B de 
poderse deddir per l'agraiment o per la 
lamentadó. 

£ E s e n G a r n i e r ? 
Devant la insistència ah que la premp 

Sa dona la noiida de la possibilitat de 
que sia'l bandit Garnier ún dds fran
cesos que han aparescutf a Lesaca. poble 
dc la provinda dc Navarra, d ministre 
de la Covemadó s'ha dirigit al gover
nador d'aqudla provinda demananili in
formes. 

Encara no's té contestadó. 

I n f o r m a c i ó 

p a r l a m e n t a r i a 

C O M P L E M E N T 
rPER TELEFONI 

L o q u e d i u l a p r e m p s a 
Madrid, 10. 4'15 tarda. 

«El Liberals dhi que'l senyor Canale
jas se rerirà ahir de la lluità devant de 
les acusa, ions de don Mdquiades Alva-
rez, y afirma que lo que aquest va dir 
de la escassa tasca democràtica realisada 
pd senyor Canalejas es la pura veritat. 

Diu «El Universo»: 
El senyor Alvarez va tenir un gest de 

sinceritat al afirmar quel senyor Maura, 
estant en d poder, sent més fondament 
la dignitat dd governant' y interpreta ab 
rectitut y bona mtendó les lleys. 

E l senyar Canalejas, al contestar a 
don Melcnriadcs Alvarez, sc va defensar 
molt débiimem, no havent empleat contra 
lo dit pd senyor Alvarez ni sa doqiicn-
cia ni sisquera les mils coses que res
pecte de sa conducta política, com env 
baucador de multituts. sabrà de don Md
quiades Aharez. 

«El Paiss creu que la obstrucció està 
mal declarada pels republicans, po-íjue 
si d senyor Canalejas volgués aprovar 
desseguidals presupotts —oue no vol—, ! 
derogaria la lley dc jtirisoicdons y no 
per això deurien els republicans deixar 
que s'aprovessin ds dolent íssuns projec
tes econòmiohs dd Govern. 

En cambi, no deu supeditarse a la de
rogació o no derogació de la lley de 
iurisdiedons l'aprovació del projecte de 
uey de Mancomunitats, que pot ser un 
projecte benefidós. 

«A B Cu diu que. quan d Sr. Maura 
manava, tot eren diatribes contra dl, y 
ahir, pera posario en contrast ab d se
nyor Canalejas, d senyor Alvarez tro
bava al quefe dds conservadors digne 
enemich, sincer y lleal. y fins més anti
clerical quc'l senyor Canalejas. 

Consólis—afegeix—d quefe del Govem 
de les violendes que ahir va sofrir, per 
les hipèrboles que dels matdxos llavis 
sentirà en el pervenir quan se discutdxi, 1 
per exemple, una gestió represiva, y li \ 

C A M I S E R I A 

S A N S 

B o q u e r í a , 3 2 

Especialitat en camises a mida 

recordin la seva mà suau, cl seu • ritc-ri 
flexiMe y d seu esperit contemporisador. 

Aquest es un estil que ja no té se
crets pera ningú. De memòria'ns sabem 
ds discursos dels nostres insignes ona-
dors abans de sentiries. 

En obsequi den Vogel 
En la «Cultura Musical Potftilars, no-

tabilissiraa enfilat musical que dirigeix 
la distingida composkoia donva Nard-
sa Freixas, tmgué lloch una testa ínti
ma d'escayent aire calalanesch, en ob
sequi dd nostre ilustre hoste doctor E . 
Vogel, l'eminent cataJanòfü prcsukm del 
Consistori dds Jochs Florals d'enguany. 

A la festa, organisada per donya Nar-
casa Freaxas ab aqudla grada delicada 
y ab aqudl entusiasma que li son pecu
liars, assistiren distingides famílies bar
celonines, fent costat al doctor Vogd 
la benvolguda escriptora donya Dolors 
Moivcerdà de Maaà, nostres estimats 
amichs y companys don Ignasi Girona 
y don J. Puig y Cadafalch, ab la seva 
esposa y filla. 

Integraren d programa de la festa 
una sdccdÓ de notables cançons popu
lars catalanes, entre les quals, les ori
ginals de donya Nar cisa Freixas, tan 
celebrades arreu, guanyaren nova fres
cor y nous endsos. 

També fou notabilíssim d nombre de 
ballets populars catalans, en Poxecudó 
dels quals l'esbon de dançaires confir
mà'l prestigi ab que os considerat. 

Per dl y per les nenes y senyoretes 
que interpretaren les cançons, foren ds 
majors elogis dd doctor Vogd y ds 
aplaudiments de la concorrenaa. 

Per primera vagada's cantà L'Espi
ga», cançoncta dc donya Ddors Mon-
cerdà, de Ja qual d millor eiogi <pie 
pot fase. cs a dir, d nom do fomora 
meres què Is honors do la repetició. 

Com també'ls meresqueren algunes de 
les rompoddens do la senyora Freixas. 

EJI resum fou una vetllada agradabi-
lissima de la que tots senar em cx Ge
len t recort. -

T r i b u n a l s 

Aquell mati s'ha corwiunl d mbu-
nal dd Jurat de la Secdó tercera de
ia criminal pera ycuro y Jallar fcv can 
sa sobre parriddi contra Rafel J-ópe?. 
Piftuda, auror de la tragèdia «iesenrot 
Dada prc*> de la cervoceiria dc NQie_, al 
pass<ig dc Colón, Iwnt ya assessivu-
a la oopletista Mariana López Pcrtcro, 
coneguda per «La Car.·agaiera- Ja qual 
era eawsa dd processar. 

Hi ha assistir un públidv jnoii. nom 
brós. t l 

Han pre-tat declaració vans tcsimio 
nis y a la una s'ha aixecat la sessió 
pera ccojrinuarla demà al untí. 

D e S o c i e t a t 

A la igk-sia de Nostra Senyora tte 
la Mercè contraurà matrimoni d fe, 
bricant don Joscph Noguera y Prat1 ah 
la senyoreta donya Mercè Esposa y Ea-
cayoia, demà dissapte. dia l i . 

U L T I M A H O R A 

EDICIÓ DEL VESPRE: l ? * TIRATGE 
Un carro dd Hcespitalet. mf-nat per un 

xioot menor d'edat, que's diu Vicens 
Caballé ai passar pel parrer de Ma-
Uorca (Vülarrod). ha atropellat al noy 
Anawi Wiralks Riso, dc 7 anys. habi 
taní >taIlorca 148. ocasionantli un «ran 
cop al ventre. . . , , . 

Conduk al dispensari del Hospital CU-
nich, d metge ha declarat que la lo 
sàó era de gravetat, disposant que fes 
JUt a una de Jes sales dd establiment, 
. Et jove carreter y d carro han sigut 
posats a disposició dd Jutjat. 

(PER TELÈFON) 

E l s e n g i n y e r s i n d u s t r i a l s 
jMadrid 10. 4'15 tarda. 

Al teatre de la Comèdia s'ha verificat 
l'anunciat míting organisat pds alumnes 
de la Escola d'Enginyers Industrials 
aquest raatf, pera camblar impresions so
bre Ics pretensions que tenen formulades. 

E l teaitre estava molt roncorregut. ocu
pant la presidenda, oi l'esocnan, d se
nyor Izquierdo, vis-president dc la Co
missió, qui tenia a la seva dreta al pre
sident de l'Assaciadó de Bilbao, senyor 
Aüiar, v al de Valenda, senyor Blanco, 
y a la seva csipierra al senyor Rull, de 
Barcelona, y Rodrigucz Pruna Escona-
xa, y (Martinci Robin, perteneixents a 
1-afrnipació de ÍMadrid. 

En d mateix esoenan ocupaven llochs, 
er.trc alt:.:- r-on i-.gw, d president 
de la Defensa Social, ?enyor Bahia; pre
sident de la Cambra de Comerç senyor 
Prast y diputats a Corts senyors Igual. 
Rodés, Ventosa, Benràn y Miisttu y 
altres. 

Declarada la sessió oberta pel senyor 
Iiqukruo ha dedioat una afe-ctuasa sa 
hitadó als sauB oompanys y a les perso-
nalitatJs que concorrien al acte. 

A continuació ha fel ús de la parau
la l'alumne Burgalete, que ha fe*, his
toria dds treballs realisaís peraj. pwr-
tar d tenir d'acuür a la resolució de 
la no assisfonda a classe. 

Ha aconsdlat als seus companys pru
dència y calma, sense deposar sa "Justa 
uctifut en que Ics drcunstanrics ds han 
obligat p colocaise. 

Gojicneta les seves aspiradems cn ds 
scgíicaus termes: 

volem que's conceddxin a nostra ca
rrera les atribudons a -que té dret \ 
volem també que aquestes atribucions 
no s'ocorgiuin a ningú més. ra onoeds 
als dignlssinr? indivichais que pertanyin 
al exercit y a la armatta. CAï^uldnnents;. 

Exposa ab minudositat KS aíriburuMis 
que QMTCsponcm al cce d'enginyers m 
dustrials y acaba reburiant ab Energia 
la paraula rcbds que s ha aplicat injas 
tamenr als atunmes de ks EsaoUcs y.U 
Enginyers mdusttials. 

E i setiyor Rodríguis Pruna, seoretan 
dc la agmniadó de Miadrid. se "dol de 
ks firaacs proounòadee on les Coda pRi 
nanistrc dc Fomaxa. aünnant «jw.Ts cn 
einyers industrials anaven Cbnrra d'dl 
Desmenteix tal oswweraidó. qtW no té 
sap toyuivm 5 kwwíü la noctosa»! 

en que's té als enginyers indusitriali 
Acaba adherintse a les frases pronurv 

ciades pel senyor Burgalete. 
Parla després d president 'de l'agn* 

pacjó de Bilbao, senyor iElisaíde. 
, Comença saludant als seu» .companys 
y expressa la seva confiança dc bue 
obtindran d t-iomf y ^cràn ateses Jes 
seves Ucgítimes asptiudons. 

Expressa aixísmatdx la confiança pn 
q í̂e'l ministre dc Hisenda pn d pròxim 
prosupost atendrà a la d.issc d'engi-
n>x3rs industrials. 

E l director dc Ta Escola de .Ma
drid, senyor Flores Posada diu que la 
actitut dds alumnes no era dc rebddia. 
però ho podria ser çn k» futur. Jo,—aíe-
gdx—professor de un daasire, pteferd-
xo qualsevol càsdch a iCia censura vc*-
tra, perque teniu rahò y deveu obtenir 
ds llcgitims drets a que sou vencedors. 

Aoafe dient que la jeva opinió 'es 
la de íjuc'l Govern deu accedí 1 a les 
justes demandes dds alumnes. 

E l sen>-or Igual, diputat y enginyer 
industrial, dogla la Qo,recta ac;itu: que 
observen els alumnes y $ò ofereix tk 
treballar en pro dds seus desitjós. 

Fà d resum el presideat, senyor Iz-aujerdo. qui llegeix, entrí giïms apJau-
iments, les coiKlusions qu-- fà ti iups 

tenen formulades. 
Acaba l'aaé àb renntiiasrae dds 

alumnes que estàn disposats 9 no de
posar sa actitutt f>ns a veure cenvortï-
des en realitat ses prcl -nsioas. 

E i p l e t d e C a n a r l a s 
En d ministreri de la iJovemadt; s'ha 

rebut notioa oficial d'haver sortit dc 
Tenerife la oomissió que yé a Madrid 
a entendre en d plet plantejat sobre 
la reforma administrativa dc Canarias. 

Aquesta comissió cs la que saitél cri
teri dc niaut' r.11 la unitat de Li pro 
vinda. « • 

S o b r e u n a q u e r e l l a 
; Madrid. 10 516 tarda. 
, Rcíerintsc a 2a querella prescniada pd 
senyor Sol y Ortega contra la Sala « i -
mera dd Tnbunal Suprem, ^iu HA B C»:. 
, «L'admissaó de la querdla no yol <fir 
que existdxi cu îebilKat. 

Si l'av-am judici rdusa la rcclaana- ió 
resultarà una cnsenyanjja der)lo ablc. 

^ Ab quina garnn:5a dc respecte J.T.'hl· 
ràn ds tribunals liti.'iis en que inirirvm-
gum ies figures iluau'es dd Paí lament, 
si d «onventíment diai JletraU pn-i re-
pçsxudr en la tribuna jnvioJabl- d,1 lle-
gislador y traAtirse en una fritím \ii>. 
lenía y inesponsabk-.?» 

V a g a d e o a r r i l a v 
'Màlaga—l-a soceta* d'eubterb )• .n» 

viaris va cdebmr anit una si'ssió a 
la que varen assistir namb-CBOs :if Uüa. 
1 Durant l'acte \a regnar grau «.ntio-
sjasme. 

En vista dc cuc la ooonpnnyia <kls 
fcarocairile andalusos desate la R. D-
diMiosanc la confecdó dd RcgLimartl 
del Jtíonociao y que hi intcrviniíiun ds 
obnxars, se va accvdar. por unoauriiuitv 
noüicaj a ks auKuritats Ja do^artiflî  
<ln saga nena'l ytaent dàa i'L ^ 



L A V E O D B C A T A L U N Y A W maig de 191? 

S p o r t 

Futbol 
Dóna grust y-cure com av\<y dia ívíai 

fen a-umcm l'aridó ol futbol. Tani les 
aixLs que hem de consignar els avansos 
aue en aquest sentit so fan al Golegi 
Seminari de Nostra Senyora del Cbllell, 
B U i n t dalt la montanya entre Banyoles 
y Olot, t̂ t voltat fte boscos ahont pe 
rspinen aires sanitosos. All! han arre
glat fa poch Temps un esplèndit çamn 
do jooh, haventse fet la inauguració 
Oficial el dia 2 del corrent, ab «m par
tit «xmtra el Cltíb deportiu de Gircaja, 
quins jugadors sortiren de bon mati, 
fent cl trajecie cn tartanes. 

Els dos equips se composaven dels 
jugadors següents: 

F d Cldb de Futbol dd CoMdl: Roig, 
Rahola. Casabó. Ritos. Degollada. \ i-
lar, Olivw. Puig Codina, Puig y JèVt 
tvst: y pel Club Deporfhi dc Girona; 
Almeda Mateu, J-aporta, Rosillo, Pla-
ndl, Gómez, Geli. Monsalvatgc, Vemy, 
Jvfcwas y Ribas. 

El partit fou mok interessant acabant 
per ia viotoria dd Club dd Callen 
pt»12 tantos. Després dd match hi hagué 
un lundi kius acabà ab ds «hurras» re-
gkynonílaris. 

F'didtesn al director de d is Golegi 
Seminari d reverent mossèn J . Cor
co/. V P^perem que's rcpewàn sovint 
festes com aquesta. 

' Ela dks 26 y 27 dd correnï d Club 
iBwoelona, Campió d'Espanya y dds 
Prrineus, cdebr.uà dos partits ab d Sta-
de Hd\«otiqiie do Marsella, que promo 
ten ésser i n aoQnfeücemenr. 

E l diumenge vinent correspón jug-ar 
nois Concursos de la Federado als Clubs 
iBa^odona, Numanoa, E s p a n t Univcr-
Bifiari y Català-Espanyol. 

Se diu que un importont Club que hà 
lalcansa» darrerament un gran nivell, per 
dificultats sorgides de diforemes me
nes so disoldrà pròximament, anant h. 
formar ds seaB socis y notables juga
dors en ks files dds dos més anuebs 
Clubs de la nostra ciutar. 

Educac ió f ís ica 
E l diumenge vinont, a Jes quatre dc 

la tarda, al camp dd C. D. E. . el Reyal 
Cotegi de los Es orfes Pfcs hi edebrà d 
&su anyal festival d'Educació Física baix 

La d n e o d ó d d s proíeu*^. penyeps Aria? 
jr Pou. 

Per endavvmt saborcjoin ona do tos 
més belles dcmostractccu de cuktirra fi 
sk», roocananiant a tots ds nores do fa
mília que nen hi faltin a oxvèixcr les en-
soa/anocs quo en aquesta branca d'cthi-
caaó's donen per aquolla l>enemèriia ms-
timdó. ' 

Tennis 
Segons rumors, aquest est'm, ademés 

del ri Conpnrs dd llot d Montagut, a 
Ribes, se'n farà un altra durant d mes 
dc sctcnubTé a la boptocta. pobladó mon-i 
tanyenea H Olof. 

SeniWa t̂ ac a l'csmcndiada pobladó s'hi 
està orgaaisant un Club' sportiu, que's 
dedicarà a la p r à c t i c a dd futbol, tennis, 
t r i c id i sme , etc., lo quo edebrom ab tota 
l'ànima. 

(Ef̂ nerem noticies d'al; res poblacions es
tiuenques pera ciomMnicaiies als nostres 
llegidors. 

C O R R E D I S S E S . 

•J^EATOR PHtNCIPAt. — Avuy, ves|>re. B dos 
* quMUÚPdeu: <1J porrii sorda» rdMkMft 

Dama, «La verga boja» y fTolal, res». 

PALAU DE LA M U CATALANA 

Demà. dinapte. • 8<4 <te deu del reipre 
IV del* V QRANS CO·NCKRTS PBR LA 

O r q n e s t a S i n f i ó n i c a 
d e M a d r i d 

Director K. P Arbós 
Prowama: DRROSSY. BAVRU 

BKBTIiOYBN r WAON8R 
Loetltlaue taquilla. 

Teatre 
CoUUi 

Corapanr'* cúmtch·dnimiuca 
Lorrn - Abadia - V a r 

K r a j , dlTendru. oït. a 1/4 da dea: La co-
dia tirematlca en 1 »cle«, da B. A. Butu. 
troüuccn) de i . Pabré oii»or. 

(nora. d'dxltv 
y última aortlda Qe «La Illradora».—Olu-
moiiRe, tarda: tUamA tirsnta» y «Puebla da 
las muiares». -He deti^atca a Compladurla. 

T E A T R E N O V E T A T S 
Oomp'·oyia riraraAtica Ilallaiia. ab el repertori 
Oran Oulguol. — Dlractor: CA v. A. BAlNATI. pri-
tnoraartrlu tlSLLA STABACB. — Ulli mas reprn-
«snlaeions. tioraí. dissapte. nit, • un quart da 
deu. Primer: «11 Rltorno». sag-in: «!,e noll l dell 
Hainptoo Clnl». ITarcar: «SalMtaga*. Òuarl: «Tut-
lo B in ordine». — DiumnDge, tarda, anicti ea la 
temporada. Primer: «II flglio de Toio». FCRÚO: «li 
Rltorno. Tarcor «Ln|.. de gran axIL Quart: <ll 
Domatoro». — NU: «l.a loïKanda da Xoraf?.. cL'An-
«nscla». tLa noltl dell Hamplon Club», «Aleldlo 
Pai·ie». — iiiiluaa, bcoeiici dat Car. A Salnatl v 
úesperttda do la enmpani la 

TEATRE NOVETATS. - v x m * * m Berelll 
Companyia DramtUca da primer ordre, Dobut. 

dimecres l i da maig de 1912. — Ouoda obert l'abo
no per n funcions a diari y H* Moda y Bitrauai. 

T K A T R K TIVOI.I.-Dama, duaapta. tarda, n un 
* fiusrt dn sia. Bulaquea. o'M ptes.: enlrada. 

O'M pies. Primer: «Kl fresco de Ooya». Segón: »E1 
Príncipe casin». — Nil, a doa qoarts de dou Buta-
qu<M. 2 plos.. entrada, ràc/mtlras. Prlraar: iKl íro»-
co da Goya>. Sng'n: eBI prtnf Ipo Caalo». Tercer: 
2.' raprosantaeio 

L A C R I S A L I D A 
Dlamori^e. tarda, a dos qnarU de quatre, y nu, a 
no quart da dou. Primer «Kfectoi dal divorcio». 
Segin: -Kl fraseo ds G»ya». Tercer: «Kl prliirlpa 
costo.. Quart: el.» Crltiiida». — DiTendres. 17. es-
Irana de la l in ranoraanada opereta dala senyora 
Prutosy i.uaa. tcamode Primavera». 

T E A T R E DE CATALUMVA 
(BLDORADO) 

Sindical iCaulan dramàlichs eslaimu 
Avuv. divendres, a tai nou: Darrnresra-

preseatacions da les dúas obres noves. 
U'aslraordlnarl 6x11, 

| ï flespatriat" y "El íraE Aleix'1 j 

Dvmi, dlsHplo: 

Estrena ds 
E n J o a n B o n h o m e 

eorundla an quatre acias. original de 3a-
aspli Pons y PagSs. — ntumenga: Tarda r 
nit. «Bn Josn Bunbomo». 

6Rf ln T E A T R E ESPANYOL 
Avuy. dijoua, n an qaart de deu. 

C a s t a S u s a n a 
la protagonista mes real y su^-uiiva, M la c •lubre 

y tiermosa ariuaa. 
- L Ï N A S A R T O R I -

admirable coniunl; el públicb obliga iotes las 

nltaa repetir laa esconn* principals de la obra. 
espaclaimont los dnl segou acta dnl sMoatln nou• 
gu-. — Domà «Casta Suaans». — uiumonge. tarda. 
«Cuita Susana*. 

Se daapauo a comptaduria r.onse aumanL 

TRATRR l.iniCH —Avuy, vespre, e dos quarts 
de deu: «Rt Hoder»; «Les barraquei»; «Maia-

aleto Rspanlaocho»; «Dia de proba». 

TSATRB NOU.— Avuy, vespra, a un quart da 
10. «Anita ta rlsuena»y cMam'/eite Nltonche». 

Tnalrp fïnmieh ana '•onipaoTl» dirigida 
Vivas, da le quo lorraen part la genial Pilar Martí. 
Angelina Viliar y Pap Vlnas. — LiomA, disiapta. 11 
da maig, a lea nou, aapeolal. 32 cf>nla.—Salenta 
programa, ab l'atracció mòs maraveliosa del mon. 

• C a r r e r a a é r e a de a u t o m ó v i l e s 
que produeix Inter 's, emoció y delirant oninsiat-
me.—Prlmnr: «BI barbero da Savilla», per Anaell-
ua Villar.—Regijn: Kstrer.a an aquest leatra de la 
iporr>ta en l i · i acloí <-La mujer divorciada», pre-
nenibl part tota la companyin». Ounol roiMia 
Intermedi, en ol Jardí, comnr'lusal ospaetncle, 
la ?onsaclonnl amarrarà de autom''vils».—l.o rafti 
nmociooant y inconcebible.—liaada para respi>c-
tacte. — Plumense, tarda y nit, gia funcions. 
Rn preparació una nova opereta.—Sa despatxa a 
DomptadOrla. 

G r a n S a l ó D o r é 

Avuy, dlvondrea, gran r únleh programa 
de pf-llcofes y 

4 • coloaanls atracoiona - 4 
La bermota cançonetlata r elegant artista 

PAQl'ITA ESCRIBANO 
ABLOW AND DUUS 

barrfitei eecttntrlclia. 
Rxlt de la gran ballarina 

LA OORDOBBsITA 
Ovacioni a la aminant canlaola d'alras 

rqgtonala 
LA TORRBRtCA 

|A1 Dorftt — IA1 Doré! — jAt Dorfi! 

I d e a l C i n e 
Corts. (nSySOT 

(entra Pasaolg Gracia y líbia. Calaiiuira» 

Tarda, da als a valU Prlme-o funció 
d'abonament a boneüei da la 

F e d e r a c i ó S i n d i c a l d ' O b r e r e s 
Nit. funeló da moda a prous corren ta 

clnoh paMeles,—Kl galó múi elegant do Barcelona 
para benquota y Inocbs. 

L > r » V A I RAXtni.A (rBSTUOIS, NUM. « -
• V ^ - ' • r M - » Tcitoste» larrtac Tè roncart(I'l-
we o cloc Tbea Ziganesi. — Boupè ooneeri a la 
aortida dau teatres. — tleslaurant. — M-n-'i deide 

POLIORAMA 
0, RAUBLA DBL8 B8TUDI3. 0 

Avuy. divendres, sessions de moda ab es-
Dieudii programa de Cine y varlotal».— 
Novetats.—Contínuament grana éxtta.— 
Bapeclaciea cullea en extrem. 

S A L D A C 
virtuós musical. — Rey de la ooncarUna. 

Graó succés. 

P I L A R D E V I G N E 

encant del pi'iblich ohlc que la ovaciona 
eontioanmant. Estrenes diàriament. Cou-
plató d'exquisit gust, inlorprotau de ma

nera maglslraL 

C a r m e l o L a g u n a s <(EI M a f í o " 
ballador de Jotns. Indiscutiblement el ftey 
da la Jota. oraclonadl·ilm. — Extnna y sa-
loclo programa de anomalógraf. Concarts 
por renomonal Quintet. 

L A R A B A S S A D A 

A Q U E S T A N I T 

S O I B É E D E G A L A 
dedicat als senyors Socis del Urcoi del 
Liceu. Clrcol Rquestre. i;írro'i da caça
dora. Reral Aui'>m(Wii club. ctrcol 

ArUsticb y Cercle Franeali. 

- M Ú S I C - H A L L -
Tots ela dies, selecta funció da deu 
a dolzn ml, per dlstingldai arllatea. 

H O F E L - R E S T A U R A N T 
obert dia y nit. Gabinets particulars. Cuina 
da primera. 8«rvoy a In carta y cuberls 
desde clnob pesiatua. — Telàlon núm. HlO. 

C O N C E R r s 
en ol Bnló-Menjador del Restaurant de 
una a ires tarda y de sol a nou n l l 
(Klveo'cloolc taa) por una orquesla de 

professors dirigits pol Mlre. Pírex Cabrero. 

A t r a c c i o n s a m e r i c a n e s 
Scenic Itollway. Walnr Cbulto. Bowtlng 
Allors. Calco-Walk, Coau Encantada, Palau 
do Crlstal', Palau deia Rialla. Passeigs, & 

Treuv la directa desde la 
P laça de Catalunya a L a ftabosaada 

D I O R A M A 
Aviiy, divendres, grandiosa y sensacional osi'*-

na de la extraordinària y ealossal pellcula a* 
lld) metres 

L o s m i s t e r i ó s d e P a r í s 
«Sanchez y «la Demt-mondalne». «Las oaiacnoi· 
baa de Parts», «Loa pairiotas de 1776, y altres. 

uarc 

SalaMBrcè.-Ci!ieFl}rBies -
Avuy, U SALA MERCK og el centre d* 

reunió Je la millor eocleUl barcelonina. 

G R A N C I N E M A T Ò G R A F A 

A v u y , c i n c h r i g o r o s e s e s t r e n a * 
Uilim dia dt la cmocionanl petieola 

que arriba alexlremde Vtmoció dramàHc* Bon 

Captura del bandoler Bonnot £ ; 
Avuy, la sensacional y tràgica pelícol' 

E l s successos del " T i t à n i c " 
Ca/la dia, quatre estrenes de gran Inleréi 

Programa extraordinari 
Sia pellcoles dramàtiques y quatre cò 

miques. Kl Cine S a l a M e r o ò és l 'únlch 
que avuy fa la bonica cinta dol 

Festival a l Real Polo Club 
y S o c i e t a t H í p i c a de B a r c e l o n a 

•b tot el programa de les set atraccions. 
G R U T E S . — Especlacle sorprenent y 

original.—Grans reformes.—Noves atrac
cions .—EI p a l a u de l a r i a l l a . 

S A T U R N 0 P A R Q U E 

Eran ftltle iotes les noyes alraccloti 
BleganUasttn catd ab saleele y eamoral 

servov. Psio.iaUiai en l'horxata valencia
na. — Bspiendll Bar. — Teatra-Cloe. — Ris 
t:rnis.—Sxatiug-King—MontHnyea russaa. 
—Walor Cbiille.—Plaliiforma de la rialla.— 
'robogen ab ascansory traí canaK—l.nho-
rlnlo ab escala diabòlica.—Carroussel pa-
risench. — Oronxnrto s. — Sport-Walk. — 
Aèrt Sport—Ferrocarril miniatura. — Tira 
de colom, iiutomdllcb y originat Plm pam-

f um.—Tots ets dle», larda y ult. nmonisart 
hermós recinte la inrtilca del regiment 

d'Alcàolara 

E n t r a d a de pa s se ig , 10 e ts . 

Desde les 3 tarda y desde les 9 nit 

E l s v ò m i t s , c o r a g r e , a r 
d o r s , i n a p e t e n c i e s , p e s a -
d e s a , b i l i s y d o l o r s d e l 
e s t ó m a c h , c i n t u r a y e s 
q u e n a , e t c , d e s a p a r e i x e n 
a l s e g ü e n t d i a d ' u s a r e l D E V E N D A P E R T O T E S L E S ' F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

A v i s o s 

S E N Y O R E S 
Sa coufeocionan elegants vastita models 

(com ois de Paris) pera l.alls de rol·inles 
«stiuonquos y feaiaa majors, desde í t pea-
aates.—l'Kl.A YO, "l. scg.-·n. segona. 

óVolefl ser Dons lagnigrafs eo 3 mesos? 
üambla d'Rttudts, G. tercer, al costat Pala 
Uarcaa. Classes espacials pera senyoreies. 

Falfn aprenenta pantalonera ab prlncl-
I o n a piio sense ells, carrer Saimarón, 
núm, liti quart, primera. Orada. 

A n u n c i s 

^ s d e 4 0 0 0 p e r s o n e s 
poden Jaauncar a m r la perfecció 
abquaaquesta caaa la rexamen de 
la vlala pera l'aplicació de lenlea o 
ulleres. 91 voató 14 alguna dillcullat 
ala orgaens visuals, vagi lolsegull a 

L a Ò p t i c a S e d l c a l 
aboni, ab aparells maiemaUcbs. aall 
dlra ai deu o no portar lentes; essaoi 

aquesta operació rompíem meni 

G R A T I S 
Fabricació de crtstatls y moolures de 
lote* classes, aegooa prescripció dels 
aanyors oculistes. Venda econòmica 
da btnuelea prlamaileha jr altres 
ctaaaaa. sxmpre dais rais avensats 
stslame*, y tot lo que a la OpUea se 

refereix. 
B o q n e r i a , 2 2 - c a n t ó R a u r i c h 

Desapareixen en tres dies lefl 
dispepsies, gastralgies y cn* 
tarros g à s t r i c h s , com ho 
certifiquen milers de curats. 
Reluafeu oom a tnlalflcados loa r a p 
ses que no portin la firma deia 
unlchs oonoesaionorla n Espajaya 
J . U r i a o h y C * — B a r c e l o n a 

E M P R E S A D E P O M P E S F Ú N E B R E S 

S o c i e t a t A n ò n i m a 

La niésínipoitant d'Esnanya. 30 s a c m a U a ï t e l é fo i Ceatral, Pelayo. 4 i teler, 1113. - c ^ r ï ^ ^ ^ ^ 

Imp 

la fabrloa-
de la oaaa 

nrlonf* L ' A E O I P O I A ó s r ú a í c a funerària que posseeix Cambra de imiafocc i i . no servint esp artefacte sense qaa sigut 
UI la l l l . prèviament doslnfoclal —N J i'A üsmaral y rapti servay U a l ea i a capital com fora d'olla. 

M O B L E S A P L A S S O S 
Cr^as exUtenoles. .RrOBOmla may vista 

2 8 . H O S P I T A U 2 B 

6r a n l i n r a rúsUca ea al paiUl de 
T o n l i n C d Manresa, ab «raus edM.-

cls pera'l propioUri y masovera Aprop-es-
IICÍÚ. Bona randa. Sa voa par maays de 
son valor. Casa Hoataacli. Passatge d'Ra-
oudalisrs, núm. 3. praL 

l i i e n Gastralp 
Totsa las funcions digaallvas sa resta-

biaiiea ea alguns dies ab ei 
E L I X I R G R E Z 

tóalch dtgasttu. Es la preparació mes co
neguda a tot arreu. Dtpdall a Iotes las tar-
uiaeiaa.—Oeliin * C Parla. 

V e n d e s 

A P L A S S O S 
M O B L E S 
8 U . t . B l U U 

etc. —Sant Pati. núm. Si. 

F i n c a t o l r e g a d i u 
do pag6s, tret mil arbres, vl. oli. fruits, ca-
raUS y forralgns. Bxcelenl pera oiptotaeló 
batUar. A un kllómalia nslucló (. c se vea. 
Kscrlure a A. M., Rbla. Centre, 37. Anuncia 

D O B L E S D E A . D I R A T 
Bzpoaició permsaaat. -

DORMITORIS - BALON» 
UKNJADOIUS. DBSPATXOS. * 

lupacialiiai an au d eaui aogtes 
wendlrübal, Wy SO, y 81. Pau. M, Í2, ~A 

L l o g u e r s 

G r a n c a s a a S a n t Jus i D e s v e r n 
capas penmmernsa famlKa abquadreay 
local para carruatge» o per Instatar qual
sevol Indústria. Rahó: Carretera de.san*. 
oüm. sagóa. o Claris, núm. fasterla. 

M a g a t z e m s y p i so s ^ r ^ m i 
parstel al carrer Major (Oracta). 

JOB y armoniuras da ilozuar, desda 
al me». C Bleaer. Bruob, f . Bi-aíl-r u k H i 

r pies. al me». C liie^-r. 
aador r r»parador deia ciua Brarlda Paris 

P A R A D Í S D E L S P I R I N E U S 

Algüea aulluroao «ód iqaea fia a W grau?) p.'rai reamatiame, neurosis, afncotona de les vlen respl -
raforlea (excapluadea les tuberculoses), maloltlea de la pell, convaleacencies.—Maaaatge dina l'algaa. 

Hotela tnodarca. — AacaoaorB. — Blectrioltat. — Xale ta y habttaclona amo-
• M> bladea. — Oran Caalno. — Tartro, Concerta. Bal la , Jocba. — P a r c h immens 

Daménlnse Inforiuas y follets a i'Agenrla' R a m b l a d e S a n t a M ò n i c a , n ú m e r o 8, p r a l . 

Torra barata í à ^ S S t l i r . K V t V ; . 1 ^ 
(odaTibidabo. Sa ven. Cabanes. SI fundició 

C o m p r e s 

A l l l f l J O B de% y danuduraa sa 
pagaaa preus moll alls. carrer Cardanai 
Caaarias. aftmoro S. botiga, Josepa HuQaí 

A r r e n d a m e n t s 

Qi ia j res 
ab taram m i l r l a a l é a l r l -
aa. par arrendar, a Sans. Ra-
bó: Corts. CStl. magaUam. drela 

G o t e s T o n i c a s N e u r o s t é n i c a s 
ppeparadas per J .Santaoana. fapmaoéutlo^i 

A&mealdaLeervaU y remer herótoa qaa ooUUa paraiis mi-
aitjaadetatalamaoarvaU-a·pioada. « « H M . ««i K 

DesBenaalaa sana* da aaniaz. toaidaur ntorisia '\ 
t**. l n ^ ^ b l M a i ! n g o U t « . O J ^ a l e ^ ^ ^ P ^ » l r i ' » ^ \ i · ' 
«os fen maosa traballa rasa iaia. safreixaaaala mèlala. ÍJUlixvr 
«amania, anamu datcapy damea maoirasuatoas aaujstaataafc 

r a r a u a U d al autor Oarraiara «a sSasar*, ISS 

D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 
U s a n t a q u e t D e p i l a t o r i m a y t i n d r e u p è l m o i x í 

E l 

E l 

E l 

E l 

E l 

L a d ó n a , 

d e u p r o c u r a r 

S t u a r d 

r 
e n t o t e s s e s e d a t s , 

f e r s e m p r e f o r s a g o i g 

és 61 millor de lots els depllstoris, per sos sorprèn enents y 
maratallosoa resulUU. Es al més aficis y Inofensiu, puix 
no irrita'l culls per delicat y fi qaa aquet sís. 
M el més efleisperqueab son ús s'obté la completa desaparició 
de tol pòl molxf y pel. Bs el més Inofensiu, per ésser l'únlch 
quina aplicació DO perjudica may, per molt temps que s'usi. 
é« indispensable en tot tocador per sa elegant presentació 
on frasch de erlstall tallat y per éssar l'únlch que no despa-
deix mal olor. puix la pols conté un perfum delicat, 
és el mes précUch perquè en molls casos, y especialment en 
edat joTenll. n'hi hé proa ab una o duasapltcaclous para que 
desapareUl per complet el pèl moixí y pòl, y no torni a 
readaréizer. No taca y deixa'l cutis ters y hermós. 
deuen usarlo les senyores y senyoretes en totes ses edals. Les 
mares deuen apllcarlo a n'aquelles de ses fillesque en principi 
els apareixl oél moixí. Bis joves que per la seva edat no tenen 
ben poblada'la barba y bigoti, erttarón ab son ús les molèsties 
de aiellarsa. També ovlle erupcions a la cara, ets., etc. 

» 1 .—Pepa q n e d e s a p a r e l x r i p h \ m o i x J N . » r e p a q u e d e e a p a r e i x i ' l p é l 
Bla i-rospecles expliquen la manera ííoil d'usarlo. Se Tén a la perfumeria Lafont; drogueries de Vi

cens Farrer y G *; Riudory Parés, PorUl del Àngel, l i , j Earmeeia de Botia y Ballí, Bambla de Catalu
nya, i.—So remei certlflcat por corren enviant als senyors Botte y BelU 7 pessetes en segells de correu c ile-
Ira de finll cobro. Sa suplica enviïn nom y senyes ben Inleliglblea.—Preu: 6 pessetes frasch. 

D e p i l a t o r i M a r i a 

D e p i l a t o r i M a r i a 

D e p i l a t o r i M a r i a 

D e p i l a t o r i M a r i a 

D e p i l a t o r i M a r i a 

S t u a r d 

S t u a r d 

S t u a r d 

S t u a r d 

G R A N S F L O R O N C O S 

U S A N T E L 

UNBOENT F R E I S I N E T 
( O D E L M I R A C L E ) 

«'obté la enradó, prompta, radical r completa, de totes iaj ra itaitías da la pau 
y teixiu subculuuls, o<paclal:neiii ea aquetlea m que robge-lo prlmo^dlitl us 
l'exiracció de piu o malerla: una regada ubllnguta la curació, ja no's repro
dueix in-» al gr». iidí·.ul». tumor, elc., pari'l rjuii a'In via e.mpiait. 

Ua.mialt posllhi» s"obtan«n niant o.|uoal mlraculói preparat, ea tota cla«-
se Ja grans, Horoaei. carbunela, pOslulv millgna. pirótldei. tumirs de tota 
msne, panadls, aeess^Oi. escrófules, tumors da lot« esparlei, liuplas, fandas 
Inclses, liaguas. irarelinns liagats, morrtnai. hrlnn,. ulls da poll. ptcsdaid'a
nimals, eops y cremada»; raumullsme. farldai, da qualsavol clasia lua aijuís-
tes siguin, etc.. etc. 

8 0 a n y s d ' è x i t • P o t T S O P t e s . 
Preparat an ia Farmàcia da la Vlada da Fraiilnat. Arenzaaa de Abajo iLogro-

Boi. — Dipòsit a narcaloiia: Karmicin Krauinol. l'oal de Sant Mliiiisl. l.—Hi· 
f ií. Rambla da las Klors, I. — A Madrid. PiUa de [''rsltlnal. San Vicanla.4>i. 

Figueras, farmàcia iecret. — A Cardona, Farmàcia Sala. — A Granoiiors, 
Farma^a Trulias. 

Ab l'anment de 0 30 Ptes . ae ramat a qas laero l punt d'Espanya, 
per oorrea certificat. 

L L A G U E S T U M O R S 

La Anamla. la Baarórala, el Ragultlama, la Dabllltat, al 
L-InraiiaoB*. els Daaarragloa propis del relxemenl y desa-
earottlo, y O e n T a l a a · a a e i · · dificiU, sc curen ab la 

l o d a s a B s l l o t 
combioaoló de yodo y paptona da cara, que r<gaaera. nodreix 
y parttica la sanoh, 

BN TOTE9 L E a P A R H A C I B S 

Re:nell • r r : Horlaleza, 17, Madrid r r ^ bri follelo 
francli. 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L AHTl-CATARRAt BORBONKT. es el rsrltabie aspactncli acradital pera curaraa 

porbs dies ia UOQUUi.UGUS v RROM j u i n s y tota mani da tot ds las «rlaturas. — 
n t m A c a S + a * Farmaoiadel autor. Cudara. nüm. « . —Dootor Aadraa. — i . "O-
A # l j p v a » t i ' » · tadot y Rambla de las flors, número t 

Serífifs de la CoiiiDiyía Trasailanfica 
LÍNIA D E N O V A - Y O R K . CUBA Y M E X I C H 
i* , 1 . < í . . ' , ' · ^ ,nil« «or""» «la Barcaiona. el W do Valencià, at ï9 da MSlàgt y alflS 
uo jau*; o. vapor 

Buenos Aires 
dirortameat pera Nava vo-k. R ihma. vara^r ic y Puerto Ueilco. 
LÍNIA D E V E N E Z U E L A C O L Ò M B I A i-^U?1.1! '".dainaig aarUra da Uarcaloni. ol li d) Valencià, al It d« Milit i ra l u de Cüdlz, al vapor 

Antonio López 
dlreriamonlpsra Lis Patmai,3inta Crua da raaa.if ·. aantt Grní da ia Palma. Paerto 
Kioo.i·ii.irtoPMiJtrajuiuiiva). ittuaua. Pjarto Umiay calóo. d'anoal surten e l sr i -
poisoiiíaao-ids mispsraM unilis, Ciinojo. Puacio a«beli > y LÏ auiyrs. elo. s ' i i -
ue-p ismgay carra{4 pari Var.ioruzy fi.u >IQ> «o ir isbor t a rHibin-i. aomiíinialó 
Blielfe-r icarril JaPiaimiaii tai U > apinyis< de n i r u í c l d dn Paoiil -a, pers -i UB» 
l»orlajdino;pu$it[;ey iMrraííab oltllen f 00 isUe n»nn llreitai Tun i» .:ir.'t{a,>>-
ra^araoilbo/i;»r>ao U-ssoard a Ciraoa> » pari Camina. Girdpaao y rrt i i ir i l i» 
rasboru a Puerto Cabello. 
L Í N I A D E F I L I P I N A S L L . : i ^ • 

stdiav.·dDmaig, sortirà «e Barcelona, harant fat Ica espaies inTermiices, ol VSPO' 
C . L o p c a Uopor. 

dlractamoni para Pon-Said. Sun. c no m»i. 8lai*ajce. Ho Ua y Manlli. sarviat li»* 
(rasbord eu ports de la Coila ürleatal d'Afriód, da la la na. Java. Sumaira. Xlaa, JaP» 
y Auslratls. 
LIN1A D E BUENOS AIRES 

Ul dia 3 de maig. • du naroe.oa.i. al B do UAlsga y a n de c m : , > rapo* 
León X I U 

directament pera Saola Cruz da Tenerlfo. Moniorlde • y Buenos Alroa 
U N I A D E CAN ARIAS, FERNANDO POO 

BI dia % da maig. aorur.i ds uarceiona. e l l da Valencià, el i d'Alacant y alT dadí-
dit el vapor 

M. L . Vlllaverde 
nboaoalasa Vaieaolar Aiaoant. oi 7 de Ckilf:, dirsctaia<nt para Tdugar. Casaiiianea, 
Uazígnn, l.ss l,4l.uas. .4aau Craxda T4aarir). asnia Crttt da U Pjl,ni. damn saoila· 
niermiues/ Pernand-í Póo. 

u'.ïie·do Kamando Pó'jal dia 2, famisi eioaiai ds Cioarlis r d a u pialasiUila· 
dlcadoi rii vial;;» d'anada-

A'iuesi^vaimrsa imsion carrai;j aa les ondicloas mai nvoribiei y pssiatgort ill 
quina la Comp-inyla doaa allotja meni mon comido y iracie eimsrat, ooïn h > lu aers-
dllalan .son diiaiatserTav. Rebaixes a l·iinlllos. Prats coarenctonaia par oamirolili 
line, liubsise-s pera paasalgorad'aajdïy torni la. Tambu s'ad ael elrroga y a'etpalsl-
xoo patiaig'» pera toia uls pons del raóa. servays per liaiss rsx'Uars. L'e apresa poiai-
tegurur 1«J m"rejdarlo» qua s'ombariiuin ea SJ» baroos. 

AVlHüS IMPORTANTS: Robnixes anals noms d'exportació.—ta Companyes ra ra-
bnixaida'JO·/.ea ais nóuu de difarsau articlei. d'ao^rl ab las vlganls dispoalclaas 
peru'L.serveys do Comuutcaolana .Mantlinet. 

SBítVKYSGJ iimt.tl VI.s. — l.a sscoló TU'S d'aíuals sarvjy IS asliblertain Gompa-
nyia.s'n.icjrragn 4-» traaallar a I ! lira na r ois m-xtruirisq is lli guln anlrajJts y dati 
coiooscioiluis irtloies. <iu il vaadi. co n eassig. deiit^in tir ets lixp iria i irs. 

L Í N I A D E CUBA Y M E X I C H 
Kl «us U da ;n j i j , sortlrl de Bilbao, ei t) de Santander y al SI da Curuds. al vapor 

Allonso X I I I 
dircoiamenl para Habana, Varacrux y Tamtdeo. Admai pissalge y clrrega para Cotta-
lirma y Pacldeh ab irasliord a Hubana al vapor de la Unta de Vanar.ue1a-Coloiab(a. 

Para aquest servey rezelxen rebaixes espocials en pissstgaíi d'anadl y lornxl l / 
tsmb* preus conveactonals psra camaruls do luxa 

V i t g e e x t r a o r d i n a r i a C U B A 
Kl dta li de inalg sortlrl da Santander, el 13 .le Oruna. el vapor 

Reina Maria Crist ina 
ab daslf a riabona, admetent carrasa y passatge. 

S a b ó i G a c e l a 
F à b r i c a d e P l o r s , G o r o n e s y P l a n t e s 

yiatlao^a-a • a a a a a l t e a a · a 
AaaaaOaaau—r< U J i C " « U o . t i r i * , praU 

D i n e p BES3BtNTBRliS .VOBLANT.VT, sa deix* S9bM 
robes.ioyes, moMea, generós y a 

iponent. 
Mercaders, l ) , pral., pròxim Plaça 

Cosa autorlsada oat Givara y 
dipòsit oorraiuaaeat-—Ut til díspalx 

garanUdt ab a I 
particular , 

Angol. 

) L E S H È R N I E S ( 
Y E L B R A G U E R M E D I C A L V I V E S 

Bata comprovat per l'oxpiriancta, qno los moltes complicacions y perills d'extraa-
gnladóa que esta propens el trencat, ai méi detul a l'ds iiua fs de bra^uers dateotuo-
sosytmprupu de ai dolencia. que a atlrsi cimca, perquè, porre^m geairal, noti sub
jecten de.-uda ment la iiarula. lUiojint a x.) an moj friniik-iaoia als ira ions qus hae 
adauimuraguar* de ressort dexible. quo sdrvL·lien més àera empitjorar s m oïtsl que 
Maaficlarlo.aasai'astre:adap.i»area perill ta sevs existència saniequo ells milai-
xosao'n donin oo nola. Tots aquwls difaclssio oorretgsixa i riptdsmaal ab l'aplloaci· 
del BKAGURK MKOICVL da rotpeiUlista aanyoc VIVUÍ q-n redueix y suMacta s» 
auavltall'beralaea ss eavllal n^rmM. oalmant tailintlnlanient tot dolor y ohtaalntsa 
al mateix tBinpj la ouraaló deia mitalxs. —despatx: oa la ü y d e l a l Rambla dat 
centro, i a. p*ai.(prop dal Ltcau». Barcelona. 

L e s m é s oares y lea que 
a'eapatllen m é s iaollment - R a m ó n P u i g j a n e í * T o r r e n t d e l ' O l l a , 5 8 , B a r c e l o n a 

M A L A L T I E S D E L A B O C A 

BN T O T M v/mm 

Eficaces coatrale^ A ^ i l . ' í E i . a ^ J P , S 3 >ï 5 J 3 \ V . P J D O a D S L A L B 
Y IMPL AMAGÍON3 D 3 L V Í 3 L 1 . - - 9 3 PA J r í L L E 3 DÍIELK oalmeO 
la irr i tac ió orola ida oar l 'asosssia ú s l ï l t i b j G b i , 7 son indlspensa-
blesa les oarsanas^ia fao s i t r i r a sa | 0 U ua t r s b ï l l f a i i ï ó a , especlai-
mentelsoradors 7 ointaats .—Paraeritar l 'aitioions 7 lalsifliaclpn8 
y c o m a garantia l a liaTltl n l t a t . ï d i i l x i s en o a i a o i p s a a l sello (io1' 
p r ó s e n t intarojai dels l iposltarlv J ,ariaol i7CL' Monoada,20 Baroelon» 

http://BES3BtNTBRliS
http://VOBLANT.VT

